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1 INTRODUÇÃO 

A Comissão Própria de Avaliação (CPA) da Universidade Federal do 

Pampa- Unipampa- apresenta o relatório parcial da avaliação realizada no ano 

de 2014. De acordo com o Projeto de Autoavaliação Institucional, no ciclo 

avaliativo de três anos, coube ao ano de 2014 a avaliação das dimensões ensino 

de graduação, pós-graduação e pesquisa.  

O processo de avaliação está aportado no Projeto de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) da Unipampa e nas dimensões SINAES1, que apresentam 

como um dos objetivos assegurar o processo nacional de avaliação das 

instituições de educação superior, dos cursos de graduação e do desempenho 

acadêmico de seus alunos. As ações propostas neste processo também estão 

pautadas no projeto de Avaliação da Unipampa.  

O presente relatório está dividido conforme cada uma das dimensões 

avaliadas, onde são explicitadas as opções metodológicas por dimensão, bem 

como os resultados do processo avaliativo. Consta também, ao final, o anexo 

onde são apresentados os resultados considerando uma análise de cada campi 

que compõe a intituição, marcando assim sua peculiaridade multicampi. 

O processo da avaliação no ano de 2014 trabalhou sobre diferentes 

fontes de dados, conforme as dimensões. Nos capítulos a seguir serão descritas 

as metodologias escolhidas para avaliação de cada uma delas, bem como as 

justificativas para a escolha de diferentes períodos de análise. 

 

2 DIMENSÃO ENSINO DE GRADUAÇÃO 

2.1 METODOLOGIA 

O processo da avaliação da dimensão ensino de graduação foi realizado 

entre abril e dezembro de 2014. Essa avaliação baseou-se em três fontes de 

dados. A primeira fonte foi o levantamento de dados institucionais, onde se 

buscou verificar a evolução da dimensão ensino de graduação na instituição, 

tendo como período base os anos de 2006 a 2013. Uma vez que o início das 

atividades de graduação ocorreu em 2006 e, tendo em vista que no ano de 2014 

foi a primeira vez que a CPA se debruçou sobre a análise do ensino de 

                                                           
1
 A Lei nº 10.861, DE 14 de abril de 2004, (DOU Nº 72, 15/4/2004, SEÇÃO 1, p. 3/4), Institui o Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior – SINAES.  
http://portal.inep.gov.br/superior-sinaes-objetivos  
 
 

http://portal.inep.gov.br/superior-sinaes-objetivos
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graduação, optou-se pela análise de todo o  período compreendido entre 2006 e 

2013.  

 

A segunda fonte foram as avaliações externas conduzidas pelo Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep), que 

subsidiam o processo de regulamentação, exercido pelo MEC. A terceira fonte 

foi uma pesquisa  realizada com os alunos de graduação de toda a instituição, 

onde se buscou identificar sua percepção sobre a dimensão ensino nestes 

diferentes níveis.  

Os dados institucionais foram coletados através do sistema de Gestão 

Unificada de Recursos Institucionais (GURI), enquanto os indicadores de 

qualidade produzidos com base nas avaliações realizados pelo Inep foram 

obtidos através da Coordenadoria de Avaliação – PROPLAN. Os dados 

institucionais e os indicadores de qualidade do Inep são apresentados no 

formato de tabelas. 

A pesquisa  foi disponibilizada aos alunos de graduação de todos os 

campi da Unipampa no período de 18 de agosto a 12 de setembro de 2014. A 

sensibilização visando à participação dos alunos deu-se através de mensagens 

vinculadas à página da instituição, cartazes distribuídos entre os 10 campi e por 

informações enviadas ao e-mail de cada aluno. O convite para participar da 

pesquisa  e um link individual para realizar a avaliação também foram enviados 

dessa forma. Embora exista este link individual para realizar a avaliação, é 

importante destacar que esta é anônima. O referido recurso é utilizado apenas 

para evitar múltiplas respostas de um mesmo usuário. 

A pesquisa  foi realizada por meio de formulário gerado pela ferramenta 

LimeSurvey. O texto inicial desse formulário apresenta a Comissão Própria de 

Avaliação (CPA) e os objetivos da avaliação, quais sejam: 

 Produzir conhecimentos; 

 Pôr em questão os sentidos do conjunto de atividades e finalidades 

cumpridas pela instituição; 

 Identificar as causalidades dos problemas e deficiências; 

 Aumentar a consciência pedagógica e a capacidade profissional dos 

docentes e técnicos-administrativos; 

 Fortalecer as relações de cooperação entre os diversos atores 

institucionais; 

 Tornar mais efetiva a vinculação da instituição com a comunidade. 
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Esse formulário é composto por 25 questões divididas em quatro grupos: 

(i) questões de identificação, (ii) questão dicotômica; (iii) questões quantitativas e 

(iv) questões qualitativas.  

As três primeiras questões do formulário visam à identificação dos 

alunos: 

Campus; 

Nível de formação (graduação/pós-graduação); 

Curso. 

A questão 4 “Conheces a CPA da Unipampa” tem como objetivo verificar 

o conhecimento dos alunos sobre a Comissão Própria de Avaliação (CPA) da 

Unipampa. Essa questão é dicotômica, ou seja, possui apenas duas opções de 

resposta (Sim/Não). 

O formulário é composto por 18 questões quantitativas (5 a 22) que são 

respondidas através de uma escala crescente de excelência de 1 (conceito 

mínimo) a 5 (conceito máximo), além de permitir que o aluno indique que não 

sabe responder a questão. As questões quantitativas são listadas abaixo: 

5- Conheço o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da Unipampa; 

6- Conheço o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) / Programa do Curso 

que frequento; 

7- Há articulação entre teoria e a prática profissional no âmbito da oferta 

de componentes curriculares; 

8- Os planos de ensino dos componentes curriculares são apresentados 

no início do semestre; 

9- Os planos de ensino pactuados entre professores e alunos são 

cumpridos ao longo do semestre; 

10- Os conteúdos dos componentes curriculares são adequados à carga 

horária do curso; 

11- Metodologia de ensino utilizada no processo de aprendizagem dos 

alunos é adequada e eficiente; 

12- Professores apresentam pontualidade, assiduidade e compromisso 

com a aprendizagem dos alunos; 

13- Atividades de atendimento extraclasse contribuem para a superação 

de dificuldades; 

14- Espaço físico para a realização das atividades do curso; 

15- Acessibilidade física e de comunicação nos espaços; 

16- Disponibilidade do professor para oferta de atendimento ao aluno; 
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17- Atendimento do Coordenador Acadêmico às necessidades dos 

alunos; 

18- Atendimento da Secretaria Acadêmica às necessidades dos alunos; 

19- Atendimento do NUDE às necessidades dos alunos; 

20- Oferta de Assistência Estudantil no âmbito do Campus; 

21- Satisfação com o curso; 

22- Satisfação com a Unipampa; 

Esse formulário possui ainda três questões qualitativas (questões 23 a 

25) respondidas através de três caixas abertas: a primeira para que os alunos 

opcionalmente comentassem sobre os aspectos positivos dos tópicos avaliados, 

a segunda para que os alunos opcionalmente comentassem sobre os aspectos 

negativos dos mesmos e a terceira para que os alunos sugerissem melhorias.  

Os dados resultantes da pesquisa são apresentados por meio de gráficos 

de setores e colunas. O percentual de respondentes a cada categoria da 

questão dicotômica é apresentado por meio de um gráfico de setor. Gráficos de 

colunas são utilizados para ilustrar a média de respostas para cada questão 

quantitativa. Para o cálculo da média de respostas a cada questão quantitativa é 

considerada apenas as respostas dentro da escala 1 a 5, ou seja, não são 

consideradas as respostas onde o aluno indica que não sabe responder. Os 

dados resultantes das questões qualitativas foram utilizados para subsidiar a 

análise das informações.  

Após o período de aplicação da pesquisa, as respostas foram tabuladas e 

separadas por campus e enviadas aos Comitês Locais de Avaliação (CLAs), 

juntamente com os dados institucionais e os indicadores das avaliações 

externas. Cada CLA recebeu como atribuição analisar o material referente ao 

seu campus e elaborar um documento com a finalidade de compor o relatório de 

avaliação institucional 2014. Estes documentos elaborados pelos Comitês locais 

compõem o anexo. 

O relatório de avaliação institucional 2014 será disponibilizado à 

comunidade acadêmica através da página principal da instituição, da página da 

CPA e dos e-mails institucionais dos segmentos da comunidade acadêmica. 

Adicionalmente, os resultados contidos no mesmo serão divulgados através de 

banners fixados nos campi contando com a atuação de cada  CLA.   
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2.2 DADOS INSTITUCIONAIS DO ENSINO DE GRADUAÇÃO 

Com o objetivo de caracterizar a Universidade, foram coletados dados 

sobre número de ingressantes, número de concluintes e número de evadidos no 

período entre 2006 e 2013. Essa coleta se deu através do sistema de Gestão 

Unificada de Recursos Institucionais (GURI) e foi complementada por outras 

fontes, somente quando necessário. É importante destacar que houve ao longo 

destes anos uma mudança no sistema de registro das informações acadêmicas: 

primeiramente a universidade adotava o Sistema de Informações para o Ensino 

(SIE) e desde o ano de 2012 foi migrando para o GURI. Na coleta dos dados de 

2006 a 2012, o GURI extraía os dados do SIE. 

2.2.1 Ingressantes 

Até o ano de 2010, o ingresso nos cursos de graduação da Unipampa se 

dava tanto via vestibular, quanto por alternativas extravestibular, tais como: 

portador de diploma, transferência ex-oficcio e mobilidade acadêmica .  

A partir do ano de 2010 ,o preenchimento das vagas ofertadas pelos 

cursos passa a ser determinado pelas Normas Básicas da Graduação da 

Unipampa (Unipampa, 2011), podendo ser realizado por processo seletivo  

principal, que ocorre via Sistema de Seleção Unificada (SiSU), e pelo processo 

seletivo complementar.  

O SiSU é a forma de seleção que utiliza os resultado do ENEM e prevê 

as seguintes políticas de ações afirmativas para reserva de 50% das vagas2: 

 Candidatos com renda familiar bruta per capita igual ou inferior a 

1,5 salário mínimo que tenham cursado integralmente o ensino 

médio em escolas públicas; 

 Candidatos autodeclarados pretos, pardos ou indígenas, com 

renda familiar bruta per capita igual ou inferior a 1,5 salário 

mínimo e que tenham cursado integralmente o ensino médio em 

escolas públicas;  

 Candidatos que, independentemente da renda (art. 14, II, Portaria 

Normativa nº 18/2012), tenham cursado integralmente o ensino 

médio em escolas públicas;  

 Candidatos autodeclarados pretos, pardos ou indígenas que, 

independentemente da renda (art. 14, II,Portaria Normativa nº 

                                                           
2
 A Universidade segue as ações afirmativas previstas na Lei nº 12.711/2012.  
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18/2012), tenham cursado integralmente o ensino médio em 

escolas públicas. 

Além das ações afirmativas previstas na Lei, há a ação afirmativa própria 

que estabelece a reserva de 3 % das vagas para candidatos com deficiência.  

O processo seletivo complementar é realizado nas categorias: 

Reingresso, Transferência Voluntária e Portador de Diploma, regido por editais 

específicos.   

2.2.2  Concluintes 

Pelo fato de a criação da universidade ser ainda recente, alguns dos 

cursos não possuem concluintes. Ao todo, no ano de 2013, dos 61 cursos 

ofertados, 41 já possuiam concluintes. Assim, a análise dos alunos concluintes 

na universidade é bastante variável, e depende do campus, considerando-se 

também o projeto de expansão e a oferta de cursos novos.   

2.2.3 Evadidos 

Nas instituições de ensino superior, a temática evasão tem sido 

apresentada como um dos principais problemas a serem solucionados. Na 

Unipampa, estudos vêm sendo realizados a fim de identificar suas causas e 

buscar estratégias para minimizá-las. Ao longo do demonstrativo dos campi 

serão apresentadas as alternativas para compreensão e redução da evasão. 

Podemos observar a situação da instituição entre os anos de 2006 e 

2013 nos quadros que apresentam os quantitativos de ingressantes evadidos e 

concluintes na graduação. Para contabilizar ingressantes foi considerado o 

processo seletivo principal via SiSU e processo seletivo complementar.  

 

Quadro 1: Ingressantes, evasão e concluintes nos anos de 2006 e 2013 

Graduação 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 

Ingressantes 1.536 1.216 1.813 2.256 3.037 3.460 3.785 3.720 

Evasão 50 436 672 1.225 1.236 1.939 2.218 2.312 

Concluintes 0 0 0 0 503 610 647 731 

Fonte: GURI. Extração dos dados em out. 2014. Exceto concluintes que foi contabilizado 
pela Divisão de Documentação Acadêmica DDA. 
 

Quadro 2: Matriculados por semestre 2006 e 2013.  

Graduação  
Matriculados 

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 

1º semestre 1.536 2.396 3.649 5.063 6.373 7.947 9.058 9.251 

2º semestre 1.415 2.159 3.191 4.205 5.388 6.499 6.836 7.441 

Fonte: GURI. Extração dos dados em out. 2014. 
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Observa-se pelos números que a Universidade tem enfrentado problemas 

de evasão. As ações tomadas para tentar compreendê-la e reduzí-la referem-se 

aos seguintes estudos em desenvolvimento, levantados por meio do Sistema de 

Informação de Projetos de Pesquisa, Ensino e Extensão – SIPPEE nos Campi 

Alegrete, Bagé e Jaguarão: 

No Campus Alegrete os seguintes projetos são desenvolvidos:    

  Perfil educacional dos estudantes do curso de Engenharia Agrícola da 

Fundação Universidade Federal do Pampa – Campus Alegrete. Autora: 

Profa. Dra.Eracilda Fontanela; 

 Evasão de alunos de graduação dos Cursos de Engenharia da 

Universidade Federal do Pampa. Autor: Prof. Dr. Fladimir Fernandes dos 

Santos. 

 Estudos sobre retenção e evasão no Curso de Engenharia Civil e 

reformulação da página do curso na Internet. Autor: Prof. Dr. Telmo 

Egmar Camilo Deifeld. 

 

O Campus Jaguarão desenvolveu como estratégia o Programa Educativo 

de Combate à Evasão, Retenção e Repetência- PRECERR,  onde são 

oferecidas oficinas de nivelamento aos alunos ingressantes, bem como palestras 

e formações aos docentes a respeito dos processos de aprendizagem no ensino 

superior. Pode haver ainda outros estudos ou projetos em desenvolvimento 

tratando do tema evasão que não foram mapeados.  

 

2.3 RESULTADO DAS AVALIAÇÕES EXTERNAS 

O Inep conduz o sistema de avaliação de cursos superiores no país, 

produzindo indicadores e um sistema de informações que tanto subsidia o 

processo de regulação, exercido pelo MEC, como garante transparência dos 

dados sobre qualidade da educação superior a toda sociedade. 

Os instrumentos que subsidiam a produção de indicadores de qualidade e 

os processos de avaliação de cursos desenvolvidos pelo Inep são o Exame 

Nacional de Desempenho de Estudantes (Enade) e as avaliações in loco 

realizadas pelas comissões de especialistas. 

O Conceito Enade é um indicador de qualidade que avalia o desempenho 

dos estudantes a partir dos resultados obtidos no exame realizado trienalmente 

aos cursos avaliados. O resultado  é divulgado anualmente para os cursos que 
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tiveram estudantes concluintes participantes do Enade. Os cursos com apenas 

um ou sem nenhum concluinte participante não obtêm o Conceito Enade, ficando 

Sem Conceito (SC). 

O conceito preliminar de curso (CPC) é um indicador de qualidade 

calculado no ano seguinte ao da realização do Enade de cada área, com base 

na avaliação de desempenho de estudantes, corpo docente, infraestrutura, 

recursos didático-pedagógicos e demais insumos, conforme orientação técnica 

aprovada pela CONAES. 

O Conceito de Curso (CC) é um indicador de qualidade atribuído após uma 

avaliação in loco por avaliadores Inep. Quando completa entre 50% e 75% da 

carga horária integralizada o curso deve protocolar o processo de 

reconhecimento de curso. Numa das fases deste processo o curso será avaliado 

in loco por uma comissão de dois avaliadores, em três dimensões: organização 

didático-pedagógica, corpo docente, e instalações físicas. 

No Quadro 3 são elencados apenas os cursos que reúnem os três 

conceitos emitidos pelas avaliaçãoes externas, por meio dos quais já é possível 

fazer uma análise do desempenho da instituição como um todo. 
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Quadro 3: Resultado das Avaliações Externas.   

Campus Curso CC CPC 
Conceito 
ENADE 

Alegrete Ciência da Computação 4 5 4 

Alegrete Engenharia Civil 4 3 2 

Alegrete Engenharia Elétrica 4 3 3 

Bagé Engenharia de Produção 5 4 3 

Bagé Engenharia de Alimentos 3 3 3 

Bagé Engenharia Química 4 4 3 

Bagé Engenharia de Computação 4 3 3 

Bagé Licenciatura em Física 4 4 3 

Bagé Licenciatura em Matemática 4 4 3 

Bagé Licenciatura em Letras 4 4 4 

Dom Pedrito Zootecnia 4 4 4 

Itaqui Agronomia 3 4 5 

Jaguarão Licenciatura em Pedagogia 3 3 3 

Jaguarão 
Licenciatura em Letras - 

Português/Espanhol 
4 4 4 

Jaguarão  Licenciatura em História 4 4 4 

Santana do 
Livramento 

Administração 5 3 4 

São Borja Jornalismo 3 4 4 

São Borja Publicidade e Propaganda 4 4 4 

São Borja Serviço Social 4 4 5 

São Gabriel Ciências Biológicas – Licenciatura 4 4 4 

São Gabriel Ciências Biológicas – Bacharelado 4 3 3 

São Gabriel Engenharia Florestal 3 4 4 

Uruguaiana Enfermagem 4 4 4 

Uruguaiana Farmácia 4 5 5 

Fontes: Indicadores de Avaliação Externa: IGC, CPC e Conceito de Curso de cursos 

Avaliados no ENADE (Proplan).  

 

2.4   PESQUISA ENSINO DE GRADUAÇÃO 

A pesquisa de satisfação foi realizada por meio de formulário gerado pela 

ferramenta LimeSurvey. Este formulário foi disponibilizado aos alunos de 

graduação de todos os campi da Unipampa no período de 18 de agosto a 12 de 

setembro de 2014. 
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2.4.1 Amostra 

 

Na totalidade dos campi, 1840 alunos dos cursos de graduação 

responderam ao formulário, o que representa 18,00% do total dos 10219  alunos 

matriculados em graduação na instituição. Embora baixa, A adesão no ano de 

2014 foi triplicada em relação ao ano de 2013. Atribui-se este aumento às ações 

de sensibilização desencadeadas pela CPA, bem como a peculiaridade das 

dimensões avaliadas neste ano que centram –se diretamente nas atividades fim 

da universidade, como ensino em diferentes níveis e pesquisa. 

 

Quadro 4:  Amostra  

Campus Nº % Graduação 
Pós-

graduação 

Bagé 355 19,29% 326 29 

Uruguaiana 277 15,05% 247 30 

Alegrete 195 10,60% 182 13 

Jaguarão 186 10,11% 137 49 

São Gabriel 158 8,59% 135 23 

Caçapava Do Sul 155 8,42% 145 10 

Santana Do Livramento 149 8,10% 142 7 

São Borja 149 8,10% 135 14 

Itaqui 128 6,96% 128 0 

Dom Pedrito 88 4,78% 74 14 

Total 1840 100% 1651 189 

Fonte: Pesquisa de Satisfação dimensão Ensino CPA 2014.  

 

O gráfico 1 mostra o percentual da amostra por campus. O Campus 

Bagé, maior da instituição, aparece com o maior percentual em relação à 

amostra, seguido dos outros dois maiores: Campus Uruguaiana e Campus 

Alegrete. Todavia tais percentuais não representam grande adesão de forma 

geral. O quadro 5 nos mostra que campi menores como Caçapava (22,76%) e 

São Gabriel (21,19%) tiveram adesão maior considerando o número de alunos 

matriculados. 
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Gráfico 1- Percentual de amostra por campus 

 

Fonte: Pesquisa de Satisfação dimensão Ensino. CPA 2014 

 

 O gráfico 2 mostra o percentual de participação por campus considerando 

o número total de alunos matriculados em cada um. Assim se observa que campi 

pequenos como Caçapava e São Gabriel conseguiram maior adesão à pesquisa 

de satisfação. 

 

Gráfico 2- Participação por campus 

 

Fonte: Pesquisa de Satisfação dimensão Ensino CPA 2014.  

 

Em relação ao total da amostra, a participação do maior número de 

alunos foi da graduação, ficando praticamente idêntico o número de participantes 

da pós-graduação Stricto e Lato Sensu, conforme mostra o quadro 5. 
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Quadro 5 - Participação por nível 

Nível Nº % 

Graduação 1651 89,73% 

Stricto Sensu 97 5,27% 

Lato Sensu 92 5,00% 

Fonte: Pesquisa dimensão ensino CPA 2014  

2.4.2. Análise dos resultados 

A pergunta de número 4 “Conheces a CPA da Unipampa?” apresentava 

duas opções de resposta: sim ou não. Observa-se que 21,30% dos alunos que 

participaram da pesquisa de satisfação afirmaram conhecer a CPA. Assim  

avalia-se  que o número de alunos que conhece a CPA ainda é baixo e, portanto, 

deve se  intensificar a divulgação das responsabilidades da CPA e de seu papel 

de fornecer subsídios ao desenvolvimento e qualificação das atividades 

desenvolvidas pela Unipampa. 

 

Gráfico 3- Resposta à questão “Conheces a CPA da Unipampa?” 

 

Fonte:Pesquisa CPA 2014 

A média das respostas dos alunos dos cursos de graduação dos campi 

para cada uma das questões quantitativas (questões 5 a 22) é apresentada no 

Gráfico 2. Todas as questões foram avaliadas com média de respostas entre 

suficiente (3) e excelente (5), à exceção da questão 5. 
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Gráfico 4- Médias de questões 

 

Fonte: Pesquisa CPA 2014 

A questão 5 “Conheço o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da 

Unipampa” apresentou média de 2,4 na avaliação, indicando que a maioria dos 

alunos de graduação não têm conhecimento do PDI da Unipampa ou 

consideram seu conhecimento insuficiente. Desta forma, se faz necessária uma 

ação que tenha por alvo divulgar o PDI da Unipampa, aumentando o  

conhecimento dos alunos sobre esse importante documento institucional. 

A questão 6 “Conheço o Projeto Pedagógico do Curso (PPC)/Programa 

do Curso que frequento” apresentou média igual a 3.73, indicando que a maioria 

dos alunos tem conhecimento suficiente do PPC do seu curso. Novamente, 

indica-se que ações que incentivem os alunos a conhecer o PPC do seu curso 

são necessárias. 

A questão 7 “Há articulação entre teoria e a prática profissional no âmbito 

da oferta de componentes curriculares” apresentou média igual a 3,35, o que 

representa que os alunos consideram suficiente a articulação entre teoria e 

prática, mas acreditam que há espaço para melhorias. 

A questão 8 “Os planos de ensino dos componentes curriculares são 

apresentados no início do semestre” apresentou a maior média (4,26) na 

avaliação realizada pelos alunos. Isto indica que a orientação de apresentar e 

discutir o plano de ensino dos componentes curriculares nas primeiras semanas 

do semestre está sendo cumprida pela maioria dos docentes. Adicionalmente, a 

média de respostas igual a 3,85 na questão 9 indica que os planos de ensino 

dos componentes curriculares, além de ser apresentados aos alunos, estão 

sendo cumpridos pela maioria dos docentes.  

Com base na média das respostas às questões 10 (média 3,58) e 11 

(média 3,4), os alunos consideram a maioria dos componentes curriculares 
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adequados à carga horária dos cursos, mas acreditam que a metodologia de 

ensino utilizada pode ser aprimorada. A resposta de alguns alunos à questão 

qualitativa 24 (“Use a caixa aberta para comentar aspectos negativos sobre os 

tópicos avaliados”) aborda o processo de seleção dos docentes, indicando que 

alguns docentes, mesmo possuindo titulação para assumir o cargo de professor 

na Universidade, não possuem didática. 

 

Gráfico 5- Médias de questões 

 

Fonte: Pesquisa CPA 2014 

A média das respostas às questões 12 (média 3,77) e 16 (média 3,8) 

revelam a satisfação da maioria dos alunos tanto com a pontualidade, 

assiduidade e compromisso dos docentes, quanto com a disponibilidade dos 

mesmos em relação à oferta de atendimento. Adicionalmente, a média de 

respostas obtida na questão 13 (média 3,77) destaca que a maioria dos alunos 

avalia que o atendimento extraclasse contribui para a superação de dificuldades. 

As questões 14 “Espaço físico para a realização das atividades do curso” 

e 15 

“Acessibilidade física e de comunicação nos espaços” têm o objetivo de verificar 

a satisfação dos alunos em relação à infraestrutura dos campi. As questões 14 e 

15 obtiveram médias iguais a 3,04 e 3,38, respectivamente, indicando que os 

alunos estão satisfeitos com a infraestrutura. Entretanto, um dos aspectos 

recorrentemente comentado pelos alunos na questão qualitativa 24 (“Use a caixa 

aberta para comentar aspectos negativos sobre os tópicos avaliados”) é o 

espaço físico reservado pelos campi para que os alunos realizem seus estudos 

extraclasse. Os alunos relatam que os espaços disponíveis não são suficientes 
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para atender o número de alunos e que o sinal da Internet sem fio não funciona 

adequadamente. 

Com base na média das respostas às questões 17 (média 3,9), 18 (média 

3,94) e 19 (média 3,73), os alunos da Unipampa consideram bom ou muito bom 

o atendimento dos coordenadores acadêmicos, das secretarias acadêmicas e 

dos NUDEs. No entanto, a questão 20 obteve média de respostas igual a 3,27, 

indicando que os alunos desejam melhorias na oferta de assistência estudantil. A 

resposta de alguns alunos à questão qualitativa 24 (“Use a caixa aberta para 

comentar aspectos negativos sobre os tópicos avaliados”) aborda o edital e o 

processo de seleção dos programas de apoio à permanência, indicando que 

muitos alunos em situação de vulnerabilidade não são contemplados pelos 

programas. 

As questões 21 “Satisfação com o curso” e 22 “Satisfação com a 

Unipampa” 

obtiveram médias iguais a 3,97 e 3,7, respectivamente, indicando que a maioria 

dos alunos da Unipampa estão satisfeitos ou muito satisfeitos com o curso que 

frequentam e com a universidade. 

 

3 DIMENSÃO ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÃO  

3.1 METODOLOGIA 

A pesquisa  foi realizada utilizando a mesma metodologia proposta para a 

dimensão ensino de graduação. O mesmo formulário foi disponibilizado aos 

alunos de Pós-graduação de todos os campi da Unipampa no período de 18 de 

agosto a 12 de setembro de 2014. A participação na pesquisa contou com 

respondentes em todas as unidades, o número total de respondentes foi de 189 

alunos pós-graduandos, sendo 92 de Lato Sensu e  97 de Stricto sensu. 

 

3.2 DADOS INSTITUCIONAIS DO ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÃO 

No período entre os anos de 2008 e 2013,  a Unipampa ofertou cursos de 

pós-graduação iniciando por um curso Lato Sensu em 2008 (especialização em 

Educação em Ciência e Tecnologia, no Campus Bagé)  e atingindo a oferta de 

dezesseis cursos em 2013, em relação aos cursos Stricto Sensu, a orferta iniciou 

em 2010, com o Mestrado em Engenharia Elétrica no Campus Alegrete e chega 

a 2013 com  dez cursos,  conforme quadro 6. Por possuírem características 
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distintas, os cursos de pós-graduação Stricto Sensu e Lato Sensu são avaliados 

em separado.  

A pós-graduação na Unipampa oferta cursos de especialização, 

mestrados e  doutorados. A oferta dos cursos de especialização é regida por 

editais próprios, havendo variação do quantitativo de cursos de um ano para 

outro. Os dados apresentados foram levantados considerando a oferta dos 

cursos com alunos matriculados nos anos de 2008 a 2013. Entre os dez cursos 

Stricto Sensu apresentados no Quadro 6, um é doutorado*, sendo ao todo 10 

programas de Pós-Graduação na Universidade, nos campi Alegrete, Bagé, 

Caçapava do Sul, Jaguarão, São Gabriel e Uruguaiana.  

 

Quadro 6: Oferta de cursos considerando matriculados.  

Número de cursos 2008 2009 2010 2011 2012 2013 

Lato Sensu 1 1 3 7 11 16 

Stricto Sensu 0 0 1 5 8 10* 

Total 1 1 4 12 19 26 

Fonte: GURI 2014. 

 

O quadro 7 apresenta os números de ingressantes, evasão e concluintes 

na pós-graduação Lato Sensu e Stricto Sensu, observar no Quadro 7 que o 

número de concluintes tem bastante variação, em função dos cursos Lato Sensu 

que não seguem uma oferta contínua. 

 

Quadro 7: Ingressantes, Evasão e Concluintes na Pós-Graduação  

 2008 2009 2010 2011 2012 2013 
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Ingres-
santes 

50 0 0 0 104 10 143 58 288 102 206 133 

Evasão 1 0 11 0 26 0 15 3 170 11 36 17 

Conclu-
intes 

0 0 0 0 38 0 0 0 131 12 62 45 

Fonte: ProPG e GURI 2014 
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3.2.1 Pós-graduação Lato Sensu 

O Quadro 9 apresenta a relação do total de cursos já ofertados com o 

ingresso.  Em 2008 foi ofertado o curso especialização em Educação Ciência e 

Tecnologia, com ingresso de 50 alunos no campus Bagé. Como a oferta dos 

cursos de especialização é descontínua, é possível verificar as novas turmas e o 

ingresso ao longo deste período, mas não há uma continuidade nos concluintes 

que vão variar de acordo coma  oferta.  

Em função da dinamicidade dos cursos de especialização, não foram 

explorados os dados gerais relativos ao ingresso, evasão e conclusão, apenas 

apresentados nos quadros 9, 10 e 11, nas páginas seguintes.  

 Na pesquisa de satisfação, os campi apresentaram em conjunto os 

resultados do ensino da graduação e da pós-graduação, uma vez que a 

tabulação das respostas se deu de forma geral nos campi, e que os alunos 

respenderam ao questionnário no mesmo período., apenas identtificando-se pelo 

curso. Sendo assim, não há,  uma análise em separado das respostas relativas 

ao ensino de graduação e de pós-graduação da pesqusia de satisfação, mas é 

possível disponibilizar os resultados, por curso, a medida que forem  requisitados 

a CPA.  

O Quadro 8, apresenta o número de ingressantes,  de 2008 a 2013 e os 

quadros subsequentes os números de evasão e concluintes.  



19 
 

Quadro 8 – Ingressantes nos cursos de pós-graduação Lato Sensu 2008 a 2013. 
 

Curso 

2
0

0
8
 

2
0

0
9
 

2
0

1
0
 

2
0

1
1
 

2
0

1
2
 

2
0

1
3
 

Especialização em Engenharia Econômica 
    

31 
 

Especialização em tecnologia no Ensino da Matemática 
  

20 
   

Especialização em Educação e Diversidade Cultural 
      

Especialização em Educação em Ciência e Tecnologia 50 
     

Especialização em Ensino de Literatura 
      

Especialização em Leitura e Escrita 
    

21 
 

Especialização em Letras e Linguagens 
  

44 
   

Especialização em Linguagem e Docência 
     

31 

Especialização em Processos Agroindustriais 
     

20 

Especialização em Educação Científica e Tecnológica 
      

Especialização em Práticas Educativas em Ciências da 
Natureza e Matemática      

28 

Especialização em Produção Animal 
   

30 
 

30 

Especialização em Gestão da Educação Básica: 
Articulações Entre o Político e o Pedagógico       

Especialização em Cidades,Culturas e Fronteiras 
    

35 
 

Especialização em Direitos Humanos e Cidadania - 
Integral       

Especialização em Direitos Humanos e Cidadania - 
Matutino      

31 

Especialização em Educação Ambiental - Integral 
      

Especialização em Educação Ambiental - Matutino 
     

45 

Especialização em Metodologia do Ensino de Línguas e 
Literatura - Integral       

Especialização em Metodologia do Ensino de Línguas e 
Literatura - Noturno      

21 

Especialização em Psicopedagogia Clínica e 
Institucional       

Especialização em Desenvolvimento de Regiões de 
Fronteira - Integral       

Especialização em Desenvolvimento de Regiões de 
Fronteira - Matutino    

33 
  

Especialização em Gestão Estratégica de Pequenas e 
Médias Empresas       

Especialização em Imagem, História e Memória das 
Missões: Educação Para o Patrimônio     

40 
 

Especialização em Políticas e Intervenção em Violência 
Intrafamiliar   

40 
 

40 
 

Especialização em Políticas Públicas 
      

Especialização em Serviço Social e Direitos Humanos 
      

Especialização em Educação: Interdisciplinaridade e 
Transversalidade    

50 
  

Especialização em Gestão Pública e Meio Ambiente 
      

Especialização em História e Cultura Africana, Afro-
brasileira e Indígena       

Especialização em Ciências da Saúde 
    

30 
 

Especialização em Educação em Ciências 
    

30 
 

Especialização em Enfermagem na Saúde da Mulher 
    

30 
 

Especialização em Gestão do Trabalho e da Educação 
na Saúde    

30 
  

Total 50 0 104 143 226 206 

Fonte: GURI 2014 
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Os quadros 9 e 10 apresentam apenas os cursos que continham registros 

de quantitativos de evasão e de concluintes, conforme os dados coletados no 

período.  

 

Quadro 9 – Evasão nos cursos de pós-graduação Lato Sensu 2008 a 2013. 

Curso 

2
0

0
8
 

2
0

0
9
 

2
0

1
0
 

2
0

1
1
 

2
0

1
2
 

2
0

1
3
 

Especialização em Engenharia Econômica 
    

13 
 

Especialização em tecnologia no Ensino da Matemática 
  

2 2 3 
 

Especialização em Educação em Ciência e Tecnologia 1 11 
    

Especialização em Leitura e Escrita 
    

10 
 

Especialização em Letras e Linguagens 
  

21 
 

4 
 

Especialização em Linguagem e Docência 
     

8 

Especialização em Produção Animal 
   

1 3 
 

Especialização em Cidades,Culturas e Fronteiras 
    

20 1 

Especialização em Direitos Humanos e Cidadania - 
Integral      

1 
Especialização em Direitos Humanos e Cidadania - 

Matutino      

Especialização em Educação Ambiental - Integral 
     6 

Especialização em Educação Ambiental - Matutino 
     

Especialização em Desenvolvimento de Regiões de 
Fronteira - Matutino    

1 11 
 

Especialização em Imagem, História e Memória das 
Missões: Educação Para o Patrimônio     

2 
 

Especialização em Políticas e Intervenção em Violência 
Intrafamiliar   

3 8 5 
 

Especialização em Educação: Interdisciplinaridade e 
Transversalidade    

3 46 
 

Especialização em Ciências da Saúde 
    

1 17 

Especialização em Educação em Ciências 
    

16 
 

Especialização em Enfermagem na Saúde da Mulher 
    

5 2 

Especialização em Gestão do Trabalho e da Educação na 
Saúde     

30 
 

Total 1 11 26 15 169 35 

Fonte: GURI 2014 

 

Os primeiros registros de concluintes, no período coletado, de 2008 a 

2013 foi no ano de 2010, conforme apresenta o quadro 11. O número de 

concluintes não é contínuo, varia de acordo com a oferta dos cursos, que pode 

ter apenas uma edição, ou ter edições contínuas, de acordo com as seleções e 

editais propostos. Manteve-se no quadro apenas os cursos com quantitativo de 

concluintes registrados no período.   
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Quadro 10 – Concluintes nos cursos de pós-graduação Lato Sensu 2010 a 2013. 

Curso 2010 2011 2012 2013 

Especialização em tecnologia no Ensino da Matemática   13  

Especialização em Educação em Ciência e Tecnologia 38    

Especialização em Letras e Linguagens   19  

Especialização em Produção Animal     25   

Especialização em Culturas, Cidades e Fronteiras    14 

Especialização em Políticas e Intervenção em Violência 
Intrafamiliar 

  28  

Especialização em Educação: Interdisciplinaridade e 
Transversalidade 

  46  

Especialização em Ciências da Saúde    12 

Especialização em Educação em Ciências    14 

Especialização em Enfermagem na Saúde da Mulher    22 

Total  38 0 131 62 

Fonte: GURI 2014 

 

3.2.2 PÓS-GRADUAÇÃO STRICTU SENSU 

Os cursos de pós-graduação Strictu sensu foram avaliados segundo três 

fontes de dados: dados institucionais, avaliação externa e pesquisa de 

satisfação. 

Os seguintes dados institucionais foram avaliados:  número de 

ingressantes,  número de concluintes e  número de evadidos no período entre 

2010 e 2013. Esses dados foram coletados através do sistema de Gestão 

Unificada de Recursos Institucionais (GURI). 

3.2.2.1 Ingressantes 

No quadro 11 é apresentado o número de alunos ingressantes nos 

cursos de pós-graduação Stricto Sensu ofertados no período entre 2010 e 2013. 

Observa-se que 2010 foi o ano que marca o e início da oferta de Pós-Graduação 

Stricto Sensu na Unipampa, com o curso de Mestrado em Engenharia Elétrica, 

no Campus Alegrete.  
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Quadro 11 – Ingressantes nos cursos de pós-graduação Strictu Sensu- 2010 a 

2013. 

Curso 2010 2011 2012 2013 

Mestrado em Engenharia Elétrica 10 11 11 9 

Mestrado em Engenharias  10 15 13 

Mestrado em Ensino de Ciências   12 12 

Mestrado em Tecnologia Mineral    12 

Mestrado em Educação   10 30 

Mestrado em Ciências Biológicas  14 20 15 

Mestrado em Bioquímica  16 16 9 

Mestrado em Ciência Animal  7 9 9 

Mestrado em Ciências Farmacêuticas   9 10 

Total 10 58 102 119 

Fonte: GURI. Extração dos dados em out. 2014 

3.2.2.2 Concluintes 

O quadro 12 apresenta o número de concluintes nos cursos de pós-

graduação Stricto Sensu da Unipampa no período entre 2012 (ano em que 

formou a primeira turma) a 2013. Apresentamos no quadro apenas os cursos 

apresentam concluintes.  

 

Quadro 12 – Concluintes nos cursos de pós-graduação  da Unipampa entre 2012 

e 2013. 

Curso 2012 2013 
Mestrado em Ciência Animal  7 

Mestrado em Bioquimica 5 14 
Mestrado em Engenharia Elétrica 3 8 

Mestrado em Engenharias  7 
Mestrado em Ciências Biológicas 4 9 

Total  12 45 
Fonte: GURI 2014.  

 

3.2.2.3 Evadidos 

O quadro 13 apresenta o número de alunos que evadiram dos cursos de 

pós-graduação Stricto Sensu ofertados pela Unipampa no período entre 2011 e 

2013. Os dados consideram apenas os cursos que apresentaram registro de 

evasão, o ano de 2010 foi retirado da coluna, pois não houve nenhum registro de 

evasão, considerando que 2010 foi o primeiro ano de oferta.   
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Quadro 13– Evadidos dos cursos de pós-graduação no período de 2011 a 2013. 

Curso 2011 2012 2013 

Mestrado em Ciência Animal  1  

Mestrado em Bioquimica 1   

Mestrado em Engenharia Elétrica 1 2 10 

Mestrado em Engenharias  3 4 

Mestrado em Ciências Biológicas 1 5 3 

Total 3 11 17 

Fonte: GURI. Extração dos dados em out. 2014.  

 

 

3.3 PESQUISA SOBRE ENSINO DE PÓS-GRADUAÇÃO  

A pesquisa com os alunos de pós-graduação foi a mesma realizada no 

com os alunos de graduação, entre 18 de agosto e 12 de setembro de 2014. Os 

alunos identificavam seu curso, como mostra o questionário apresentado na 

seção metodologia. Os dados foram estratificados entre os dois níveis, 

apresentando aqui o resultado dos respondentes  daPós-Graduação Lato Sensu 

e Stricto Sensu.   

O gráfico 6 apresenta o nível de participação dos alunos de pós-

graduação por campus.  

Gráfico 6- Nível de participação dos alunos de pós-graduação por 

campus.  

 

Fonte Pesquisa CPA 2014 
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3.3.1 Análise dos resultados 

A média comparativa das respostas dos alunos dos cursos de pós-

graduação para cada uma das questões quantitativas (questões 5 a 22 do 

questionário de satisfação) é apresentada no gráfico 3. Todas as questões foram 

avaliadas com média de respostas entre suficiente (3) e excelente (5), à exceção 

da questão 5. 

 O gráfico 7 apresenta a resposta dos alunos de pós-graduação à 

pergunta “Conheces a CPA da Unipampa?”.  

Gráfico 7- Respostas à questão “Conheces a CPA da Unipampa?” 

 

 

A pergunta de número 4 “Conheces a CPA da UIPAMPA?” apresentava 

duas opções de resposta: SIM ou NÃO. Observa-se que 30 % dos alunos da 

pós-graduação que participaram da pesquisa de satisfação afirmaram conhecer 

a CPA. Assim, avalia-se que o número de pós-graduandos que conhece a CPA 

ainda é baixo e, portanto, deve se  intensificar a divulgação das 

responsabilidades da CPA e de seu papel de fornecer subsídios ao 

desenvolvimento e qualificação das atividades desenvolvidas pela Unipampa. 

No gráfico comparativo pode-se observar que é muito pequena a diferença 

na avaliação dos cursos de pós-graduação Stricto e Lato Sensu. O mesmo 

ocorre se comparamos aos índices de respostas dos cursos de graduação. 
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Gráfico 8- Médias das questões por nível 

 

 

De forma geral, a avaliação dos cursos Lato Sensu são mais altas dos 

que dos cursos Stricto. Apenas em 4 questões (5, 6, 10 e 18) a avaliação destes 

últimos é maisor que a dos primeiros. 

A questão 5 “Conheço o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da 

Unipampa” apresentou média de 2, 59 entre alunos de Lato Sensu e 2,82 entre 

alunos do Stricto Sensu na avaliação, indicando que a maioria dos alunos de 

pós-graduação não tem conhecimento do PDI da Unipampa ou consideram seu 

conhecimento insuficiente. Desta forma se faz necessária uma ação que tenha 

por alvo divulgar o PDI da Unipampa, aumentando o  conhecimento dos alunos 

sobre esse importante documento institucional. 

A questão 6 “Conheço o Projeto Pedagógico do Curso (PPC)/Programa 

do Curso que frequento” apresentou média igual a 3.73 na Lato Sensu e 3,77 no 

Stricto Sensu, indicando que a maioria dos alunos tem conhecimento suficiente 

do PPC do curso que frequenta. Novamente, ações que incentivem os alunos a 

conhecerem o PPC do seu curso são necessárias. 

A questão 7 “Há articulação entre teoria e a prática profissional no âmbito 

da oferta de componentes curriculares” apresentou média igual a 3,89 na Lato 

Sensu e na Stricto Sensu  3,77,  o que representa que os alunos consideram 

suficiente a articulação entre teoria e prática, mas percebe-se que há espaço 

para melhorias, sobretudo em nível Stricto Sensu. 
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A questão 8 “Os planos de ensino dos componentes curriculares são 

apresentados no início do semestre” apresentou uma média alta de 4,12 na Lato 

Sensu e 4, 05 na Stricto Sensu. Isto indica que a orientação de apresentar e 

discutir o plano de ensino dos componentes curriculares nas primeiras semanas 

de trabalho está sendo cumprida pela maioria dos docentes, embora ainda 

apresente uma média inferior à da graduação. Adicionalmente, a média de 

respostas igual a 4,12 na Lato e 4,05 na Stricto na questão 9 indica que os 

planos de ensino dos componentes curriculares, além de serem apresentados 

aos alunos, estão sendo cumpridos pela maioria dos docentes.  

Com base na média das respostas às questões 10 (média 3,87 e 3,93) e 

11 (média 3,88 e 3,59), os alunos consideram a maioria dos componentes 

curriculares adequados à carga horária dos cursos, mas indicam que a 

metodologia de ensino utilizada pode ser aprimorada. As média das respostas às 

questões 12 (4,25 na Lato Sensu e 3,96 na Stricto Sensu) e 16 (média 4,17 e 

4,04) aparecem como grande destaque nos cursos Lato Sensu e revelam a 

satisfação da maioria dos alunos tanto com a pontualidade, assiduidade e 

compromisso dos docentes quanto com a disponibilidade dos mesmos em 

relação à oferta de atendimento. Adicionalmente, a média de respostas obtida na 

questão 13 (médias  4,06 e 3,9 ) destaca que a maioria dos alunos avalia que o 

atendimento extraclasse contribui para a superação de dificuldades. Observa-se 

que nos cursos Lato Sensu é uma média bastante superior às demais questões. 

As questões 14 “Espaço físico para a realização das atividades do curso” 

e 15 

“Acessibilidade física e de comunicação nos espaços” têm o objetivo de verificar 

a satisfação dos alunos em relação à infraestrutura dos campi. As questões 14 e 

15 obtiveram médias iguais a 3,9 na Lato Sensu e 3,66 no Stricto Sensu e 4,1 e 

3,7, respectivamente, indicando que os alunos estão satisfeitos com a 

infraestrutura. Entretanto, um dos aspectos recorrentemente comentado pelos 

alunos na questão qualitativa 24 (“Use a caixa aberta para comentar aspectos 

NEGATIVOS sobre os tópicos avaliados”) é o espaço físico reservado pelos 

campi para que os alunos realizem seus estudos extraclasse. Os alunos relatam 

que este espaço não é suficiente para atender o número de alunos e que o sinal 

da Internet sem fio não funciona adequadamente. 

Com base na média das respostas às questões 17 (média 4,14 e 4,17), 

18 (média 4,08 e 4,26) e 19 (média 3,73 e 3,71), os alunos da Unipampa 

consideram bom ou muito bom o atendimento dos coordenadores acadêmicos, 

das secretarias acadêmicas e dos NUDEs. No entanto, a questão 20 obteve 
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média de respostas igual a 3,44 na Lato Sensu e 3,27 no Stricto Sensu, 

indicando que os alunos desejam melhorias na oferta de assistência estudantil. A 

resposta de alguns alunos à questão qualitativa 24 (“Use a caixa aberta para 

comentar aspectos NEGATIVOS sobre os tópicos avaliados”) aborda o edital e o 

processo de seleção dos programas de apoio à permanência, indicando que 

muitos alunos em situação de vulnerabilidade não são contemplados pelos 

programas. 

As questões 21 “Satisfação com o curso” e 22 “Satisfação com a 

Unipampa” 

obtiveram médias muito boas, iguais a 4,22 na Lato Sensu e 4,16 no Stricto 

Sensu e 4,21 e 4,05 respectivamente, indicando que a maioria dos alunos da 

Unipampa estão satisfeitos ou muito satisfeitos com o curso que frequentam e 

com a universidade. 

Como análise geral, percebe-se que o ensino de pós-graduação é muito 

bem avaliado pelos alunos, perfazendo médias gerais superiores ao ensino de 

graduação. Ainda neste nível destaca-se a qualidade e a satisfação, como no 

caso dos cursos Lato Sensu, que alcançam médias expressivas de avaliação. 

Sugere-se maior investimento e ampliação destas ofertas, aproveitando-se a boa 

experiência que a instituição vem mantendo nesta área. 

 

No Gráfico 8 observa-se que há um número grande de matriculados na 

pós- graduação Lato Sensu e também um crescente número de matriculados na 

pós-graduação Stricto Sensu, indicando o crescimento da pós-graduação na 

Unipampa. 

  

4 DIMENSÃO PESQUISA  

  Conforme o PDI 2014-2018, as atividades de pesquisa devem voltar-se 

à geração do conhecimento.  

O enfoque de pesquisa, interligado à ação pedagógica, deve 
desenvolver habilidades nos discentes, tais como: a busca de 
alternativas para a solução de problemas, o estabelecimento 
de metas, a criação e a aplicação de modelos e a redação e a 
difusão da pesquisa de forma a gerar o conhecimento 
científico. (Unipampa, 2014). 

 
 Considera-se importante o momento de avaliar a dimensão pesquisa, 

visualizando a situação em que  se encontra a Universidade, apresentando 
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dados relativos à pesquisa no período de 2011 e 2013, extraídos do Relatório de 

Gestão da Unipampa.  

O período de análise para a dimensão pesquisa foi marcado entre os 

anos de 2011 e 2013 considerando o processo de registro dos projetos de 

pesquisa em sistema próprio, o Sistema de Informação de Projetos de Pesquisa, 

Ensino e Extensão (SIPPEE). Embora existissem projetos de pesquisa 

anteriores a este período, optou-se por analisar aqueles em que havia o registro 

sistemático junto ao sistema. Também cabe considerar que somente em 2010 

foram regulamentadas em regimento as Comissões de Pesquisa em cada 

campus, bem como a Comissão Superior de Pesquisa. 

 

4.1 METODOLOGIA 

O processo da avaliação da dimensão pesquisa foi realizado entre os 

meses de julho de 2014 a janeiro de 2015. Essa avaliação baseou-se em duas 

fontes de dados. A primeira fonte foi o levantamento de dados institucionais, 

onde se buscou verificar a evolução da dimensão pesquisa na instituição, tendo 

como período base os anos de 2011 a 2013 . A segunda fonte foi uma pesquisa 

realizada com docentes, discentes e técnico-administrativos de toda a instituição, 

na qual se buscou identificar a percepção sobre a dimensão pesquisa.  

Os dados institucionais foram coletados através dos relatórios da Pró-

Reitoria de Pesquisa (PROPESQ) e dos relatórios de gestão. Os dados 

institucionais são apresentados no formato de tabelas. 

A pesquisa foi disponibilizada aos docentes, discentes e técnico-

administrativos de todos os campi da Unipampa no período de 05 de novembro a 

05 de dezembro de 2014. A sensibilização visando à participação deu-se através 

de mensagens vinculadas à página da instituição e ao e-mail institucional. O 

convite para participar da pesquisa de satisfação e um link individual para 

realizar a avaliação também foram enviados para o e-mail institucional. Além 

disso, cada Comitê Local de Avaliação percorreu as salas de aula reiterando a 

importância do processo avaliativo, bem como dando a conhecer os integrantes 

da CPA e suas atribuições.  

Esse formulário é composto por 16 questões divididas em três grupos: (i) 

questões de identificação, (ii) questões dicotômicas; (iii) questões quantitativas e 

(iv) questões qualitativas.  

As três primeiras questões do formulário visam à identificação dos 

respondentes: 
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1.Campus; 

2.Carreira profissional (aluno, docente e técnico-administrativo); 

3.Curso (questão apresentada apenas aos alunos). 

A questão 4 “Você conhece o processo de divulgação dos editais de 

pesquisa da Unipampa?“ tem como objetivo verificar o conhecimento da 

comunidade sobre os editais de pesquisa. Essa questão é dicotômica, ou seja, 

possui apenas duas opções de resposta (SIM/NÃO). 

As questões 5 a 11 são quantitativas e respondidas através de uma 

escala crescente de excelência de 1 (conceito mínimo) a 5 (conceito máximo), 

além de permitir que o respondente indique que não sabe responder a questão. 

Essas questões quantitativas são listadas abaixo: 

5.Nível de satisfação quanto à publicação e divulgação dos editais de fomento à 

pesquisa; 

6.Nível de satisfação em relação aos prazos para apresentar e concorrer a 

editais de pesquisa; 

7.Nível de satisfação em relação aos critérios de avaliação estabelecidos pelos 

editais de pesquisa; 

8.Nível de satisfação em relação à divisão dos recursos disponíveis para 

Pesquisa entre AGP (Apoio a Grupos de Pesquisa), APPG (apoio a Programas 

de Pós-Graduação), IC (Iniciação Científica) e outros; 

9.Nível de satisfação em relação ao atendimento de Pró-reitoria de Pesquisa – 

PROPESQ; 

10.Nível de satisfação em relação à gestão da Pró-reitoria de Pesquisa – 

PROPESQ; 

11.Nível de satisfação em relação à relevância científica das pesquisas 

desenvolvidas na Unipampa. 

A questão 12 “Você desenvolveu ou participou de algum projeto de 

pesquisa na Unipampa (últimos 3 anos)?“ tem como objetivo identificar os 

respondentes que estiveram envolvidos em algum projeto de pesquisa no 

período. Essa questão é dicotômica, ou seja, possui apenas duas opções de 

resposta (SIM/NÃO). 

As questões 13 a 16 são apresentadas apenas aos que responderam 

SIM à questão 12, ou seja, àqueles que desenvolveram ou participaram de 

algum projeto de pesquisa nos últimos três anos. Essas questões são 

quantitativas e respondidas através de uma escala crescente de excelência de 1 

(conceito mínimo) a 5 (conceito máximo), além de permitir que o respondente 
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indique que não sabe responder a questão. Essas questões quantitativas são 

listadas abaixo: 

13. Nível de satisfação em relação à infraestrutura para realização do projeto de 

pesquisa (espaço físico, computadores, transporte, etc); 

14. Nível de satisfação em relação aos recursos humanos para execução do 

projeto de pesquisa (técnicos de laboratórios, técnicos administrativos, 

bolsistas, orientadores, monitores); 

15. Nível de satisfação em relação aos recursos financeiros disponibilizados para 

a execução do projeto de pesquisa (valores de bolsa, compra de 

equipamentos, viagens,  participação em eventos, análises e demais 

atividades de pesquisa); 

16. Nível de satisfação em relação aos meios para divulgação dos resultados de 

pesquisa; 

Esse formulário possui ainda uma questão qualitativa para que os 

respondentes opcionalmente comentassem os aspectos positivos e negativos a 

respeito dos processos de pesquisa na Unipampa. Essa questão é apresentada 

a todos os respondentes e respondida através de uma caixa aberta. 

Abaixo será apresentado o resultado geral das pesquisas  realizadas e os 

dados institucionais levantados, objetivando uma visão global do resultado do 

processo avaliativo.  

 

4.2  DADOS INSTITUCIONAIS  

Os dados da dimensão pesquisa apresentam os resultados sobre número 

de projetos submetidos, percentual de docentes que submetaram propostas e 

número de projetos contemplados entre 2011 e 2013.  
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Quadro 14: Evolução do número de projetos por campus.   

Campus 2011 2012 2013 

Alegrete 69 89 98 

Bagé 86 113 136 

Caçapava do Sul 10 28 31 

Dom Pedrito 39 35 28 

Itaqui 86 90 96 

Jaguarão 39 39 32 

Santana do Livramento 32 37 33 

São Borja 49 47 51 

São Gabriel 55 70 75 

Uruguaiana 256 207 223 

Total 721 755 803 

Fonte: Relatórios de Gestão de 2008 a 2013. 

Quadro 15 - Evolução do número de projetos propostos e contemplados com 
fomento por área e conhecimento: 

Área 2011 2012 2013 

 
projetos 
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projetos 
contem-
plados 

projetos 
submetidos 

projetos 
contem-
plados 

projetos 
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projetos 
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Ciências 
Agrárias 

19 7 9 6 1 2 19 1 4 5 0 2 14 3 6 7 2 4 

Ciências 
Biológi-

cas 

10 2 0 3 1 0 11 1 0 4 1 0 08 2 0 3 1 0 

Ciências 
da 

Saúde 

9 7 2 3 1 0 8 1 1 3 1 1 11 3 1 4 2 0 

Ciências 
Exatas e 
da Terra 

9 0 9 3 0 4 15 0 2 3 0 1 12 0 3 4 0 2 

Ciências 
Humana

s 

4 4 0 1 1 0 3 2 0 1 1 0 3 1 0 1 0 0 

Ciências 
Sociais e 
Aplica-

das 

4 4 2 1 1 0 7 4 0 2 2 0 1 3 0 1 1 0 

Engenha
-rias 

9 7 8 2 1 6 14 1 14 3 1 7 8 0 9 4 0 6 

Linguísti
ca, 

Letras e 
Artes 

5 3 0 1 1 0 5 2 1 2 1 1 2 1 0 1 1 0 

Total 69 34 30 20 7 12 82 12 22 23 7 12 59 13 19 25 7 12 

Fonte: Relatórios de Gestão 2011, 2012 e 2013. 
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Observa-se que o número percentual de docentes que submeteu 

propostas aumentou de 2012 para 2013 em todos os campi. O número de 

publicações conforme o Quadro 16, também demonstram o envolvimento e a 

participação da comunidade acadêmica na produção científica.  

 
Quadro 16 -Evolução do número de projetos propostos e contemplados pelo 
Programa de Bolsa de Desenvolvimento Acadêmico (PBDA) e do percentual de 
docentes que submeteram propostas, por campus: 

Área 2011 2012 2013 
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Alegrete 19 33,93% 10 21 33,9% 12 25 68% 17 

Bagé 23 19,49% 07 26 21% 19 34 44% 21 

Caçapava 
do Sul 

04 15,38% 01 06 22,2% 03 11 52% 05 

Dom 
Pedrito 

12 57,14% 04 10 38,5% 06 12 44% 07 

Itaqui 23 76,67% 13 25 69,4% 14 25 71% 15 

Jaguarão 22 48,89% 06 18 34,6% 14 08 29% 03 

Santana do 
Livramento 

19 41,30% 06 09 21% 06 13 93% 08 

São Borja 07 15,56% 0 16 33,3% 12 21 91% 11 

São Gabriel 13 25,49% 10 24 44,4% 16 28 72% 16 

Uruguaiana 46 51,69% 25 61 61,6% 35 50 82% 37 

Total 
projetos 

188  82 216  137 227  140 

Média 
percentual 
docentes 

com 
propostas 

 38,55%   37,99%   65%  

Fontes: Relatórios Propesq 2011 e 2012 e Relatório de Gestão 2013. 
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Quadro 17:  Número de docentes e publicações no período de 2012 a 2013 

 
2012 2013 

Campus 
Número de 
Docentes 

Número de 
Publicações 

Número de 
Docentes 

Número de 
Publicações 

Alegrete 62 181 78 199 

Bagé 118 566 134 388 

Caçapava do Sul 31 105 43 138 

Dom Pedrito 30 134 39 87 

Itaqui 45 208 57 241 

Jaguarão 49 170 61 195 

S. do Livramento 44 165 52 173 

São Borja 49 207 60 208 

São Gabriel 48 219 58 200 

Uruguaiana 98 788 136 821 

Reitoria 9 31 29 31 

Unipampa 583 2.744 747 2.681 

Fonte: Relatório de Gestão. 
 

 

4.3 PESQUISA – DIMENSÃO PESQUISA 

O Quadro 18 apresenta o número de participantes da pesquisa de 

satisfação da dimensão, realizada de 05 de novembro a 05 de dezembro de 

2014. O diferencial da dimensão pesquisa foi que os questionários foram 

enviados para alunos, docentes e técnico-administrativos em educação, não 

somente para os alunos, resultando um total de 2.913 respondentes entre toda a 

Universidade.  
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Quadro 18: Participantes da pesquisa  

Campus Alunos Docentes Técnicos 
Total 

Unidade 
% 

Alegrete 238 60 34 332 11,40% 

Bagé 376 76 46 498 17,10% 

Caçapava do Sul 150 25 26 201 6,90% 

Dom Pedrito 143 34 27 204 7,00% 

Itaqui 118 46 21 185 6,35% 

Jaguarão 226 43 21 290 9,96% 

S. do Livramento 152 29 18 199 6,83% 

São Borja 155 36 31 222 7,62% 

São Gabriel 162 48 24 234 8,03% 

Uruguaiana 288 83 49 420 14,42% 

Reitoria 0 6 122 128 4,39% 

Unipampa 2.008 486 419 2.913 100% 

% 68,93% 16,68% 14,38% 100,00%  
Fonte: Pesquisa de satisfação CPA 2014 

 

Na questão dicotômica “você conhece o processo de divulgação dos 

editais de pesquisa da Unipampa”  61,20% dos respondentes afirmou conhecer 

o processo de divulgação conforme o Gráfico 9.  

 

Gráfico 9 : Conhecimento a respeito da divulgação dos editas de pesquisa.   

 

Fonte: Pesquisa de satisfação CPA 2014 

 

A outra questão dicotômica relacionava-se à participação dos 

respondentes em projetos de pesquisa. Aqui 39,69%  dos respondentes 
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informaram desenvolver ou participar de projetos nos últimos três anos, 

conforme o gráfico 10. 

 

Gráfico 10 : Desenvolvimento ou participação em projeto de pesquisa.  

 

Fonte: Pesquisa de satisfação CPA 2014 

 

As questões apresentadas no Gráfico 11 apresentam o nível de 

satisfação em relação ao meio para divulgação de resultados para a pesquisa, 

avaliado em 3,1. Em relação aos recursos financeiros (valores de bolsa, compra 

de equipamentos, viagens,  participação em eventos, análises e demais 

atividades de pesquisa) disponibilizados  para a pesquisa, a avaliação ficou em 

2.27. Já em relação ao nível de satisfação de recursos humanos para execução 

dos projetos (técnicos de laboratórios, técnico-administrativos, bolsistas, 

orientadores, monitores), o nível de satisfação considerado foi 3,39. Quanto à 

satisfação em relação a relevância científica, a pesquisa aponta 3,45. Quanto à 

publicação e edição dos editais de fomento à pesquisa, o nível de satisfação 

ficou em 3,15 no total dos respondentes.  

Observa-se que esta é a primeira avaliação realizada pela CPA 

abrangendo a dimensão Pesquisa. Os resultados obtidos divulgados neste 

relatório também serão encaminhados à gestão da universidade e pró-reitorias 

envolvidas com os resultados apresentados.  
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Grafico 11 : Resultados da dimensão pesquisa.  

 

Fonte: Pesquisa de satisfação CPA 2014 

 

Com estes dados apresentados é possível ter uma dimensão geral do 

ensino de graduação e pós-graduação na Unipampa e do desenvolvimento da 

dimensão pesquisa. 

Ressalta-se o quanto a CPA tem trabalhado buscando adesão e 

participação dos membros da comunidade na tentativa de que os resultados das 

pesquisas apresentados sejam cada vez mais expressivos.  

 

5 CONCLUSÃO 

A Comissão Própria de Avaliação ( CPA), da Universidade Federal do 

Pampa- Unipampa, vem através deste relatório demonstrar o processo de 

desenvolvimento da instituição em todos os municípios nas quais está inserida. 

 Considerando os dados apresentados pelas fontes já descritas na 

introdução e desenvolvimento deste documento, reiteramos o fortalecimento da 
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Unipampa, bem como o alto grau de satisfação dos usuários em relação aos 

serviços ofertados pela instituição de maneira decisiva para o desenvolvimento 

dos municípios da região do Pampa. Verificamos que apesar de um número 

pequeno de alunos conhecerem a CPA e sua finalidade, os CLAs ( Comitê 

Locais de Avaliação) têm desenvolvido várias ações para consolidar a cultura 

avaliativa na instituição como forma de aprimorar os serviços ofertados  e 

adequação às necessidades dos usuários, conforme apontamentos realizados 

durante o período de pesquisa de satisfação dos usuários (discentes, docentes e 

técnico-administrativos). Ficou clara a necessidade de uma unificação dos dados 

instituicionais em uma fonte que contenha todas as informações necessárias 

para realizar e manter seus dados históricos. Mesmo sendo recente, a história 

da universidade deve ter um sistema de informações mais completo e sem 

entraves e que facilite a consulta a qualquer tempo. 

 O número de alunos evadidos já se revela alto em relação ao de 

ingressantes e, para tanto, a universidade precisa rever ações e políticas 

públicas de permanência dos estudantes até a conclusão do curso iniciado e não 

garantir apenas seu acesso à universidade, Mesmo existindo ações pontuais em 

alguns campi, a Universidade deverá prever ações abrangantes ao elaborar o 

seu próximo Plano de Desenvolvimento Institucional, levando ao conhecimento 

das instâncias diretamente relacionadas a execução das ações pertinentes ao 

ponto abordado. 

 Atualmente a Universidade cumpre um importante papel social na oferta 

crescente dos cursos de graduação e pós-graduação nas modalidades Lato e 

Stricto Sensu. Da mesma forma, a relevância das pesquisas realizadas vem 

dialogando satisfatoriamente com o público-alvo de cada município em que a 

Unipampa atua. 
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ANEXO 01: AVALIAÇÃO DA DIMENSÃO ENSINO DE GRADUAÇÃO E PÓS-

GRADUAÇÃO 

1. RELATO POR CAMPUS 

1.1. Campus Alegrete 
 

O Campus Alegrete oferece sete cursos de graduação: Ciência da 

Computação, Engenharia Agrícola, Engenharia Civil, Engenharia de Software, 

Engenharia de Telecomunicações, Engenharia Elétrica e Engenharia Mecânica. 

O quadro 1 apresenta o número de ingressantes nos cursos ofertados pelo 

Campus Alegrete entre 2006 e 2013, sem discriminar a forma de ingresso. Observa-se 

que os cursos Ciência da Computação, Engenharia Civil e Engenharia Elétrica são os 

cursos mais antigos do Campus, tendo começado suas atividades no ano de 2006. O 

curso Engenharia Mecânica teve a primeira turma de ingressantes em 2009. Em 2010, 

ingressaram as primeiras turmas dos cursos Engenharia Agrícola e Engenharia de 

Software. O curso Engenharia de Telecomunicações é o curso mais novo do Campus, 

tendo começado suas atividades em 2012. 

 

Quadro 1:Ingressantes nos cursos do Campus Alegrete no período de 2006 a 
2013. 

Curso 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 Total 

Ciência da Computação 50 55 55 60 59 62 59 57 457 

Engenharia Agrícola     51 53 54 55 213 

Engenharia Civil 51 55 64 58 68 74 74 66 510 

Engenharia de Software     51 56 53 53 213 

Engenharia de 
Telecomunicações 

      50 51 101 

Engenharia Elétrica 50 51 58 54 63 58 58 55 447 

Engenharia Mecânica    51 56 64 71 58 300 

Total 151 161 177 223 348 367 419 395 2241 

Fonte: GURI 2014. 

 

Os quadros 2 e 3 apresentam o número de vagas ofertadas e o número de 

ingressantes por forma de ingresso nos anos 2012 e 2013, respectivamente. Esses 

quadros distinguem três formas de ingresso: 

1. Sistema de Seleção Unificada (SISU), proposto pelo MEC, utilizando-se as notas 

obtidas pelos estudantes no ENEM; 

2. Processo Seletivo Complementar: Reingresso, Transferência Voluntária e Portador 

de Diploma; 

3. Outras Formas de Ingresso: Transferência Ex-officio, Transferência Interna, Regime 

Especial, Programa Estudante Convênio, Mobilidade Interinstitucional, Mobilidade 

Intrainstitucional, Reopção de Curso, Processo Seletivo Uruguaios Fronteiriços 
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(Campus Jaguarão e Sant’Ana do Livramento) e Processo Seletivo de Indígenas 

Aldeados (Campus Itaqui, São Borja, Alegrete e Uruguaiana). 

SISUo letivontar 

Quadro 2: Ingressantes nos cursos do Campus Alegrete no ano 2012 por forma 
de ingresso. 

Curso 
SiSU 

Processo Seletivo 
Complementar 

Outras 
Formas de 
Ingresso Vagas Ingressos Vagas Ingressos 

Ciência da Computação 50 50 30 04 05 

Engenharia Agrícola 25 25 11 03 26 

Engenharia Civil 50 50 30 12 12 

Engenharia de Software 50 50 20 02 01 

Engenharia de Telecomunicações 50 50    

Engenharia Elétrica 50 49 22 02 07 

Engenharia Mecânica 50 50 20 13 08 

Total 325 324 133 36 59 

Fonte: GURI 2014, termo de adesão ao SiSU 2012 e editais de processos seletivos 
complementares. 

gressos 
Quadro 3: Ingressantes nos cursos do Campus Alegrete no ano 2013 por forma 
de ingresso. 

Curso 
SISU 

Processo Seletivo 
Complementar 

Outras 
Formas de 
Ingresso Vagas Ingressos Vagas Ingressos 

Ciência da Computação 50 50 15 05 02 

Engenharia Agrícola 25 25 05 01 29 

Engenharia Civil 50 50 15 04 12 

Engenharia de Software 50 50 10 02 01 

Engenharia de Telecomunicações 50 50 05 01 0 

Engenharia Elétrica 50 50 10 04 01 

Engenharia Mecânica 50 50 15 05 03 

Total 325 325 75 22 48 

oFonte: GURI 2014, termo de adesão ao SiSU 2013 e editais de processos seletivos 

complementares. 
Ciência da ISU 

Conforme pode ser observado nos quadros 2 e 3, todas as vagas ofertadas via 

SISU para os cursos do Campus Alegrete nos anos 2012 e 2013 foram preenchidas, 

com exceção do curso Engenharia Elétrica, que teve apenas uma vaga não 

preenchida no ano de 2012. No entanto, cabe observar que muitas vezes são 

necessários vários editais de ingresso para preenchê-las. Adicionalmente, observa-se 

que o número de ingressantes através do Processo Seletivo Complementar é menor 

do que as vagas ofertadas, logo se pode concluir que são ofertadas mais vagas por 

este meio do que a comunidade necessita. Quanto às outras formas de ingresso, o 

curso Engenharia Agrícola é ofertado em parceria com o Instituto Federal Farroupilha 

(IFF) Campus Alegrete, disponibilizando anualmente 25 vagas pelo sistema de 

ingresso do mesmo. 
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O quadro 4 apresenta o número de concluintes nos cursos do Campus Alegrete 

no período entre 2010 (ano em que formou a primeira turma) e 2013. Conforme 

mencionado anteriormente, os cursos Ciência da Computação, Engenharia Civil e 

Engenharia Elétrica são os mais antigos do Campus, começando suas atividades em 

2006. Como o curso Ciência da Computação possui 4 anos de duração, formou a sua 

primeira turma em 2010/1. Já os cursos Engenharia Civil e Engenharia Elétrica duram 

5 anos e, assim, formaram as primeiras turmas em 2011/1. Os cursos Ciência da 

Computação, Engenharia Civil e Engenharia Elétrica tiveram até o momento 44, 48 e 

46 concluintes, respectivamente. Os cursos Engenharia de Software e Engenharia 

Mecânica formaram a primeira turma em 2013/2 e possuem até momento 8 e 4 

concluintes, respectivamente. Os cursos mais novos do Campus Alegrete são 

Engenharia Agrícola e Engenharia de Telecomunicações, que ainda não possuem 

concluintes. 

 

Quadro 4: Concluintes nos cursos do Campus Alegrete no período de 2010 a 
2013. 

Curso 
2010 2011 2012 2013 

Total 
1º 2º 1º 2º 1º 2º 1º 2º 

Ciência da Computação 4 2 4 6 4 13 7 4 44 

Engenharia Civil   4 5 5 9 14 11 48 

Engenharia de Software        8 8 

Engenharia Elétrica   11 9 4 11 7 4 46 

Engenharia Mecânica        4 4 

Total 4 2 19 20 13 33 28 31 150 

Fonte: Divisão de Documentação Acadêmica (DDA). 

Atualmente existem três projetos que abordam a temática evasão no Campus 

Alegrete  

 Projeto: Perfil educacional dos estudantes do curso de Engenharia Agrícola da 

Fundação Universidade Federal do Pampa – Campus Alegrete. Autora: Profa. 

Dra. Eracilda Fontanela; 

 Projeto: Evasão de alunos de graduação dos Cursos de Engenharia da 

Universidade Federal do Pampa. Autor: Prof. Dr. Fladimir Fernandes dos 

Santos. 

 Projeto: Estudos sobre retenção e evasão no Curso de Engenharia Civil e 

reformulação da página do curso na Internet. Autor: Prof. Dr. Telmo Egmar 

Camilo Deifeld. 

O quadro 5 apresenta o número de alunos que evadiram dos cursos ofertados 

pelo Campus Alegrete no período entre 2006 e 2013. Observa-se um aumento 

significativo dos números de evasão nos anos 2011, 2012 e 2013. Nesses anos, em 

função de greves ocorridas, o período letivo se estendeu aos meses de verão, época 
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em que os alunos viajaram para as comemorações de final de ano e muitos não 

retornaram às atividades acadêmicas. Adicionalmente, houve transferências para 

outras instituições que não aderiram à greve. 

 

Quadro 5:  Evasão nos cursos do Campus Alegrete no período de 2006 a 2013. 

Curso 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 Total 

Ciência da Computação  20 40 30 37 52 53 63 295 

Engenharia Agrícola     2 27 27 42 98 

Engenharia Civil 1 10 23 31 21 36 23 28 183 

Engenharia de Software     11 13 34 36 94 

Engenharia de 
Telecomunicações 

      10 25 35 

Engenharia Elétrica  15 16 26 38 46 44 35 220 

Engenharia Mecânica    2 14 24 25 28 93 

Total 1 45 79 89 123 198 216 257 925 

Fonte: GURI 2014. 

 

Quadro 6: Relação entre ingressantes e evadidos dos cursos do Campus 
Alegrete no período de 2006 a 2013. 

Curso 
Total de 

Ingressantes 
Total de 
Evadidos 

Percentual de 
Evasão 

Ciência da Computação 457 295 64,55% 

Engenharia Agrícola 213 98 46,01% 

Engenharia Civil 510 183 35,88% 

Engenharia de Software 213 94 44,13% 

Engenharia de Telecomunicações 101 35 34,65% 

Engenharia Elétrica 447 220 49,22% 

Engenharia Mecânica 300 93 31,00% 

Fonte: GURI 2014. 

 

Observa-se no quadro 6 que todos os cursos possuem percentual de alunos 

evadidos acima de 30%. O curso Ciência da Computação possui o maior percentual 

de alunos evadidos com 64,55%, seguido dos cursos Engenharia Elétrica com 49,22% 

e Engenharia de Agrícola com 46,01%. Os cursos Ciência da Computação e 

Engenharia de Software são noturnos e grande parte dos alunos divide as atividades 

entre trabalho e estudo.  

Os dados sobre os projetos de ensino foram coletados através do Sistema 

Integrado  Projetos de Pesquisa, Ensino e Extensão (SIPPEE). O número de projetos 

de ensino desenvolvidos no Campus Alegrete foi de 7 no ano de 2011, 1 no ano de 

2012 e 17 no ano de  2013 .Foram contabilizados os projetos aprovados e registrados 

pela Comissão de Ensino do Campus. Apenas um projeto de ensino teve duração 

superior a um ano, tendo início em 2011 e término em 2013. O mesmo foi 

contabilizado em cada ano de sua vigência. 

Observa-se que no ano 2012 houve apenas um projeto de ensino desenvolvido 

pelo Campus Alegrete. Isto é justificado pelo fato de a greve das universidades 
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federais ter ocorrido nesse ano e as atividades de ensino terem sido interrompidas por 

um longo período. 

No quadro 7 são apresentados os indicadores de qualidade produzidos pelo 

Inep para os cursos de graduação do Campus Alegrete. Os indicadores de qualidade 

são expressos em escala contínua de cinco níveis, em que os níveis iguais ou 

superiores a 3 (três) indicam qualidade satisfatória. 

 

Quadro 7: Conceitos atribuídos por avaliações externas aos cursos do Campus 
Alegrete 

Curso CC CPC Conceito ENADE 

Ciência da Computação 4 5 4 

Engenharia Civil 4 3 2 

Engenharia de Software 4   

Engenharia Elétrica 4 3 3 

Engenharia Mecânica 4   

Fonte: Coordenadoria de Avaliação (PROPLAN). 

 

Cinco cursos do Campus Alegrete já passaram pelo processo de 

reconhecimento, todos com perfil muito bom (INEP, 2012) de qualidade com conceito 

de curso (CC) igual a 4, conforme pode ser observado no quadro 7. Os cursos 

Engenharia Agrícola e Engenharia de Telecomunicações são os cursos mais novos do 

Campus e ainda não passaram pelo processo de reconhecimento e, portanto, não 

possuem nenhum dos conceitos. A primeira turma do curso Engenharia Agrícola já 

atingiu 75% de integralização, portanto o processo de reconhecimento já foi 

protocolado, enquanto a primeira turma do curso Engenharia de Telecomunicações 

deverá protocolar processo de reconhecimento em 2015. 

O curso Ciência da Computação formou a primeira turma em 2010/1 e os 

cursos Engenharia Civil e Engenharia Elétrica formaram as primeiras turmas em 

2011/1, assim os alunos concluintes desses cursos participaram das edições 2011 e 

2014 do Enade. No quadro 7, o conceito ENADE e o CPC se referem à edição 2011 

do Enade. Observa-se que o curso Engenharia Civil obteve conceito 2 no exame de 

2011. Esse resultado insatisfatório mobilizou a Comissão do Curso a adotar medidas a 

fim de melhorar o curso e, por consequência, melhorar esse conceito. Uma das ações 

realizadas pela Comissão foi a revisão dos pré-requisitos dos componentes 

curriculares que compõem a grade do curso, visando ao melhor aproveitamento dos 

conteúdos ministrados. 

Os cursos Engenharia de Software e Engenharia Mecânica formaram a 

primeira turma em 2013/2. Os alunos concluintes do curso Engenharia Mecânica 

participaram pela primeira vez da edição 2014 do ENADE e, portanto, o curso ainda 

não possui conceito ENADE nem CPC. Já a comissão do curso Engenharia de 



6 
 

Software decidiu por unanimidade que os alunos concluintes do curso não prestariam 

o ENADE 2014. Essa decisão se justifica em: 

 o manual do ENADE 2014 dispensa os alunos matriculados em curso não 

listado na Portaria Normativa nº 8, de 14 de março de 2014; 

 o curso Engenharia de Software não se enquadra no item “m) Engenharias” da 

Portaria 8/2014, porque o PPC do curso não é pautado pela Resolução n° 11, 

de 11 de março de 2002,  que institui as Diretrizes Nacionais Curriculares 

(DCNs) dos cursos de Graduação em Engenharia; 

 o curso Engenharia de Software é uma das graduações em Computação, as 

quais ainda aguardam a homologação de suas DCNs pelo Ministério da 

Educação (MEC); 

 o PPC do curso Engenharia de Software possui baixa aderência em relação 

aos conteúdos listados nas portarias 238/2014 (curso Ciência da Computação) 

e 265/2014 (curso Sistemas de Informação), o que implicaria em uma 

avaliação inadequada dos alunos da Engenharia de Software. 

 

Pesquisa Dimensão Ensino 

 

No Campus Alegrete, 182 alunos matriculados em cursos de graduação 

responderam ao formulário, correspondendo a 14,17% do total de alunos matriculados 

(1284). Um dos motivos que influenciaram a baixa adesão dos alunos de graduação à 

pesquisa de satisfação é o fato de o Campus Alegrete realizar semestralmente a 

avaliação dos cursos de graduação, sendo que a avaliação do semestre 2014/1 foi 

realizada entre os dias 4 e 20 de agosto, ou seja, os alunos estavam concluindo o 

processo local de avaliação quando o processo de avaliação institucional foi iniciado. 

A pergunta de número 4 “Conheces a CPA da Unipampa?” apresentava duas 

opções de resposta: SIM ou NÃO. No Campus Alegrete observa-se que 31,30% dos 

alunos que participaram da pesquisa de satisfação afirmaram conhecer a CPA. O 

Comitê Local de Avaliação (CLA) Alegrete avalia que o número de alunos que 

conhece a CPA ainda é baixo e, portanto, irá intensificar a divulgação das 

responsabilidades da CPA e de seu papel de fornecer subsídios ao desenvolvimento e 

qualificação das atividades desenvolvidas pela Unipampa. 

A média das respostas dos alunos dos cursos do Campus Alegrete para cada 

uma das questões quantitativas (questões 5 a 22) é apresentada no gráfico 1. Todas 

as questões foram avaliadas com média de respostas entre suficiente (3) e excelente 

(5), a exceção da questão 5. 
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Gráfico 1: Média das respostas dos alunos de graduação e pós-graduação do 
Campus Alegrete. 

 
Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Ensino. 

 

A questão 5 “Conheço o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da 

Unipampa” apresentou a média (2,20) na avaliação, indicando que a maioria dos 

alunos de graduação do Campus Alegrete não tem conhecimento do PDI da 

Unipampa ou consideram seu conhecimento insuficiente.  

A questão 6 “Conheço o Projeto Pedagógico do Curso (PPC)/Programa do 

Curso que frequento” apresentou média igual a 3,32, indicando que a maioria dos 

alunos do Campus tem conhecimento suficiente do PPC do curso que frequenta.  

Ressalta-se que ações que incentivem os alunos a conhecerem o PPC do seu curso 

são necessárias. 

A questão 7 “Há articulação entre teoria e a prática profissional no âmbito da 

oferta de componentes curriculares” apresentou média igual a 3,22, o que representa 

que os alunos consideram suficiente a articulação entre teoria e prática, mas 

acreditam que há espaço para melhorias. 

A questão 8 “Os planos de ensino dos componentes curriculares são 

apresentados no início do semestre” apresentou a maior média (4,25) na avaliação 

realizada pelos alunos do Campus Alegrete. Isto indica que a orientação de apresentar 

e discutir o plano de ensino dos componentes curriculares nas primeiras semanas do 

semestre está sendo cumprida pela maioria dos docentes. Adicionalmente, a média de 

respostas igual a 3,74 na questão 9 indica que os planos de ensino dos componentes 

curriculares, além de serem apresentados aos alunos, estão sendo cumpridos pela 

maioria dos docentes.  

Com base na média das respostas as questões 10 (média 3,48) e 11 (média 

3,14), os alunos do Campus Alegrete consideram a maioria dos componentes 

curriculares adequados à carga horária do curso, mas acreditam que a metodologia de 

ensino utilizada pode ser aprimorada. A resposta de alguns alunos à questão 

qualitativa 24 (“Use a caixa aberta para comentar aspectos negativos sobre os tópicos 
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avaliados”) aborda o processo de seleção dos docentes, indicando que alguns 

docentes, mesmo possuindo titulação para assumir o cargo de professor na 

Universidade, não possuem didática. 

A média das respostas às questões 12 (média 3,54) e 16 (média 3,66) revelam 

a satisfação da maioria dos alunos tanto com a pontualidade, assiduidade e 

compromisso dos docentes quanto com a disponibilidade dos mesmos em relação à 

oferta de atendimento. Adicionalmente, a média de respostas obtida na questão 13 

(média 3,52) destaca que a maioria dos alunos avalia que o atendimento extraclasse 

contribui para a superação de dificuldades. 

As questões 14 “Espaço físico para a realização das atividades do curso” e 15 

“Acessibilidade física e de comunicação nos espaços” têm o objetivo de verificar a 

satisfação dos alunos em relação à infraestrutura do Campus. As questões 14 e 15 

obtiveram médias iguais a 3,36 e 3,61, respectivamente, indicando que os alunos 

estão satisfeitos com a infraestrutura. Entretanto, um dos aspectos recorrentemente 

comentado pelos alunos na questão qualitativa 24 (“Use a caixa aberta para comentar 

aspectos negativos sobre os tópicos avaliados”) é o espaço físico reservado para que 

os alunos realizem seus estudos extraclasse. Os alunos relatam que este espaço não 

é suficiente para atender a demanda do Campus e que o sinal da Internet sem fio não 

funciona adequadamente. Observa-se que a dimensão infraestrutura física será uma 

das dimensões avaliadas em 2015, finalizando todos as dimensões do projeto de 

Autoavaliação da Unipampa.  

Com base na média das respostas as questões 17 (média 3,63), 18 (média 

3,80) e 19 (média 3,51), os alunos do Campus Alegrete consideram suficiente, ou 

muito suficiente o atendimento do Coordenador Acadêmico, da Secretaria Acadêmica 

e do NUDE. No entanto, a questão 20 obteve média de respostas igual a 3,20, 

indicando que os alunos desejam melhorias na oferta de assistência estudantil. A 

resposta de alguns alunos à questão qualitativa 24 (“Use a caixa aberta para comentar 

aspectos negativos sobre os tópicos avaliados”) aborda o edital e o processo de 

seleção dos programas de apoio à permanência, indicando que muitos alunos em 

situação de vulnerabilidade não são contemplados pelos programas. 

As questões 21 “Satisfação com o curso” e 22 “Satisfação com a Unipampa” 

obtiveram médias iguais a 3,76 e 3,79, respectivamente, indicando que a maioria dos 

alunos do Campus Alegrete estão satisfeitos ou muito satisfeitos com o curso que 

frequentam e com a Unipampa. 
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1.2. Campus Bagé 
 

O Campus Bagé oferece doze cursos de graduação: Engenharia de Produção, 

Engenharia de Alimentos, Engenharia Química, Engenharia de Computação, 

Engenharia de Energias Renováveis e de Ambiente, Licenciatura em Física, 

Licenciatura em Química, Licenciatura em Matemática, Licenciatura em Letras 

(Português e inglês - BALPI, Português/Espanhol - BALPE, Português e Literaturas de 

Língua Portuguesa – BALE), Licenciatura em Letras - Línguas Adicionais Inglês e 

Espanhol e Respectivas Literaturas (BALA) e Licenciatura em Letras - Português e 

Literaturas de Língua Portuguesa (BALP) e Licenciatura em Música. Foram mantidos 

os códigos utilizados no sistema acadêmico para os cursos de Letras, buscando 

identificá-los, tendo em vista que estes passaram por alterações em sua oferta.  

O Quadro 8 mostra que, na maioria dos cursos, o número de ingressantes 

ocorreu em número maior do que das vagas oferecidas pelo SiSU, devido aos demais 

processos de ingresso através de processo seletivo complementar (denominação que 

passou a ser utilizada após 2011). Ressaltamos que os cursos de Licenciatura em 

Física e Química, além do curso de Engenharia de Alimentos, possuem média de 

ingresso abaixo do número de vagas oferecidas. 

 

Quadro 8: Ingressantes nos cursos do Campus Bagé no período de 2006 a 2013. 

Fonte: GURI 2014. 

 

Curso 06 07 08 09 10 11 12 13 Total 

Engenharia de Produção 58 35 79 65 77 83 78 76 551 

Engenharia de Alimentos 52 34 43 31 54 51 55 56 376 

Engenharia Química 56 32 44 47 58 65 59 75 436 

Engenharia de Computação 53 32 73 68 66 61 63 56 472 

Engenharia de Energias Renováveis e de Ambiente 53 30 57 46 63 56 58 56 419 

Licenciatura em Física 51 17 28 11 57 52 52 71 339 

Licenciatura em Química 54 25 25 11 54 55 51 56 331 

Licenciatura em Matemática 52 32 68 38 68 57 60 54 429 

Licenciatura em Letras - Português e Literaturas de 
Língua Portuguesa (BALP)        

53 53 

Licenciatura em Letras - Português e Literaturas de 
Língua Portuguesa (BALE)  

1 2 139 122 168 135 22 589 

Licenciatura em Letras - Português/Espanhol (BALPE) 50 33 67 30 2 29 17 11 239 

Letras - Português e Inglês (BALPI) 51 30 74 21 
 

34 21 12 243 

Licenciatura em Letras - Línguas Adicionais Inglês e 
Espanhol e Respectivas Literaturas (BALA)        

63 63 

Licenciatura em Música 
      

25 33 58 

Total 530 301 560 507 621 711 674 694 4598 
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Observa-se que há dois  cursos com mais de 500 ingressantes, pela  ordem: 

Engenharia de Produção, com  551  ingressantes, e Licenciatura em Letras – Português 

e Literaturas de Língua Portuguesa (BALE) com 589 ingressantes. Há três  cursos com 

menos de 200 ingressantes: Licenciatura em Música, com 58 ingressantes; Licenciatura 

em Letras – Línguas Adicionais Inglês e Espanhol e Respectivas Literaturas (BALA), com 

63 ingressantes, e Licenciatura em Letras – Português e Literaturas de Língua 

Portuguesa (BALP) com 53 ingressantes, considerando-se até o ano de 2013.  

 

Quadro 9: Ingressantes nos cursos do Campus Bagé no ano 2012 por forma de 
ingresso1. 

Curso 
SISU 

Processo Seletivo 
Complementar 

Outras 
Formas de 
Ingresso Vagas Ingressantes Vagas Ingressantes 

Engenharia de Produção 50 50 17 14 14 

Engenharia de Alimentos 50 50 22 04 01 

Engenharia Química 50 49 27 02 08 

Engenharia de Computação 50 50 20 08 05 

Engenharia de Energias 
Renováveis e de Ambiente 

50 50 27 04 04 

Licenciatura em Física 50 50 27 01 01 

Licenciatura em Química 50 50 27 01  

Licenciatura em Matemática 50 50 40 07 03 

Licenciatura em Letras - 
Português e Literaturas de 

Língua Portuguesa* 
100 100 18 08 65 

Licenciatura em Letras - 
Línguas Adicionais Inglês e 

Espanhol e Respectivas 
Literaturas 

50     

Licenciatura em Música 25 25    

Total 575 524 225 49 101 

Fonte: GURI 2014, termo de adesão ao SiSU 2012 e editais de processos seletivos 
complementares. 

 

                                                           
1 No curso de Licenciatura em Letras até 2012 era ofertado cem vagas para ingresso e a 

partido quarto semestre havia a opção para as habilitações (Licenciatura em Letras - 
Habilitação Português/Espanhol e Respectivas Literaturas Licenciatura em Letras - Habilitação 
Português/Inglês e Respectivas Literaturas. 

 



11 
 

Quadro 10: Concluintes nos cursos do Campus Bagé no período de 2010 a 2013. 

Concluintes 
2010 2011 2012 2013 

TOTAL 
1º 2º 1º 2º 1º 2º 1º 2º 

Engenharia de Produção 
  

5 1 17 
 

4 8 35 

Engenharia de Alimentos 
   

6 5 1 9 
 

21 

Engenharia Química 
  

5 14 11 3 8 2 43 

Engenharia de Computação 
   

4 
 

7 7 
 

18 

Engenharia de Energias 
Renováveis e de Ambiente   

4 6 9 1 1 4 25 

Licenciatura em Física 
 

2 
 

2 1 
 

3 2 10 

Licenciatura em Química 5 2 
 

1 2 2 5 
 

17 

Licenciatura em Matemática 2 4 1 6 8 1 2 1 25 

Licenciatura em Letras - 
Português e Literaturas de 
Língua Portuguesa (BALE) 

  
13 14 24 1 25 

 
77 

Licenciatura em Letras - 
Português/Espanhol 

(BALPE) 
  

11 13 
 

5 3 
 

32 

Letras - portugues e ingles 
(BALPI)   

6 2 9 2 1 4 24 

Total 7 8 45 69 86 23 68 21 327 

Fonte: Divisão de Documentação Acadêmica (DDA). 

  

Observa-se que há três cursos ainda sem egressos, devido à sua 

implementação recente. São eles: Licenciatura em Música, Licenciatura em Letras – 

Línguas Adicionais Inglês e Espanhol e Respectivas Literaturas (BALA) e Licenciatura 

em Letras - Português e Literaturas de Língua Portuguesa (BALP). Salienta-se que 

seis cursos possuem uma média anual de formados maior que 5 formados/ano, pela 

ordem: Licenciatura em Letras – Português e Literaturas de Língua Portuguesa (BALE) 

com 17,1 formados/ano; Engenharia Química, com 9,6 formados/ano; Engenharia de 

Produção, com 7,8 formados/ano; Licenciatura em Letras  Português/Espanhol 

(BALPE) com 7,1 formados/ano; Engenharia de Energias  Renováveis e de Ambiente 

com 5,6 formados/ano e Letras – Português e Inglês (BALPI) com 5,3 formados/ano. 

Com menos de 5 formados/ano estão os cursos Engenharia de Alimentos com 4,7 

formados/ano, Licenciatura em Matemática com 4,2 formados/ano, Engenharia de 

Computação com 4,0 formados/ano, Licenciatura em Química com 2,2 formados/ano e 

Licenciatura em Física com 1,8 formados/ano. 

O Campus formou 327 profissionais no período. Assim, comparando os dados 

de cada curso é possível determinar o percentual de formados por cada curso em 

relação ao valor total do Campus. Assim, 24,7 % dos formados são do curso de 

Licenciatura em Letras – Português e Literaturas de Língua Portuguesa (BALE); 13,8 

% dos formados pelo Campus Bagé são do curso de Engenharia Química; 11,2 % são 
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do curso de Engenharia de Produção; 10,2 % são do curso de Licenciatura em Letras 

– Português/Espanhol (BALPE); 8,0% são do curso de Engenharia de Energias 

Renováveis e de Ambiente; 7,7% são do curso de Letras – Português e Inglês 

(BALPI); 6,7% são do curso de Engenharia de Alimentos; 6,1 % dos formandos são da  

Licenciatura em Matemática; 5,8 % são do curso de Engenharia da Computação, 3,2 

% são do curso de Licenciatura em Química e 2,6 % são do curso de Licenciatura em 

Física. 

Três cursos possuem uma média anual de evadidos de até 20 evadidos/ano, 

pela ordem: Licenciatura em Música com 10,8 evadidos/ano; Licenciatura em Letras – 

Português e Literaturas de Língua Portuguesa (BALP) com 16 evadidos/ano e 

Licenciatura em Letras – Línguas Adicionais Inglês e Espanhol e Respectivas 

Literaturas (BALA) com 20,0 evadidos/ano. Com mais de 20 evadidos/ano estão os 

cursos de Letras – Português e Inglês (BALPI) com 20,8 evadidos/ano; Licenciatura 

em Letras – Português/Espanhol (BALPE) com 21,0 evadidos/ano; Licenciatura em 

Química com 28,2 evadidos/ano; Licenciatura em Física com 31 evadidos/ano; 

Engenharia de Energias Renováveis e de Ambiente com 33,2 evadidos/ano; 

Engenharia de Alimentos com 33,3 evadidos/ano; Licenciatura em Matemática 35,7 

evadidos/ano; Engenharia de Produção 36,2 evadidos/ano; Engenharia de 

Computação com 37,5 evadidos/ano e Licenciatura em Letras – Português e 

Literaturas de Língua Portuguesa (BALE) com 75,6 evadidos/ano. 

O número total evadidos do Campus foi de 3053 discentes. Assim comparando 

os dados de cada curso é possível determinar o percentual de evadidos por cada 

curso em relação ao valor total do campus. Assim, 13,6 % dos evadidos são do curso 

de Licenciatura em Letras – Português e Literaturas de Língua Portuguesa (BALE); 

10,4 % dos evadidos do Campus são do curso de Engenharia de Computação; 10,1 % 

dos evadidos do Campus Bagé são do curso de Engenharia Produção; 9,9 % são do 

curso de Licenciatura em Matemática; 9,3% são do curso de Engenharia de Alimentos; 

9,2% são do curso de Engenharia de Energias Renováveis e de Ambiente; 8,6% são 

do curso de Licenciatura em Física; 7,8 % são do curso Licenciatura em Química; 6,6 

% são do Curso de Engenharia Química; 5,8 % dos evadidos do curso são de Letras – 

português e inglês (BALPI); 5,5 % dos evadidos são da Licenciatura em Letras-

Português/Espanhol (BALPE); 1,1% são do curso de Licenciatura em Letras- 

Português e Literaturas de Língua Portuguesa (BALP); 1,0 % são do curso de 

Licenciatura em Letras - Línguas Adicionais Inglês e Espanhol e Respectivas 

Literaturas (BALA) e 0,8 % são curso de Licenciatura em Música. 
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Quadro 11:  Evasão nos cursos do Campus Bagé no período de 2006 a 2013. 

Curso 06 07 08 09 10 11 12 13 Total 

Engenharia de Produção 2 22 25 34 31 61 59 44 278 

Engenharia de Alimentos 2 20 17 36 28 39 63 52 257 

Engenharia Química 6 11 16 22 24 35 40 29 183 

Engenharia de Computação 1 24 31 32 42 55 60 41 286 

Engenharia de Energias Renováveis e 
de Ambiente 

4 8 14 38 33 44 39 77 257 

Licenciatura em Física 2 27 21 21 22 40 62 51 246 

Licenciatura em Química 5 24 27 19 12 37 45 47 216 

Licenciatura em Matemática 3 15 34 31 48 58 50 37 276 

Licenciatura em Letras - Português e 
Literaturas de Língua Portuguesa 

(BALP) 
       20 20 

Licenciatura em Letras - Português e 
Literaturas de Língua Portuguesa 

(BALE) 
   59 51 111 112 67 400 

Licenciatura em Letras - 
Português/Espanhol (BALPE) 

 12 15 39 12 43 27 15 163 

Letras - Portugues e Inglês (BALPI) 2 12 31 48 16 32 14 18 173 

Licenciatura em Letras - Línguas 
Adicionais Inglês e Espanhol e 
Respectivas Literaturas (BALA) 

       18 18 

Licenciatura em Música       9 12 21 

Total 27 175 231 379 319 555 580 528 2394 

Fonte: GURI 2014. 

 

 A maioria dos cursos do Campus Bagé já foram avaliados pelo ENADE, 

conforme sinalizado abaixo. Os cursos Licenciatura em Música e Licenciatura em 

Letras Linguas Adicionas (BALA) não foram avaliados até 2014, portanto ainda não 

têm conceito. O curso de Engenharia de Energias Renováveis e de Ambiente não 

realizava ENADE até 2014, devido às diretrizes do próprio exame. 

 

Quadro 12: Conceito de cursos nas avaliações externas.   

Curso CC CPC Conceito ENADE 

Engenharia de Produção 5 4 3 

Engenharia de Alimentos 3 3 3 

Engenharia Química 4 4 3 

Engenharia de Computação 4 3 3 

Engenharia de Energias 
Renováveis e de Ambiente 

4   

Licenciatura em Física 4 4 3 

Licenciatura em Química  4 3 

Licenciatura em Matemática 4 4 3 

Licenciatura em Letras 4 4 4 

Fonte: Coordenadoria de Avaliação (PROPLAN). 
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Pesquisa Dimensão Ensino 

 

A pesquisa da Dimensão Ensino foi respondida por 360 acadêmicos,  

distribuídos entre os cursos da seguinte maneira: 34 avaliações da Engenharia de 

Produção, 31 avaliações da Engenharia de Alimentos, 45 avaliações da Engenharia 

Química, 46 avaliações da Engenharia de Computação, 22 avaliações da Engenharia 

de Energias Renováveis e de Ambiente, 20 avaliações da Licenciatura em Física, 28 

avaliações da Licenciatura em Química, 22 avaliações da Licenciatura em Matemática, 

12 avaliações da Licenciatura em Letras - Português e Literaturas de Língua 

Portuguesa (BALP), 35 avaliações de Licenciatura em Letras - Português e Literaturas 

de Língua Portuguesa (BALE), 20 avaliações da Licenciatura em Letras - Línguas 

Adicionais Inglês e Espanhol e Respectivas Literaturas (BALA) e 10 avaliações da 

Licenciatura em Música. Com esses valores o nível de participação da graduação no 

campus Bagé foi de 19,0 %. 

As médias das avaliações do campus estão apresentadas no gráfico a seguir. 

 

Gráfico 02: Média das respostas dos alunos de graduação e pós-graduação do 
Campus Bagé.  

 

Fonte: Pesquisa CPA dimensão ensino 2014. 

 

As questões 5  e 14 do Campus Bagé apresentam questão abaixo da média de 

satisfação.  A questão 5 refere-se ao conhecimento do PDI, que no Campus Bagé 

apresentou média 2,25. A questão 14, referente a espaço físico para a realização das 

atividades do curso, apresentou média 2,99. As demais questões apresentam 

resultados na média ou superiores à média 3,0.  A questão 18 “Atendimento da 

Secretaria Acadêmica às necessidades dos alunos” apresentou o nível de satisfação 

de 4,26 entre os respondentes.  
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1.3. Campus Caçapava do Sul 

  O Campus Caçapava do Sul  oferece cinco cursos de graduação: Licenciatura 

em Ciências Exatas , Engenharia Ambiental e Sanitária, Geofísica, Geologia e Curso 

Superior de Tecnologia em Mineração. O número total de ingressantes no período de 

2006 a 2013 pode ser observado no quadro 13.  

 

Quadro 13: Ingressantes nos cursos do Campus Caçapava do Sul no período de 
2006 a 2013.  

Curso 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 Total 

lLicenciatura em 
Ciências Exatas    

31 49 49 44 56 229 

Engenharia Ambiental 
e Sanitária       

50 52 102 

Geofísica 47 24 31 12 40 46 43 45 288 

Geologia 
     

50 57 59 166 

Tecnologia Mineração 
   

30 39 51 44 48 212 

Total 47 24 31 73 128 196 238 260 997 

Fonte:  

O Quadro 13 apresenta o número de ingressantes nos cursos ofertados pelo 

Campus Caçapava do Sul no período entre 2006 e 2013, sem discriminar a forma de 

ingresso. Observa-se que os curso de Geofísica é o mais antigo do Campus Caçapava 

do Sul, começando suas atividades no ano de 2006, contudo a fonte utilizada 

(Relatórios de Gestão) só apresenta dados a partir de 2008. Os cursos de Licenciatura 

em Ciências Exatas e Curso Superior de Tecnologia em Mineração tiveram a primeira 

turma de ingressantes no ano 2009. Em 2011 ingressaram as primeiras turmas do 

curso de Geologia. O curso Engenharia Ambiental e Sanitária é o mais novo do 

Campus Caçapava do Sul, começando suas atividades em 2012, por isso neste ano 

não houve oferta no processo seletivo complementar.  
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Quadro 14: Ingressantes nos Cursos do Campus Caçapava do Sul no ano de 
2012 por forma de ingresso. 
 

Fonte: GURI 2014, termo de adesão ao SiSU 2012 e processos seletivos complementares. 
Quadro 15: Ingressantes nos Cursos do Campus Caçapava do Sul no ano de 
2013 por forma de ingresso. 

Fonte: GURI 2014, termo de adesão ao SiSU 2013 e processos seletivos complementares. 

 

Conforme pode ser observado nos Quadros 14 e 15, todas as vagas ofertadas 

via SISU para os cursos do Campus Caçapava do Sul nos anos de 2012 e 2013 foram 

preenchidas. No entanto, cabe observar que muitas vezes são necessários vários 

editais de ingresso para preenchê-las. Adicionalmente, observa-se que o número de 

ingressantes através do Processo Seletivo Complementar é menor do que as vagas 

ofertadas, com exceção do Curso Superior de Tecnologia em Mineração, que teve 

todas as vagas preenchidas. Logo pode-se concluir que para os demais cursos do 

Campus Caçapava do Sul são ofertadas mais vagas através dessa forma de ingresso 

do que a comunidade necessita. Quanto às outras formas de Ingresso, as vagas são 

ofertadas em consonância com a coordenação de cada curso do Campus. 

O Quadro 16 apresenta o número de concluintes nos cursos do Campus 

Curso 
Vagas 
SiSU 
2012 

Ingresso 
SiSU 
2012 

Vagas 
processo 
seletivo 

complementar 
2012 

Ingresso 
processo 
seletivo 

complementar 
2012* 

 
Outras 

formas de 
ingresso** 

Licenciatura em Ciências Exatas 40 40 24 02 02 

Engenharia Ambiental e Sanitária 50 50    

Geofísica 40 40 20 02 01 

Geologia 50 50 04 02 05 

Curso Superior de Tecnologia Mineração 40 40 16 02 02 

Total 220 220 64 8 10 

Curso 
Vagas 
SiSU 
2013 

Ingresso 
SiSU 
2013 

Vagas 
processo 
seletivo 

complementar 
2013 

Ingresso 
processo 
seletivo 

complementar 
2013* 

 
Outras 

formas de 
ingresso** 

Licenciatura em Ciências Exatas 50 50 08 06  

Engenharia Ambiental e Sanitária 50 50 09 01 01 

Geofísica 40 40 10 04 01 

Geologia 50 50 05 02 07 

Curso Superior de Tecnologia Mineração 40 40 05 05 03 

Total 230 230 37 18 12 
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Caçapava do Sul no período entre 2010  a 2013.  O curso de Geofísica é o mais antigo 

do Campus, começando suas atividades em 2006. Como o curso de Geofísica possui 

4 anos de duração, formou a sua primeira turma em 2010/1. Já o curso de Tecnologia 

em Mineração possui sete semestres e, assim, formou a primeira turma em 2011/1. O 

curso de Licenciatura em Ciências Exatas formou a primeira turma em 2012/1. Os 

cursos mais novos do Campus Caçapava do Sul são Geologia e Engenharia 

Ambiental e Sanitária e ainda não possuem concluintes. 

 

Quadro 16: Concluintes nos cursos do campus Caçapava do Sul no período de 

2010 a 2013. 

Curso 2010 2011 2012 2013 Total 

Licenciatura em Ciências Exatas 0 0 2 13 15 

Geofísica 20 15 7 9 51 

Curso Superior de Tecnologia 
Mineração 

0 3 7 0 10 

Total 20 18 16 22 76 

Fonte: Divisão de Documentação Acadêmica (DDA). 

 

O Quadro 17 apresenta o número de alunos que evadiram dos cursos 

ofertados pelo Campus Caçapava do Sul no período entre 2006 a 2013. Observa-se 

um aumento significativo dos números de evasão nos anos 2011, 2012 e 2013. 

Acredita-se que a greve das universidades federais no ano de 2011, que implicou na 

alteração no calendário acadêmico, teve impacto nos números de evasão. Nesses 

anos, o período letivo se estendeu nos meses de verão, época em que os alunos 

viajaram para as comemorações de final de ano e muitos não retornaram às atividades 

acadêmicas. Adicionalmente, houve transferências para outras instituições que não 

aderiram à greve. 

 

Quadro 17: Evasão nos cursos no Campus entre o período de 2006 a 2013 

Curso 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 Total 

Licenciatura em 
Ciências Exatas    

1 10 28 36 43 118 

Engenharia Ambiental 
e Sanitária       

9 17 26 

Geofísica 6 9 5 21 18 24 23 32 138 

Geologia 
     

5 18 12 35 

Curso Superior de 
Tecnologia Mineração    

4 10 25 28 40 107 

Total 6 9 5 26 38 82 114 144 424 
Fonte: GURI 2014. 

 

Observa-se no quadro 18 que o curso de Geofísica possui o maior percentual 
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de alunos evadidos (90,28%), seguido dos cursos de Licenciatura em Ciências Exatas 

(75,40%) e Tecnologia em Mineração (69,94%). O curso de Geologia apresenta o 

menor índice de evasão (26,94%), sendo seguido pelo curso de Engenharia Ambiental 

e Sanitária (35,92%). 

 

Quadro 18: Evasão nos cursos no Campus Caçapava do Sul no período de 2006 
a 2014/1 

Curso Total de 
Ingressantes 

Total de 
Evadidos  

Percentual de  
Evasão 

Licenciatura em Ciências Exatas 187 141 75,40% 

Engenharia Ambiental e Sanitária 103 37 35,92% 

Geofísica 175 158 90,28% 

Geologia 167 45 26,94% 

Curso Superior de Tecnologia 
Mineração 

183 128 69,94% 

Fonte: GURI 2014. 

 

No Quadro 19 são apresentados os indicadores de qualidade produzidos pelo 

INEP para os cursos de graduação do Campus Caçapava do Sul. O indicador de 

qualidade é expresso em escala contínua de cinco níveis, em que os níveis iguais ou 

superiores a 3 (três) indicam qualidade satisfatória. 

 

Quadro 19: Conceito atribuído por avaliação externa aos cursos do Campus. 

Fonte: Coordenadoria de Avaliação. 

 

O Campus Caçapava do Sul oferece cinco cursos de graduação: Curso Superior 

de Tecnologia em Mineração, Engenharia Ambiental e Sanitária, Geofísica, Geologia e 

Licenciatura em Ciências Exatas. Desses, três cursos já passaram pelo processo de 

reconhecimento de curso, todos com perfil muito bom de qualidade com conceito de 

curso (CC) igual a 4, conforme pode ser observado na Tabela 7. O curso de Geologia 

foi avaliado em 2014/2 e obteve o CC igual a 3, sendo considerado satisfatório pelo 

MEC. O curso de Engenharia Ambiental e Sanitária é o curso mais novo do Campus e 

ainda não passou pelo processo de reconhecimento de curso e, portanto, não possui 

nenhum dos conceitos. 

 

 

Curso CC 

Licenciatura em Ciências Exatas 
 
 

4 

Geofísica 
 

4 

Geologia 3 

Curso Superior de Tecnologia  Curso Superior de Tecnologia Mineração 4 
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Pesquisa Dimensão Ensino  

 

Durante o período de avaliação, 155 alunos matriculados no Campus Caçapava 

do Sul responderam ao formulário, sendo 145 alunos dos cursos de graduação e 10 

alunos dos cursos de pós-graduação. 

Na pesquisa da dimensão ensino, o nível de participação dos cursos de 

graduação de Caçapava do Sul apresenta um resultado de 22,76% do total de alunos 

matriculados. Na pós-graduação, o total de alunos participantes da pesquisa foi de e 

30,30% do total de alunos matriculados.  

Na resposta dos alunos de graduação e pós-graduação do Campus Caçapava 

do Sul para a pergunta “Conheces a CPA da Unipampa?” observa-se que somente 

18,06% dos alunos do Campus Caçapava do Sul que participaram da pesquisa de 

satisfação afirmaram conhecer a CPA. Essa informação indica que o Comitê Local de 

Avaliação necessita intensificar a divulgação das responsabilidades da CPA, bem 

como de seu papel de fornecer subsídios ao desenvolvimento e qualificação das 

atividades prestadas pela Unipampa. 

A média das respostas dos alunos dos cursos de graduação e pós-graduação 

do Campus Caçapava do Sul para cada uma das questões quantitativas (questões 5 a 

22) é apresentada no Gráfico 3. Todas as questões foram avaliadas com média de 

respostas entre satisfeito (2,30) e excelente (4,04), com exceção da questão 5, que 

apresentou resultado de 2,30, conforme o Gráfico 3. 

 

Gráfico 3: Média das respostas dos alunos de graduação e pós-graduação do 
Campus Caçapava do Sul.  

Fonte: Pesquisa CPA dimensão Ensino 2014. 

 

A questão 5 “Conheço o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da 

Unipampa” apresentou a menor média (2,30) na avaliação, indicando que a maioria 

dos alunos do Campus não tem conhecimento do PDI da Unipampa ou considera seu 

conhecimento insuficiente.  
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A questão 6 “Conheço o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) do Programa do 

Curso que frequento” apresentou média igual 4,04, indicando que a maioria dos alunos 

do Campus Caçapava do Sul tem conhecimento suficiente do PPC do curso que 

frequenta.  

A questão 7 “Há articulação entre teoria e a prática profissional no âmbito da 

oferta de componentes curriculares” apresentou média igual a 2,92, o que representa 

que os alunos consideram insuficiente a articulação entre teoria e prática, 

necessitando de  melhorias. 

A questão 8 “Os planos de ensino dos componentes curriculares são 

apresentados no início do semestre” apresentou a menor média (3,62) na avaliação 

realizada pelos alunos do Campus Caçapava do Sul. Isto indica que a orientação de 

apresentar e discutir o plano de ensino dos componentes curriculares nas primeiras 

semanas do semestre está sendo cumprida pela maioria dos docentes. 

Adicionalmente, a média de respostas igual a 3,15 na questão 9 (“Os planos de ensino 

pactuados entre professores e alunos são cumpridos ao longo do semestre”) indica 

que os planos de ensino dos componentes curriculares, além de serem apresentados 

aos alunos, estão sendo cumpridos. 

Com base na média das respostas, a questão 10 “Os conteúdos dos 

componentes curriculares são adequados à carga horária do curso” (média 3,17) e 11 

“Metodologia de ensino utilizada no processo de aprendizagem dos alunos é 

adequada e eficiente” (média 2,81), os alunos do Campus Caçapava do Sul 

consideram a maioria dos componentes curriculares adequados à carga horária do 

curso, mas acreditam que a metodologia de ensino utilizada pode ser aprimorada.  

A média das respostas às questões 12 “Professores apresentam pontualidade, 

assiduidade e compromisso com a aprendizagem dos alunos” (média 2,96) e 16 

“Disponibilidade do professor para oferta de atendimento ao aluno” (média 3,38) revela 

a insatisfação da maioria dos alunos com tais quesitos. Em relação ao compromisso 

dos docentes e a disponibilidade dos mesmos em relação à oferta de atendimento aos 

alunos, a média revela satisfação. Adicionalmente, a média de respostas obtida na 

questão 13 “Atividades de atendimento extraclasse contribuem para a superação de 

dificuldades” (3,53) destaca que a maioria dos alunos avalia que o atendimento 

extraclasse realmente contribui para a superação. 

As questões 14 “Espaço físico para a realização das atividades do curso” e 15 

“Acessibilidade física e de comunicação nos espaços” têm o objetivo de verificar a 

satisfação dos alunos em relação à infraestrutura do Campus. A questão 14 e a 

questão 15 obtiveram médias iguais a 2,41 e 2,93, respectivamente, sendo as 

menores médias registradas, indicando, no momento da pesquisa, a insatisfação com 
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estes dois itens.  

Com base na média das respostas às questões 17 “Atendimento do 

Coordenador Acadêmico às necessidades dos alunos/professores” (média 3,36), 18 

“Atendimento da Secretaria Acadêmica às necessidades dos alunos/professores” 

(média 3,87) e 19 “Atendimento do NUDE às necessidades dos alunos” (média 3,37), 

os alunos do Campus Caçapava do Sul consideram satisfatório o atendimento do 

coordenador acadêmico, da secretaria acadêmica e do NUDE. No entanto, a questão 

20 “Oferta de Assistência Estudantil no âmbito do Campus” obteve média de respostas 

igual a 2,51, indicando que os alunos desejam melhorias na oferta de assistência 

estudantil. 

 As questões 21 “Satisfação com o curso” e 22 “Satisfação com a Unipampa” 

possuem médias iguais a 3,59 e 3,04, respectivamente, indicando que a maioria dos 

alunos do Campus Caçapava do Sul estão satisfeitos ou muito satisfeitos com o curso 

que frequentam e com a Unipampa. 

Nas questões qualitativas, destacam-se os comentários das caixas abertas 

para os aspectos negativos. Os alunos observaram que alguns professores não 

apresentam o perfil que consideram ideal para ministrar determinadas disciplinas e 

registraram o descontentamento com a falta de interesse pela aprendizagem dos 

alunos, por parte de alguns professores. 

Em relação à infraestrutra e serviços, os comentários sugerem prejuízos na 

formação do aluno devido ao atraso na construção dos laboratórios do Campus para 

cada curso. 

Ainda em relação à gestão, houve comentários sobre a falta de atenção 

relacionada aos assuntos levados à Direção para fins de resolução. 

Destacam-se os comentários das caixas abertas para os aspectos positivos  

observados na  questão 25: 

Em relação ao corpo docente: 

 Reconhecimento pelo engajamento demonstrado por alguns professores e sua 

maneira atenciosa de conduzir as turmas. Isto faz com que os alunos sintam mais 

segurança no aprendizado;  

 Elogio referente à boa comunicação que permeia o convívio aluno/professor;  

 Reconhecimento à metodologia utilizada por alguns professores, que tornam a 

aprendizagem eficaz e também à utilidade dos conteúdos trabalhados para a futura 

profissão;  

 Parabenização pelo quadro de professores com elevado nível de 

conhecimento, em sua maioria doutores; 
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 A facilidade do contato com professores e técnicos e, ainda, a facilidade de 

acesso aos laboratórios; 

 Elogio para docente que ministra a disciplina de Geologia Geral, que é bastante 

atenciosa com os alunos e tem uma metodologia que atende às necessidades de 

aprendizagem dos mesmos; 

 Reconhecimento, por parte de discente, a alguns professores, que sempre 

apresentam o plano de ensino no início do semestre e prestam atendimento ao aluno 

fora do horário da aula daquela disciplina.  

 

Em relação às disciplinas e coordenação de cursos:  

 Elogio ao curso escolhido e à Universidade como um todo. À busca, pelo 

quadro de servidores da universidade, de um desenvolvimento contínuo, de novos 

avanços em benefício de seus alunos, bem como a abertura de espaços para 

sugestões e ideias;  

 Reconhecimento pela melhoria no novo PPC da Geofísica, embora com a 

preferência de que o mesmo começasse a vigorar no 2º semestre; 

 Satisfação com o local privilegiado, em questões geológicas, onde está 

instalada a Universidade, o que propicia a realização de variadas atividades práticas 

na formação acadêmica; 

 Solicitação de melhoria na atuação da Coordenação atual de um dos cursos, 

com a atenção devida às reclamações feitas e à busca de soluções. 

 

Em relação à  infraestrutura e serviços:  

 Reconhecimento pela infraestrutura relativamente boa da instituição; o espaço 

amplo e confortável da Biblioteca, que atende perfeitamente ao número atual de 

estudantes. 

 Acessibilidade; 

 Importância do custo relativamente baixo para instalar-se e manter-se na 

cidade para estudar na Unipampa; 

 Elogio ao bom atendimento recebido na Secretaria Acadêmica, servidores 

sempre prestativos e eficientes, de maneira a orientar e sanar as dúvidas de quem 

procura; 

 Relato, por parte de discente, de uma melhora sensível no atendimento do 

NUDE; 

 Parabenização pela realização de pesquisa de autoavaliação (como esta) 

como uma ótima ferramenta para melhorar os serviços oferecidos e o ambiente de 
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ensino, juntamente com o desejo de que efetivamente o processo de autoavaliação 

consiga contribuir para tal; 

 Parabenização de iniciativa, por parte da Universidade, de saber a opinião 

pessoal de cada estudante sobre o serviço oferecido; 

 

Como sugestão apresentada nas caixas de diálogos observou-se:  

 Solicitação de oferta de cursos, também, na área de Ciências Humanas no 

Campus Caçapava do Sul. 

 

1.4. Campus Dom Pedrito  
 

O Campus Dom Pedrito oferece cinco cursos de graduação: Bacharelado em 

Zootecnia, Curso Superior de Tecnologia em Agronegócio, Bacharelado em Enologia, 

Licenciatura em Ciências da Natureza. O curso Licenciatura em Educação do Campo 

passou a ser ofertado em 2014.  

O Quadro 20 apresenta o número de ingressantes nos cursos ofertados pelo 

Campus Dom Pedrito no período entre 2006 a 2013, sem discriminar a forma de 

ingresso. Observa-se que o curso de Zootecnia é o mais antigo do Campus, 

começando suas atividades no ano de 2006 e tendo sua primeira turma de 

ingressantes no segundo semestre do mesmo ano.  

  

Quadro 20: Números de ingressantes nos Cursos de graduação do Campus Dom 
Pedrito  

Curso 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 Total 

Curso Superior de 
Tecnologia em 
Agronegócio 

   50 69 58 55 59 291 

Licenciatura em 
Ciências da 

Natureza 
      50 53 103 

Bacharelado em 
Enologia 

     50 51 50 151 

Bacharelado em 
Zootecnia 

53 30 56 28 54 55 50 57 383 

Total 53 30 56 78 123 163 206 219 928 

Fonte: GURI 2014.  

 

Os Quadros 21 e 22 apresentam o número de vagas ofertadas e o número de 

ingressantes por forma de ingresso nos anos 2012 e 2013, respectivamente.  
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Quadro 21: Ingressantes nos cursos do Campus Dom Pedrito no ano 2012 por 
forma de ingresso.  

 
Curso 

 
SISU 

Processo Seletivo 
Complementar 

Outras 
Fornas de 
Ingresso Vagas Ingressantes Vagas Ingressantes 

Curso Superior 
de Tecnologia 

em 
Agronegócio 

50 51 09 04 0 

Licenciatura em 
Ciências da 

Natureza 
50 50 0 0 0 

Enologia 50 50 05 0 01 

Zootecnia 50 50 10 0 0 

Total 200 201 24 4 1 

Fonte: GURI 2014, termo de adesão ao SiSU 2012 e editais de processos seletivos 
complementares.  

 

Conforme pode ser observado nos Quadros 21 e 22, todas as vagas ofertadas 

via SiSU para os cursos do Campus Dom Pedrito nos anos 2012 e 2013 foram 

preenchidas. No entanto, cabe observar que muitas vezes são necessárias várias 

chamadas para preenchê-las. Adicionalmente, observa-se que o curso de Licenciatura 

em Educação no Campo não possui ingressantes, pois teve início em 2014. Observou-

se que o número de ingressantes através do Processo Seletivo Complementar no ano 

2012 foi menor do que as vagas ofertadas.  

  

Quadro 22: Ingressantes nos cursos do Campus Dom Pedrito no ano 2013 por 
forma de ingresso.  

 
Curso 

 
SiSU 

Processo Seletivo 
Complementar 

Outras 
Fornas de 
Ingresso Vagas Ingressantes Vagas Ingressantes 

Curso Superior 
de Tecnologia 

em 
Agronegócio 

50 50 06 07 02 

Licenciatura 
em Ciências da 

Natureza 
50 50 05 0 03 

Enologia 50 50 05 0 0 

Zootecnia 50 50 05 05 02 

Total 200 200 21 12 7 

 Fonte: GURI 2014, termo de adesão ao SiSU 2013 e editais de processos seletivos 
complementares. 
  

O Quadro 23 apresenta o número de concluintes nos cursos do Campus Dom 

Pedrito no período entre 2011 e 2013.  O curso de Zootecnia é o mais antigo do 

Campus, começando suas atividades em 2006. Como o curso de Zootecnia tem 

quatro anos de duração, formou a sua primeira turma em 2011/1. Já o curso de 
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Bacharelado em Tecnologia do Agronegócio tem dois anos e meio e, assim, formou a 

primeira turma em 2012/1. Os cursos mais novos do Campus Dom Pedrito são 

Bacharelado em Enologia, Licenciatura em Ciências da Natureza e Licenciatura em 

Educação do Campo, que ainda não possuem concluintes.  

   

Quadro 23: Concluintes nos cursos do Campus Dom Pedrito no período de 2011 
a 2013  

Curso 
2011 2012 2013 TOTAL 

1º 2º 1º 2º 1º 2º  

Tecnólogo em 
Agronegócio 

0 0 7 1 21 4 33 

Bacharelado em 
Zootecnia 

17 16 6 23 1 16 79 

Total 17 16 13 24 22 20 112 

Fonte: Divisão de Documentação Acadêmica (DDA).  

 

Nas instituições de ensino superior a temática “Evasão” tem sido apresentada 

como um dos principais problemas a serem solucionados. Na Unipampa, estudos vem 

sendo realizados a fim de identificar suas causas e buscar estratégias para minimizá-

las. No Campus Dom Pedrito, atualmente existem 6 projetos que abordam a temática 

“Retenção e evasão”. 

O Quadro 24  apresenta o número de alunos que evadiram dos cursos 

ofertados pelo Campus Dom Pedrito no período entre 2006 e 2013. Observa-se um 

aumento significativo dos números de evasão a partir de 2010, e em particular nos 

anos 2012 e 2013.  

 

Quadro 24: Evasão nos cursos do Campus Dom Pedrito no período de 2006 a 
2013.  

Curso 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 Total 

Tecnólogo em 
Agronegócio       1 28 27 33 39 128 

Licenciatura em 
Ciências da Natureza             5 23 28 

Enologia           5 24 31 60 

Zootecnia 3 5 5 9 36 28 30 31 147 

Total 3 5 5 10 64 60 92 124 363 

Fonte: GURI 2014.  

  

Observa-se no Quadro 25 que o Curso de Tecnologia em Agronegócio possui o 

maior percentual de alunos evadidos (43,99%), seguido dos cursos de Enologia 

(39,74%) e  Zootecnia (38,38%). Os cursos de Licenciatura em Ciências da Natureza e 
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Bacharelado em Tecnologia do Agronegócio são noturnos e grande parte dos alunos 

dividem as atividades entre trabalho e estudo 

 

Quadro 25: Percentual de evasão nos cursos do Campus Dom Pedrito no 
período de 2006 a 2013.  

Curso Total de ingressantes Total de Evadidos Percentual de evasão 

Enologia 151 60 39,74% 

Licenciatura em 
Ciências da Natureza 

103 28 27,18% 

Tecnólogo em 
Agronegócio 

291 128 43,99% 

Zootecnia 383 147 38,38% 

Total 928 363 39,12% 

Fonte: GURI 2014. 

 

Os Projetos de Ensino registrados no Campus Dom Pedrito, coletados através 

do Sistema Integrado de Projetos de Pesquisa, Ensino e Extensão (SIPPEE), se 

apresentam no Quadro 26, classificados por Área do Conhecimento.  

 

Quadro 26: Projetos de Ensino do Campus Dom Pedrito por Área do 
Conhecimento no período de 2011 a 2013.  

Área  2012 2013 

Ciências Agrárias 2 17 

Ciências Sociais Aplicadas 0 2 

Ciências Humanas 0 2 

TOTAL 2 21 

Fonte: SIPPEE.  

 

Observa-se que o ano de 2013 apresenta um aumento significativo no registro 

de Projetos, além da forte concentração na Área de Ciências Agrárias, característica 

do Campus. 

 

Quadro 27: Conceitos atribuidos por avaliações externas aos cursos do Campus 
Dom Pedrito.  

CURSO CC CPC 2013 
Conceito 

ENADE2013 

Curso Superior de Tecnologia em 
Agronegócio 

4 4 4 

Bacharelado em Zootecnia 4 3 3 

Fonte: Coordenadoria Avaliação  (PROPLAN).   

 

Os dois cursos que passaram por processo de reconhecimento (Zootecnia e 

Tecnologia em Agronegócio) receberam Conceito de Curso igual a quatro, 

considerado “muito bom” de acordo com o instrumento de avaliação (INEP, 2012). Os 

cursos de Licenciatura em Ciências da Natureza e Enologia receberão avaliação in 
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loco do INEP durante o ano 2015. Os Cursos de Zootecnia e Agronegócio participaram 

da edição 2013 do Enade, recebendo notas 3 e 4, respectivamente, no Conceito 

Preliminar do Curso e no Conceito Enade. 

    

Pesquisa Dimensão Ensino 

 

Durante o período de avaliação, 71 alunos matriculados nos Cursos de 

Graduação do Campus Dom Pedrito responderam ao formulário. Esse número 

corresponde a 11,22% do total de alunos dos cursos de graduação do Campus, que é 

de 633. Nos cursos de pós-graduação, 20,29% dos matriculados (69) responderam a 

pesquisa.  

Na resposta dos alunos da graduação e pós-graduação da Universidade para a 

pergunta “Conheces a CPA da Unipampa?” observa-se que somente 20,86% dos 

alunos da Unipampa que participaram da pesquisa  de  satisfação  afirmaram  

conhecer  a  CPA. Essa informação indica que o Comitê Local de Avaliação necessita 

intensificar a divulgação das responsabilidades da  CPA  e  de  seu  papel  de  

fornecer  subsídios  ao  desenvolvimento  e qualificação das atividades prestadas pela 

Unipampa. 

 A média das respostas dos alunos dos cursos de graduação e pós-graduação 

do Campus Dom Pedrito para cada uma das questões quantitativas (questões 5 a 22) 

é apresentada no Gráfico 4.  Todas as questões foram avaliadas com média de 

respostas entre suficiente (3) e excelente (5), à exceção da questão 5.  

 

Gráfico 4: Média das respostas dos alunos de graduação e pós-graduação do 
Campus Dom Pedrito  

 

Fonte: Pesquisa CPA dimensão ensino 2014. 

 

A questão 5 “Conheço o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da 

Unipampa” apresentou a menor média (2,56) na avaliação, indicando que a maioria 

dos alunos de graduação do Campus Dom Pedrito não tem conhecimento do PDI da 
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Unipampa ou considera seu conhecimento insuficiente. A questão 6 “Conheço o 

Projeto Pedagógico do Curso (PPC)/Programa do Curso que frequento”  apresentou  

média  igual  3,32,  indicando  que  a  maioria  dos  alunos  do  Campus Dom Pedrito 

tem conhecimento  suficiente  do  PPC do  curso  que  frequenta.  

A questão 7 “Há articulação entre teoria e a prática profissional no âmbito da 

oferta de componentes curriculares” apresentou média igual a 3,18, o que representa 

que os  alunos consideram suficiente a articulação entre teoria e prática. Porém deve 

ser destacado que esta questão é a que apresenta a média mais baixa do 

questionário, excluindo a questão 5, sugerindo a necessidade de ações de adequação 

deste aspecto por parte dos cursos de graduação 

A questão 8 “Os planos de ensino dos componentes curriculares são 

apresentados no início do semestre” apresentou média  de 4,27 na avaliação realizada 

pelos alunos do Campus, indicando satisfação com a divulgação dos planos de ensino 

pelos professores das disciplinas.  

 A questão 9 “os planos de ensino pactuados entre professores e alunos são 

cumpridos ao longo do semestre” apresentou média de 4,11, indicando que os planos 

de ensino dos componentes curriculares, além de serem apresentados aos alunos, 

estão sendo cumpridos satisfatoriamente.  

A média das respostas para a questão 10 “Os conteúdos dos componentes 

curriculares são adequados à carga horária do curso” foi de 3,74, indicando nível 

satisfatório entre os alunos respondentes. 

A questão 11 “Metodologia de ensino utilizada no processo de aprendizagem 

dos alunos é adequada e eficiente” obteve média de 3,55. Este valor pode ser 

considerado satisfatório, mas se encontra entre os mais baixos do questionário, o que 

deveria ser levado em conta pelos cursos de graduação do Campus. 

A média das respostas à questão  12   “Professores   apresentam   

pontualidade, assiduidade   e   compromisso   com   a   aprendizagem   dos   alunos”   

(média   4,02)   e   16 “Disponibilidade do professor para oferta de atendimento ao 

aluno” (média 4,06) indicam uma avaliação satisfatória com relação à pontualidade, 

assiduidade e compromisso dos docentes e à disponibilidade dos mesmos para o 

atendimento.  

A média de respostas obtida na questão 13 “Atividades de atendimento 

extraclasse contribuem para a superação de dificuldades” (3,83) destaca que a maioria 

dos alunos respondentes avalia que o atendimento extraclasse resulta adequado.   

As questões 14 “Espaço físico para a realização das atividades do curso” e 15 

“Acessibilidade física e de comunicação nos espaços” têm o objetivo de verificar a 

satisfação dos alunos em relação à infraestrutura do Campus. A questão 14 e a 



29 
 

questão 15 obtiveram médias iguais a 4,14 e 4,03, respectivamente, indicando que os 

alunos avaliam satisfatoriamente a infraestrutura do Campus.   

Com base na média das respostas às questões 17 “Atendimento do 

Coordenador Acadêmico  às  necessidades  dos  alunos/professores”  (média  4,17),  

18  “Atendimento  da Secretaria Acadêmica às necessidades dos alunos/professores” 

(média 3,9) e 19 “Atendimento do NUDE às necessidades dos alunos” (média 3,81), 

pode-se inferir que os alunos do Campus Dom Pedrito consideram satisfatório o 

atendimento do coordenador acadêmico, da secretaria acadêmica e do NUDE. 

As questões 21  “Satisfação  com  o  curso”  e  22  “Satisfação  com  a  

Unipampa” possuem médias iguais a 4 e 4,25, respectivamente, indicando que a 

maioria dos alunos do Campus Dom Pedrito estão satisfeitos ou muito satisfeitos com 

o curso que frequentam e com a Unipampa.  

 

1.5. Campus Itaqui 
 

O Campus Itaqui oferece seis cursos de graduação: Agronomia, Ciência e 

Tecnologia de Alimentos, Engenharia de Agrimensura, Interdisciplinar em Ciência e 

Tecnologia – Integral e Noturno, Licenciatura em Matemática e Nutrição. 

O  Quadro 28, apresenta o número de ingressantes nos cursos ofertados pelo 

Campus Itaqui no período entre 2006 e 2013, sem discriminar a forma de ingresso. 

Observa-se que o curso de Agronomia é o mais antigo do Campus Itaqui, começando 

suas atividades no ano de 2006. Em 2009 ingressaram as primeiras turmas de Ciência 

e Tecnologia de Alimentos. O curso de Nutrição teve a primeira turma de ingressantes 

no ano 2010. No ano de 2011 ingressaram as primeiras turmas do Bacharelado 

Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia. Os cursos Engenharia de Agrimensura e 

Licenciatura em Matemática iniciaram suas atividades em 2012.  
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Quadro 28: Número de ingressantes nos cursos ofertados pelo Campus Itaqui 
no período de 2006 a 2013.  
  

Curso 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 Total  

Agronomia 51 54 63 59 73 69 76 75 520 

Ciência e Tecnologia de 
Alimentos    

47 60 55 52 52 266 

Engenharia de 
Agrimensura       

50 52 102 

Interdisciplinar em 
Ciência e Tecnologia - 

Integral 
     

77 76 76 229 

Interdisciplinar em 
Ciência e Tecnologia – 

Noturno 
     

75 79 79 233 

Licenciatura em 
Matemática       

50 58 108 

Nutrição 
    

56 58 55 68 237 

Total 51 54 63 106 189 334 438 460 1695 

Fonte: GURI 2014. 

 

 Os quadros 29 e 30 apresentam o número de vagas ofertadas e o número de 

ingressantes por forma de ingresso nos anos 2012 e 2013, respectivamente. 

 

Quadro 29: Vagas ofertadas e o número de ingressantes por forma de ingresso 
no ano 2012 

Curso 

SISU 
Processo Seletivo 

Complementar 
Outras 

Formas de 
Ingresso Vagas 

Ingressan
tes 

Vagas 
Ingressan

tes 

Agronomia 50 50 30 17 
 

09 

Licenciatura em Matemática 50 50 0 0 0 

Ciência e Tecnologia de Alimentos 50 50 20 02 0 

Engenharia de Agrimensura 50 50 0 0 0 

Interdisciplinar em Ciência e 
Tecnologia 

150 150 50 04 
 

01 

Nutrição 50 50 0 0 
 

05 

Total 400 400 100 23 15 

Fonte: GURI 2014, termo de adesão ao SiSU 2012 e editais de processos seletivos 
complementares. 
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Quadro 30: Vagas ofertadas e o número de ingressantes por forma de ingresso 
no ano 2013 

Curso 

SISU 
Processo Seletivo 

Complementar 
Outras 

Formas de 
Ingresso Vagas 

Ingressan
tes 

Vagas 
Ingressan

tes 

Agronomia 50 50 15 17 08 

Licenciatura em Matemática 50 50 10 05 03 

Ciência e Tecnologia de Alimentos 50 50 10 01 01 

Engenharia de Agrimensura 50 50 10 01 01 

Interdisciplinar em Ciência e 
Tecnologia 

150 151 22 02 02 

Nutrição 50 51 08 03 07 

Total 400 402 75 29 22 

Fonte: GURI 2014, termo de adesão ao SiSU 2013 e editais de processos seletivos 
complementares. 

 

 O Quadro 31  apresenta o número de concluintes nos cursos do Campus 

Itaqui no período entre 2010/1 e 2013. O curso de Agronomia é o mais antigo, tendo 

começado suas atividades em 2006 e formou sua primeira turma em 2011/1. A 

primeira turma de Ciência e Tecnologia de Alimentos formou sua primeira turma em 

2012/2. Já o curso de Nutrição teve sua primeira turma de formandos em 2013/1. Os 

demais cursos ainda não possuem concluintes.  

 

Quadro 31: Concluintes nos cursos do Campus Itaqui no período de 2011 a 2013 

Curso 
2011 2012 2013 

Total 
1º 2º 1º 2º 1º 2º 

Agronomia 32 12 17 15 2 16 94 

Ciência e Tecnologia de Alimentos    12 5 16 33 

Nutrição      10 10 

Total 32 12 17 27 7 42 137 

Fonte: Divisão de Documentação Acadêmica(DDA). 
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Quadro 32: Evasão nos cursos do Campus Itaqui no período de 2006 a 2013. 

Curso 06 07 08 09 10 11 12 13 Total 

Agronomia 01 14 16 17 36 26 30 40 180 

Ciência e Tecnologia de Alimentos    07 23 16 09 06 61 

Engenharia de Agrimensura       17 27 44 

Interdisciplinar em Ciência e 
Tecnologia (noturno) 

     19 41 55 115 

Interdisciplinar em Ciência e 
Tecnologia (integral) 

     34 55 54 143 

Licenciatura em Matemática       17 26 43 

Nutrição     09 10 34 27 80 

Total 01 14 16 24 68 105 203 235 666 

Fonte: GURI 2014. 

 

Os projetos de ensino registrados no Campus Itaqui no ano de 2013, por curso 

apresentam os seguintes quantitativos:  Agronomia registrou onze projetos; Ciência e 

Tecnologia de Alimentos, oito projetos; Engenharia de Agrimensura, cinco projetos; 

Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia (noturno), doze projetos; Interdisciplinar em 

Ciência e Tecnologia (integral), também doze projetos; Licenciatura em Matemática, 

nove projetos e Nutrição, um projeto. Não foi possível saber o número de projetos 

registrados em anos anteriores por ainda não haver a plataforma SIPPEE, base de 

dados utilizada para este levantamento.  

 
Quadro 33: Conceitos atribuídos por avaliações externas aos cursos do Campus 
Itaqui. 

Curso CC CPC ENADE 

Agronomia 3 4 5 

Ciência e Tecnologia de Alimentos 4   

Nutrição 4   

Fonte: Coordenadoria de Avaliação (PROPLAN). 

 

O Curso de Agronomia é o único que já obteve todos os conceitos. Seus 

alunos participaram da prova do ENADE no ano de 2010. Vale destacar que o Curso 

de Agronomia foi reconhecido como o 3º melhor do Estado do Rio Grande do Sul. Os 

cursos de Nutrição e Ciência e Tecnologia de Alimentos já passaram por 

reconhecimento externo, mas ainda não tiveram alunos participando do ENADE. O 

Curso Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia aguarda visita de 

avaliação in loco. O Curso Licenciatura em Matemática está na fase de preenchimento 

do espelho do formulário eletrônico de avaliação.  
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Pesquisa Dimensão Ensino 

 

Durante o período de avaliação, 128 alunos matriculados no Campus Itaqui 

responderam ao formulário, sendo todos alunos dos cursos de graduação, já que o 

Campus não oferta cursos de pós-graduação. Apenas 12,13% do total de alunos 

matriculados no Campus Itaqui (1055) participaram da pesquisa de satisfação. 

Para a pergunta “Conheces a CPA da Unipampa?” observa-se que somente 

17,20% dos alunos do Campus Itaqui que participaram da pesquisa de satisfação 

afirmaram conhecer a CPA. Essa informação indica que o Comitê Local de Avaliação 

necessita intensificar a divulgação das responsabilidades da CPA e de seu papel de 

fornecer subsídios ao desenvolvimento e qualificação das atividades prestadas pela 

Unipampa . 

A média das respostas dos alunos dos cursos de graduação do Campus Itaqui 

para cada uma das questões quantitativas (questões 5 a 22) é apresentada no Gráfico 

5.  Todas as questões foram avaliadas com média de respostas entre suficiente (3) e 

excelente (5), à exceção da questão 5. 

 

Gráfico 5:  Média das respostas dos alunos de graduação do Campus Itaqui 

 

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Ensino. 

 

A questão 5 “Conheço o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da 

Unipampa” apresentou a menor média (2,71) na avaliação, indicando que a maioria 

dos alunos do Campus Itaqui não tem conhecimento do PDI da Unipampa ou 

consideram seu conhecimento insuficiente, indicando que se faz necessária uma ação 

que tenha por alvo divulgar o PDI da Unipampa, aumentando o conhecimento dos 

alunos sobre esse importante documento institucional.  

A questão 6 “Conheço o Projeto Pedagógico do Curso (PPC)/Programa do 

Curso que frequento” apresentou média igual 4,10, indicando que a maioria dos alunos 

do Campus Itaqui tem conhecimento suficiente do PPC do curso que frequenta.  
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A questão 7 “Há articulação entre teoria e a prática profissional no âmbito da 

oferta de componentes curriculares” apresentou média igual a 3,15, o que representa 

que os alunos consideram suficiente a articulação entre teoria e prática, mas 

acreditam que há espaço para melhorias.  

A questão 8 “Os planos de ensino dos componentes curriculares são 

apresentados no início do semestre” apresentou a maior média (4,38) na avaliação 

realizada pelos alunos do Campus Itaqui. Isto indica que a orientação de apresentar e 

discutir o plano de ensino dos componentes curriculares nas primeiras semanas do 

semestre está sendo cumprida pela maioria dos docentes do Campus. 

Adicionalmente, a média de respostas igual a 4,02 na questão 9 “Os planos de ensino 

pactuados entre professores e alunos são cumpridos ao longo do semestre” indica que 

os planos de ensino dos componentes curriculares, além de serem apresentados aos 

alunos, estão sendo cumpridos adequadamente.  

Com base na média das respostas às questões 10 “Os conteúdos dos 

componentes curriculares são adequados à carga horária do curso” (média 3,65) e 11 

“Metodologia de ensino utilizada no processo de aprendizagem dos alunos é 

adequada e eficiente” (média 3,35), os alunos do Campus Itaqui consideram a maioria 

dos componentes curriculares adequados à carga horária do curso, mas acreditam 

que a metodologia de ensino utilizada pode ser aprimorada.  

A média das respostas às questões 12 “Professores apresentam pontualidade, 

assiduidade e compromisso com a aprendizagem dos alunos” (média 3,94) e 16 

“Disponibilidade do professor para oferta de atendimento ao aluno” (média 3,83) 

revelam a satisfação da maioria dos alunos tanto com a pontualidade, assiduidade e 

compromisso dos docentes quanto com a disponibilidade dos mesmos em relação à 

oferta de atendimento. Adicionalmente, a média de respostas obtida na questão 13 

“Atividades de atendimento extraclasse contribuem para a superação de dificuldades” 

(3,72) destaca que a maioria dos alunos avalia que o atendimento extraclasse 

contribui para a superação de dificuldades.  

As questões 14 “Espaço físico para a realização das atividades do curso” e 15 

“Acessibilidade física e de comunicação nos espaços” têm o objetivo de verificar a 

satisfação dos alunos em relação à infraestrutura do Campus. A questão 14 e a 

questão 15 obtiveram médias iguais a 2,75 e 2,98, respectivamente, indicando que os 

alunos não estão satisfeitos com a infraestrutura. O aspecto recorrentemente 

comentado pelos alunos na questão qualitativa 24 “Use a caixa aberta para comentar 

aspectos negativos sobre os tópicos avaliados” é o espaço físico reservado pelo 

Campus Itaqui para que os alunos realizem seus estudos extraclasse. Eles relatam 

que este espaço não é suficiente para atender o número de alunos e que o sinal da 
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Internet sem fio não funciona adequadamente. Queixam-se também da falta de um 

Restaurante Universitário. Por outro lado, são apontados como aspectos positivos a 

climatização e iluminação das salas, bem como a limpeza.  

Com base na média das respostas as questões 17 “Atendimento do 

Coordenador Acadêmico às necessidades dos alunos/professores” (média 3,92), 18 

“Atendimento da Secretaria Acadêmica às necessidades dos alunos/professores” 

(média 3,69) e 19 “Atendimento do NUDE às necessidades dos alunos” (média 3,81), 

os alunos do Campus Itaqui consideram satisfatório ou muito satisfatório o 

atendimento do coordenador acadêmico, da secretaria acadêmica e do NUDE. No 

entanto, a questão 20 “Oferta de Assistência Estudantil no âmbito do Campus” obteve 

média de respostas igual a 3,14, indicando que os alunos desejam melhorias na oferta 

de assistência estudantil. Algumas respostas de alunos à questão qualitativa 23 “Use a 

caixa aberta para comentar aspectos positivos sobre os tópicos avaliados” elogiam o 

trabalho dos coordenadores de Curso, ressaltando o empenho para resolver as 

questões do curso e disponibilidade para atender os alunos.  

As questões 21 “Satisfação com o curso” e 22 “Satisfação com a Unipampa” 

possuem médias iguais a 3,92 e 3,61, respectivamente, indicando que a maioria dos 

alunos do Campus Itaqui estão satisfeitos ou muito satisfeitos com o curso que 

frequentam e com a Unipampa. 

 

1.6. Campus Jaguarão 

 
O Campus Jaguarão oferece cinco cursos de graduação: Letras –

Português/Espanhol integral e noturno, Pedagogia, História, Técnologo em Gestão  do 

Turismo, Bacharelado em Política e Produção Cutural, e ainda aguardando 

autorização da oferta, Letras na modalidade EAD. 

O Quadro 34 apresenta o número de ingressantes nos cursos ofertados pelo 

Campus Jaguarão no período entre 2006 e 2013, sem discriminar a forma de ingresso. 

Observa-se que os cursos de Pedagogia e Letras, primeiros do Campus, mantém 

estabilidade com suas peculiaridades. Os cursos mais novos- Bacharelado em Política 

e Produção Cultural e História- ainda mantém instabilidade com ligeiro decréscimo no 

preenchimento das vagas no ingresso, além do preenchimento integral das vagas.  
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Quadro 34: Ingressantes nos cursos do Campus Jaguarão no período de 2006 a 
2013. 

Curso 06 07 08 09 10 11 12 13 Total 

Bacharelado em Produção e 
Política Cultural 

      51 43 94 

Licenciatura em Pedagogia 
Integral 

52 24 14 3 1    94 

Licenciatura em Pedagogia 
Noturno 

55 52 30 12 68 58 57 58 390 

Licenciatura em Letras - Espanhol 
Integral 

 7 49 8 48 56 55 29 252 

Licenciatura em Letras - Espanhol 
Noturno 

49 31 52 32 70 60 59 57 410 

Licenciatura em História     54 55 52 29 190 

Curso superior de Tecnologia em 
Gestão de Turismo 

    54 55 63 55 227 

Total 156 114 145 55 295 284 337 271 1657 

Fonte: GURI 2014. 

 
Conforme observado nos Quadros 35 e 36 não foram preenchidas todas as s 

vagas ofertadas via SISU para os cursos do Campus Jaguarão nos anos 2012 e 2013, 

mesmo com sucessivos lançamentos de  editais de ingresso. 

 

Quadro 35: Ingressantes nos cursos do Campus Jaguarão no ano 2012 por 
forma de ingresso. 

Curso 

SISU 
Processo Seletivo 

Complementar 
Outras 

Formas de 
Ingresso Vagas 

Ingressan
tes 

Vagas 
Ingressan

tes 

Bacharelado em Produção e 
Política Cultural 

50 51 0 0 0 

Licenciatura em Pedagogia 50 50 20 02 
 

05 

Licenciatura em Letras - Espanhol 100 101 50 03 10 

Licenciatura em História 50 49 20 03 0 

Curso superior de Tecnologia em 
Gestão de Turismo 

50 52 16 04 07 

Total 300 303 106 12 22 

Fonte: GURI 2014, termo de adesão ao SiSU 2012 e editais de processos seletivos 
complementares. 

 
Os cursos de Pedagogia e Turismo mantém a estabilidade no ingresso pelas 

vagas do SiSU, mas ainda sobram vagas nos processos complementares 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/historia/
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Quadro 36: Ingressantes nos cursos do Campus Jaguarão no ano 2013 por 
forma de ingresso. 

Curso 

SISU 
Processo Seletivo 

Complementar 
Outras 

Formas de 
Ingresso Vagas 

Ingressan
tes 

Vagas 
Ingressan

tes 

Bacharelado em Produção e 
Política Cultural 

50 41 11 0 02 

Licenciatura em Pedagogia 50 50 10 03 05 

Licenciatura em Letras - Espanhol 100 77 25 04 05 

Licenciatura em História 50 26 10 03 0 

Curso superior de Tecnologia em 
Gestão de Turismo 

50 50 08 01 04 

Total 300 244 64 11 16 

Fonte: GURI 2014, termo de adesão ao SiSU 2013 e editais de processos seletivos 
complementares. 

 

O Quadro 37 apresenta o número de concluintes nos cursos do Campus 

Jaguarão no período de 2010 (ano em que formou a primeira turma) a 2013.  

 
Quadro 37: Concluintes nos cursos do Campus Jaguarão no período de 2010 a 
2013. 

Curso 
2010 2011 2012 2013 

Total 
1º 2º 1º 2º 1º 2º 1º 2º 

Licenciatura em Pedagogia - 47 42 05 22 11 07 02 19 155 

Licenciatura em Letras - Espanhol  15 08 08 03 11 07 02 54 

Licenciatura em História        07 07 

Curso superior de Tecnologia em 
Gestão de Turismo 

    26 07 19 01 53 

Total 47 57 13 30 40 25 28 29 269 

Fonte: Divisão de Documentação Acadêmica (DDA). 

 
Nas instituições de ensino superior,  a temática “Evasão” tem sido apresentada 

como um dos principais problemas a serem solucionados. Na Unipampa, estudos 

realizados identificam suas causas e buscam estratégias para minimizá-las. O 

Campus Jaguarão adotou, neste sentido, o Programa Educativo de Combate à  

Retenção e Repetência (PRECERR), conforme dados coletados junto à Coordenação 

Acadêmica. O programa oferece oficinas de nivelamento aos alunos ingressantes, 

bem como palestras e formações aos docentes a respeito dos processos de 

aprendizagem no ensino superior. 

O Quadro 38 apresenta o número de alunos que evadiram dos cursos 

ofertados pelo Campus Jaguarão no período de 2006 a 2013. Observa-se um aumento 

significativo dos números de evasão nos anos 2012 e 2013. Em todos os cursos houve 

ações para a identificação de possíveis causas para este fenômeno.   

 

 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/historia/


38 
 

Quadro 38: Evasão nos cursos do Campus Jaguarão no período de 2006 a 2013. 

Curso 06 07 08 09 10 11 12 13 Total 

Bacharelado em Produção e 
Política Cultural 

      14 20 34 

Licenciatura em Pedagogia - 
Integral 

4 15 19 7 4 4 1  54 

Licenciatura em Pedagogia - 
Noturno 

1 2 12 14 18 21 35 31 134 

Licenciatura em Letras - Espanhol  
Integral 

0 6 16 10 25 31 32 37 157 

Licenciatura em Letras - Espanhol  
Noturno 

2 15 27 26 45 49 39 43 246 

Licenciatura em História     14 33 30 25 102 

Curso superior de Tecnologia em 
Gestão de Turismo 

    8 18 32 28 86 

Total 07 38 74 57 114 156 183 184 813 

Fonte: GURI 2014. 

 

No Quadro 39 são apresentados os indicadores de qualidade produzidos pelo 

INEP para os cursos de graduação do Campus Jaguarão. Os indicadores de qualidade 

são expressos em escala contínua de cinco níveis, em que os níveis iguais ou 

superiores a 3 (três).  

 

Quadro 39: Conceitos atribuídos por avaliações externas aos cursos do Campus 
Jaguarão. 

Curso CC CPC Conceito Enade 

Licenciatura em Pedagogia - 
Noturno 

3 3 3 

Licenciatura em Letras - Espanhol 
- Noturno 

4 4 4 

 Licenciatura em História 4 4 4 

Curso superior de Tecnologia em 
Gestão de Turismo 

4   

Fonte: Coordenadoria de Avaliação (PROPLAN). 

Quatro cursos do Campus Jaguarão foram submetidos ao processo de 

reconhecimento, com perfil suficiente.  Um deles apresenta conceito de curso (CC) 3 e 

outros três apresentam conceito igual a 4 (INEP, 2012), conforme se observa no 

Quadro 40.  

O curso de Bacharelado em Política e Produção Cultural ainda não passou 

pelo processo de reconhecimento e, portanto, não possui nenhum dos conceitos.  

 

 

 

 

 

 

http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/historia/
http://cursos.unipampa.edu.br/cursos/historia/
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Pesquisa Dimensão Ensino 

 

No Campus Jaguarão, 186 alunos matriculados responderam ao formulário, 

correspondendo a 17,85 % do total de alunos matriculados (1042). Destes alunos,  

137 são matriculados na graduação e 49 na pós-graduação. 

Observa-se que 20,96% dos alunos que participaram da pesquisa de 

satisfação afirmaram conhecer a CPA. Sendo assim, o Comitê Local de Avaliação 

(CLA) do Campus Jaguarão  avalia que o número de alunos que conhece a CPA ainda 

é baixo e, portanto, irá intensificar a divulgação de suas responsabilidades e de seu 

papel de fornecer subsídios ao desenvolvimento e qualificação das atividades 

desenvolvidas pela Unipampa. 

A média das respostas dos alunos dos cursos de graduação do Campus  para 

cada uma das questões quantitativas (questões 5 a 22) é apresentada no Gráfico 6. 

Todas as questões foram avaliadas com média de respostas entre suficiente (3) e 

excelente (5), à exceção da questão 5. 

A média das respostas dos alunos dos cursos de graduação e pós-graduação 

do Campus Jaguarão  para cada uma das questões quantitativas (questões 5 a 22) é 

apresentada no Gráfico 6. Todas as questões foram avaliadas com média de 

respostas entre suficiente (3) e excelente (5), à exceção da questão 5. 

 

Gráfico 6: Média das respostas dos alunos de graduação e pós-graduação do 
Campus Jaguarão 

 

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Ensino. 

 

A questão 5 “Conheço o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da 

Unipampa” apresentou a menor média (2,52) na avaliação, indicando que a maioria 

dos alunos de graduação do Campus Jaguarão não tem conhecimento do PDI da 

Unipampa ou considera seu conhecimento insuficiente. Se faz necessária, dessa 

forma, uma ação que tenha por alvo divulgar o PDI da Unipampa, aumentando o 

conhecimento dos alunos sobre esse documento institucional. 
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A questão 6  “Conheço o Projeto Pedagógico do Curso (PPC)/Programa do 

Curso que frequento” apresentou média igual a 3,55 indicando que a maioria dos 

alunos do Campus tem conhecimento suficiente do PPC do curso que frequenta. 

A questão 7 “Há articulação entre teoria e a prática profissional no âmbito da 

oferta de componentes curriculares” apresentou média igual a 3,51 o que representa 

que os alunos consideram suficiente a articulação entre teoria e prática, mas 

acreditam que há espaço para melhorias, conforme observa-se na respostas e 

sugestões dadas em caixa aberta. 

A questão 8 “Os planos de ensino dos componentes curriculares são 

apresentados no início do semestre” apresentou a maior média (4,25) na avaliação 

realizada pelos alunos do Campus Jaguarão. Isto indica que a orientação de 

apresentar e discutir o plano de ensino dos componentes curriculares nas primeiras 

semanas do semestre está sendo cumprida pela maioria dos docentes.  

De outra parte, a média de respostas igual a 4,02 resultante da questão 9 

apresenta ótimo resultado e indica que os planos de ensino dos componentes 

curriculares, além de serem apresentados aos alunos, estão sendo cumpridos 

adequadamente. 

Com base na média das respostas às questões 10  (média 3,73) e 11 (média 

3,64), entende-se que os alunos consideram a maioria dos componentes curriculares 

adequados à carga horária do curso, mas indicam que a metodologia de ensino 

utilizada pode ser aprimorada.  

A média das respostas às questões 12  (média 4,08) e 16 (média 3,98) revelam 

a satisfação da maioria dos alunos tanto com a pontualidade, assiduidade e 

compromisso dos docentes quanto com a disponibilidade dos mesmos em relação à 

oferta de atendimento. 

A questão 13, com média 3,9, destaca que a maioria dos alunos avalia que o 

atendimento extraclasse contribui para a superação de dificuldades. 

As questões 14 “Espaço físico para a realização das atividades do curso” e 15 

“Acessibilidade física e de comunicação nos espaços” têm o objetivo de verificar a 

satisfação dos alunos em relação à infraestrutura do Campus. As questões 14 e 15 

obtiveram médias iguais a 3,48 e 3,81, respectivamente, indicando que os alunos 

estão satisfeitos com a infraestrutura, exceto quando o assunto é o “sinal da internet”, 

ainda insuficiente, ou os aparelhos de ar condicionado, especialmente em períodos de 

calor. 

Quanto às questões 17 (média 4,02), 18  (média 3,73) e 19  (média 3,85), os 

alunos do Campus Jaguarão consideram bom ou muito bom o atendimento do 

coordenador acadêmico, da secretaria acadêmica e do NUDE. 
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A questão 20, entretanto, obteve média de respostas igual a 3,36, indicando 

que os alunos desejam melhorias na oferta de assistência estudantil.  

As questões 21 “Satisfação com o curso”, média 4,17, e 22 “Satisfação com a 

Unipampa”, média 3,94, indicam que a maioria dos alunos do Campus Jaguarão está 

satisfeito ou muito satisfeito com o curso que frequenta e com a Unipampa.  

 

1.7. Campus São Borja 

 

O Campus São Borja oferece seis cursos de graduação: Ciências Sociais – 

Ciência Política; Licenciatura em Ciências Humanas; Jornalismo; Publicidade e 

Propaganda; Relações Públicas; Serviço Social. 

O Quadro 40 apresenta o número de ingressantes nos cursos ofertados pelo 

Campus São Borja no período de 2006 a 2013, sem discriminar a forma de ingresso. 

Observa-se que os cursos de Jornalismo, Publicidade e Propaganda e Serviço Social, 

pioneiros do Campus, começaram suas atividades em 2006. Em 2009, ingressou a 

primeira turma do curso de Ciência Política. Em 2010, o curso Relações Públicas teve 

a primeira turma de ingressantes. E em 2013, Ciências Humanas deu início às suas 

atividades. 

 

Quadro 40:  Ingressantes nos cursos do Campus São Borja no período de 2006 a 
2013.  

Curso 06 07 08 09 10 11 12 13 Total 

Jornalismo 51 50 49 36 55 56 59 54 410 

Publicidade e Propaganda 50 58 50 38 56 54 56 54 416 

Serviço Social 50 52 59 33 64 53 57 58 426 

Relações Públicas 0 0 0 0 49 60 58 58 225 

Ciências Sociais - Ciência Política 0 0 0 48 69 66 64 61 308 

Ciências Humanas 0 0 0 0 0 0 50 77 127 

Total 151 160 158 155 293 289 344 362 1912 

Fonte: GURI 2014. 

 

Os  Quadros 41 e 42 apresentam o número de vagas ofertadas e o número de 

ingressantes por forma de ingresso nos anos 2012 e 2013, respectivamente. Essas 

tabelas distinguem três formas de ingresso: 
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Quadro 41: Ingressantes nos cursos do Campus São Borja no ano 2012 por 
forma de ingresso.  

Curso 
SISU 

Processo Seletivo 
Complementar 

Outras 
Formas de 
Ingresso Vagas Ingressos Vagas Ingressos 

Jornalismo 50 50 30 07 02 

Publicidade e Propaganda 50 50 30 05 01 

Serviço Social 50 50 27 05 02 

Relações Públicas 50 50 16 06 02 

Ciências Sociais - Ciência Política 50 50 30 13 01 

Ciências Humanas 50 50 0 0 0 

Total 300 300 133 36 08 

Fonte: GURI 2014, termo de adesão ao SiSU 2012 e processos seletivos complementares. 
 
 

Quadro 42: Ingressantes nos cursos do Campus São Borja no ano 2013 por 
forma de ingresso. 

Curso 
SISU 

Processo Seletivo 
Complementar 

Outras 
Formas de 
Ingresso Vagas Ingressos Vagas Ingressos 

Jornalismo 50 52 15 01 00 

Publicidade e Propaganda 50 52 10 01 02 

Serviço Social 50 51 12 06 01 

Relações Públicas 50 50 08 06 02 

Ciências Sociais - Ciência Política 50 51 15 08 02 

Ciências Humanas 50 50 05 11 15 

Total 300 306 65 33 22 

Fonte: GURI 2014, termo de adesão ao SiSU 2013 e processos seletivos complementares. 

 
Conforme observado nos Quadros 41 e 42 todas as vagas ofertadas via SISU 

para os cursos do Campus São Borja nos anos 2012 e 2013 foram preenchidas. Cabe 

salientar que muitas vezes são necessárias várias chamadas para preenchê-las. 

Um exemplo dessa realidade ocorre em Publicidade e Propaganda. Nos dois 

últimos anos (processo SiSU 2013 e 2014) o curso teve alta procura. Em 2013, foi o 

segundo curso mais procurado da Unipampa, com mais de 33 candidatos por vaga.  

O Quadro 43 apresenta o número de concluintes nos cursos do Campus São 

Borja no período de 2010 (ano em que formou a primeira turma) a 2013. Os cursos de 

Ciências Humanas e Relações Públicas ainda não concluíram a primeira turma.  

 
Quadro 43: Concluintes nos cursos do Campus São Borja no período de 2010 a 
2013. 

Curso 2010 2011 2012 2013 Total 

1º 2º 1º 2º 1º 2º 1º 2º 

Jornalismo 11 30 4 29 3 23 5 22 127 

Publicidade e Propaganda 21 24 1 27 3 10 4 21 111 

Serviço Social 32 35  39  21 5 35 167 

Ciências Sociais - Ciência Política      14  10 24 

Total 64 89 05 95 06 68 14 88 429 

Fonte: Divisão de Documentação Acadêmica (DDA). 
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Nas instituições de ensino superior, a temática “Evasão” tem sido apresentada 

como um dos principais problemas a serem solucionados. Na Unipampa, estudos 

realizados identificam suas causas e buscam estratégias para minimizá-las. 

O Quadro 44 apresenta o número de alunos que evadiram dos cursos 

ofertados pelo Campus São Borja no período de 2006 a 2013. Observa-se um 

aumento significativo dos números de evasão nos anos 2012 e 2013. Acredita-se que 

a greve das universidades federais no ano de 2011, que implicou na alteração no 

calendário acadêmico, teve, na sequência, impacto nos números de evasão. Nesses 

anos, o período letivo se estendeu nos meses de verão.  

 

Quadro 44: Evasão nos cursos do Campus São Borja no período de 2006 a 2013. 

Curso 06 07 08 09 10 11 12 13 Total 

Jornalismo 0 16 11 22 22 29 43 38 181 

Publicidade e Propaganda 02 19 20 20 28 38 28 29 184 

Serviço Social 0 13 12 06 18 32 22 26 129 

Relações Públicas 0 0 0 0 02 21 29 46 98 

Ciência Política 0 0 0 13 21 44 45 48 171 

Ciências Humanas 0 0 0 0 0 0 3 21 24 

Total 2 48 43 61 91 164 170 208 787 

Fonte: GURI 2014. 

 
No Quadro 45 são apresentados os indicadores de qualidade produzidos pelo 

INEP para os cursos de graduação do Campus São Borja. Os indicadores de 

qualidade são expressos em escala contínua de cinco níveis, em que os níveis iguais 

ou superiores a 3 (três) indicam qualidade satisfatória. 

 

Quadro 45: Conceitos atribuídos por avaliações externas aos cursos do Campus 
São Borja. 

Curso CC CPC Conceito Enade 

Jornalismo 3 4 4 

Publicidade e Propaganda 4 4 4 

Serviço Social 4 3 3 

Relações Públicas 4 - - 

Fonte: Coordenadoria de Avaliação (PROPLAN). 

 
Quatro cursos do Campus São Borja foram submetidos ao processo de 

reconhecimento, um com perfil suficiente e conceito de curso (CC) igual a 3, e três 

com perfil bom e muito bom com CC igual a 4 (INEP, 2012), conforme pode ser 

observado no quadro 45.  

Ciência Política e Ciências Humanas ainda não passaram pelo processo de 

reconhecimento e, portanto, não possuem nenhum dos conceitos. O curso de Ciência 

Política, que teve a sua primeira turma formada em 2013, protocolou em 2012 
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processo de reconhecimento, mas ainda não teve visita in loco. O curso de Ciências 

Humanas integraliza 75% no primeiro semestre de 2015. 

 

Pesquisa Dimensão Ensino 

 

No Campus São Borja, 182 alunos matriculados em cursos de graduação 

responderam ao formulário, correspondendo a 19,7% do total de alunos matriculados 

(921).  Na pós-graduação, 10,45% dos alunos matriculados no período, responderam 

a pesquisa (134 alunos).  

Observa-se que 25,97% dos alunos  da graduação que participaram da 

pesquisa de satisfação afirmaram conhecer a CPA. O Comitê Local de Avaliação 

(CLA) do Campus São Borja avalia que o número de alunos que conhece a CPA ainda 

é baixo e, portanto, irá intensificar a divulgação das responsabilidades da CPA e de 

seu papel de fornecer subsídios ao desenvolvimento e qualificação das atividades 

desenvolvidas pela Unipampa. 

Na pesquisa realizada, observa-se os resultados no Gráfico 7.  

 

Gráfico 7: Média das respostas dos alunos de graduação e pós-graduação do 
Campus São Borja. 

 

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Ensino. 

 

A questão 5 “Conheço o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da 

Unipampa” apresentou a menor média (2,76) na avaliação, indicando que a maioria 

dos alunos de graduação do Campus São Borja não tem conhecimento do PDI da 

Unipampa ou consideram seu conhecimento insuficiente. Se faz necessária, dessa 

forma, uma ação que tenha por alvo divulgar o PDI da Unipampa, aumentando o 

conhecimento dos alunos sobre esse documento institucional. 

A questão 6  “Conheço o Projeto Pedagógico do Curso (PPC)/Programa do 

Curso que frequento” apresentou média igual 3,92, indicando que a maioria dos alunos 

do Campus tem conhecimento suficiente do PPC do curso que frequenta. 
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A questão 7 “Há articulação entre teoria e a prática profissional no âmbito da 

oferta de componentes curriculares” apresentou média igual a 3,83, o que representa 

que os alunos consideram suficiente a articulação entre teoria e prática, mas 

acreditam que há espaço para melhorias.  

A questão 8 “Os planos de ensino dos componentes curriculares são 

apresentados no início do semestre” apresentou a maior média (4,32) na avaliação 

realizada pelos alunos do Campus São Borja. Isto indica que a orientação de 

apresentar e discutir o plano de ensino dos componentes curriculares nas primeiras 

semanas do semestre está sendo cumprida pela maioria dos docentes.  

De outra parte, a média de respostas igual a 3,88 resultante da questão 9  

indica que os planos de ensino dos componentes curriculares, além de serem 

apresentados aos alunos, estão sendo cumpridos adequadamente. 

Com base na média das respostas as questões 10  (média 3,81) e 11 (média 

3,81), os alunos do Campus São Borja consideram a maioria dos componentes 

curriculares adequados à carga horária do curso, mas acreditam que a metodologia de 

ensino utilizada pode ser aprimorada.  

A média das respostas às questões 12  (média 4,08) e 16 (média 3,90) revelam 

a satisfação da maioria dos alunos tanto com a pontualidade, assiduidade e 

compromisso dos docentes quanto com a disponibilidade dos mesmos em relação à 

oferta de atendimento. 

Na questão 13, a média 3,88 destaca que a maioria dos alunos avalia que o 

atendimento extraclasse contribui para a superação de dificuldades. 

As questões 14 “Espaço físico para a realização das atividades do curso” e 15 

“Acessibilidades física e de comunicação nos espaços” têm o objetivo de verificar a 

satisfação dos alunos em relação à infraestrutura do Campus. As questões 14 e 15 

obtiveram médias iguais a 3,30 e 3,54, respectivamente.  

No espaço para as questões abertas “negativas”, vários alunos se 

manifestaram quanto ao estacionamento interno (à época fechado para ampliação e 

calçamento). Entretanto, recentemente o pátio foi aberto aos veículos. Realidade igual 

para a manifestação em relação aos aparelhos de ar condicionado, pois foram 

adquiridos e instalados nove deles no período de 2014. 

Quanto às questões 17 (média 4,15), 18  (média 4,26) e 19  (média 3,78), os 

alunos do Campus São Borja consideram satisfatório, ou muito satisfatório o 

atendimento do coordenador acadêmico, da secretaria acadêmica e do NUDE. 

A questão 20, entretanto, obteve média de respostas igual a 3,34, indicando 

que os alunos desejam melhorias na oferta de assistência estudantil.  
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As questões 21 “Satisfação com o curso”, obteve média 4,21,  e a 22 

“Satisfação com a Unipampa”, média 3,87, indicando que a maioria dos alunos do 

Campus São Borja estão satisfeitos ou muito satisfeitos com o curso que frequentam e 

com a Unipampa.  

 

 

1.8. Campus São Gabriel 

 
O Campus São Gabriel oferece cinco cursos de graduação: Biotecnologia, 

Ciências Biológicas Bacharelado, Ciências Biológicas Licenciatura, Engenharia 

Florestal e Gestão Ambiental . Esses cursos foram avaliados segundo três fontes de 

dados: dados institucionais, resultado de avaliações externas e pesquisa de 

satisfação. 

O Quadro 46 apresenta o número de ingressantes nos cursos ofertados pelo 

Campus São Gabriel no período entre 2006 e 2013, sem discriminar a forma de 

ingresso. Observa-se que os cursos de Ciências Biológicas Bacharelado e Ciências 

Biológicas Licenciatura à época eram ofertados como Ciências Biológicas- Núcleo 

Comum. Engenharia Florestal e Gestão Ambiental são os cursos mais antigos do 

Campus, começando suas atividades no ano de 2006. O curso de Biotecnologia teve a 

primeira turma de ingressantes no ano 2009. 

 

Quadro 46: Ingressantes nos cursos do Campus São Gabriel no período de 2006 
a 2013. 

Curso 06 07 08 09 10 11 12 13 Total 

Biotecnologia 
   

38 57 53 51 52 251 

Ciências Biológicas - Bacharelado 1 2 63 29 33 33 33 35 229 

Ciências Biológicas - "Núcleo Comum" 49 51 62 3 
    

165 

Ciências Biológicas - Licenciatura 3 
 

65 9 36 32 38 34 217 

Engenharia Florestal 50 50 50 24 53 55 54 53 389 

Gestão Ambiental 49 52 56 51 64 54 61 59 446 

Total 152 155 296 154 243 227 237 233 1697 

Fonte: GURI 2014. 

 

O Quadro 47 apresenta o número de concluintes nos cursos do Campus São 

Gabriel no período entre 2010 (ano em que formou a primeira turma) e 2013.  

Conforme mencionado anteriormente, os cursos de Gestão Ambiental, Engenharia 

Florestal, Ciências Biológicas Bacharelado e Licenciatura são os mais antigos do 

Campus, começando suas atividades em 2006. Como os cursos Gestão Ambiental, 

Ciências Biológicas Bacharelado e Licenciatura possuem 4 anos de duração, 
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formaram a sua primeira turma em 2010/1. Já os cursos Engenharia Florestal com 

duração de 5 anos formou a primeira turma em 2011/1. O Curso Biotecnologia, por ter 

iniciado mais tarde, formou a sua turma no segundo semestre de 2012.  

O curso Gestão Ambiental teve, até o momento, 87 concluintes. O curso de 

Ciências Biológicas Bacharelado formou, até o momento, 67 acadêmicos, enquanto no 

Curso de Ciências Biológicas Licenciatura houve 48 concluintes. O curso Engenharia 

Florestal formou a primeira turma em 2011/1 e possui, até momento, 57 concluintes. O 

curso mais novo do Campus é o de Biotecnologia e a conclusão de sua primeira turma 

ocorreu no 2º semestre 2012, com 19 concluintes. 

 

Quadro 47: Concluintes nos cursos do Campus São Gabriel no período de 2006 a 
2013. 

Curso 2010 2011 2012 2013 Total 

 
1º 2º 1º 2º 1º 2° 1° 5° 

 
Biotecnologia 

     
7 3 9 19 

Ciências Biológicas Bacharelado 17 13 2 6 3 16 2 8 67 

Ciências Biológicas Licenciatura 6 9 1 14 5 8 1 4 48 

Engenharia Florestal 
  

11 16 4 3 12 11 57 

Gestão Ambiental 15 12 4 14 4 10 9 19 87 

Total 38 34 18 50 16 44 27 51 278 

Fonte: GURI 2014. 

 
O Quadro 48 apresenta o número de alunos que evadiram dos cursos 

ofertados pelo Campus São Gabriel no período entre 2006 e 2013. Observa-se um 

aumento significativo dos números de evasão nos anos 2008, 2011 e 2012. Acredita-

se que a greve das universidades federais no ano de 2011, que implicou na alteração 

no calendário acadêmico, teve impacto nos números de evasão.  

 

Quadro 48: Evasão nos cursos do Campus São Gabriel no período de 2006 a 
2013  

Curso 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 Total 

Biotecnologia 
   

6 14 31 32 33 116 

Ciências Biológicas 
Bacharelado   

4 5 16 17 18 25 85 

Ciências Biológicas - 
Núcleo Comum  

10 97 58 
    

165 

Ciências Biológicas 
Licenciatura   

5 6 11 29 27 19 97 

Engenharia Florestal 
 

15 20 23 43 47 40 31 219 

Gestão Ambiental 
 

20 25 35 26 28 51 39 224 

Total 0 45 151 133 110 152 168 147 906 

Fonte: GURI 2014. 
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Quadro 49: Relação entre ingressantes e evadidos nos cursos do Campus São 
Gabriel no período de 2006 a 2013  

Curso Ingressantes Evasão Relação em Percentual 

Biotecnologia 251 116 46,22% 

Ciências Biológicas - Bacharelado 229 85 37,12% 

Ciências Biológicas - "Núcleo Comum" 165 165 100,00% 

Ciências Biológicas - Licenciatura 217 97 44,70% 

Engenharia Florestal 389 219 56,30% 

Gestão Ambiental 446 224 50,22% 

Total 1697 906 53,39% 

Fonte: GURI 2014. 

Observa-se, com base nos dados institucionais, que no Campus São Gabriel a 

evasão ocorreu em maior número no cursos de Gestão Ambiental e Engenharia 

Florestal, seguido pelo curso de Biotecnologia. 

Os dados sobre os projetos de ensino foram informados pela Coordenadora 

Acadêmica do Campus São Gabriel, e foram coletados através do Sistema Integrado 

de Projetos de Pesquisa, Ensino e Extensão (SIPPEE). O número de projetos de 

ensino ali desenvolvidos no período de 2012 a 2013 inclui 5 projetos em áreas 

pedagógicas, 7 monitorias, 2 grupos de estudo e 3 eventos.   

No Quadro 50 são apresentados os indicadores de qualidade produzidos pelo 

INEP para os cursos de graduação do Campus São Gabriel. Os indicadores de 

qualidade são expressos em escala contínua de cinco níveis, em que os níveis iguais 

ou superiores a 3 (três) indicam qualidade satisfatória.  

 

Quadro 50: Conceitos atribuídos por avaliações externas aos cursos do Campus 
São Gabriel 

Curso CC CPC 
Conceito 
ENADE 

Biotecnologia 4 - - 

Ciências Biológicas - Bacharelado 4 3 3 

Ciências Biológicas - Licenciatura 4 4 4 

Engenharia Florestal 3 4 4 

Gestão Ambiental 4 - - 

Fonte: Coordenadoria de Avaliação (PROPLAN) 

 

Todos os cinco cursos do Campus São Gabriel já passaram pelo processo de 

reconhecimento, quatro dos quais com Conceito de Curso (CC) muito bom de 

qualidade, conceito igual a 4, conforme pode ser observado no quadro anterior. O 

Curso de Engenharia Florestal atingiu CC igual a 3, devido à falta de estrutura de 
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laboratórios específicos que demandariam além do espaço fisico, equipamentos de 

grande valor.   

Como não ocorreu a aplicação da prova do ENADE junto aos cursos de 

Biotecnologia e Gestão Ambiental, pois não há diretrizes do ENADE para enquadrá-

los, por consequência não há valores atribuidos de CPC. Os cursos que foram 

dispensados da prova do ENADE estão amparados pela Portaria Normativa nº 8, de 

14 de março de 2014, publicada no dou nº 51 de 17 de março de 2014. 

 

 

Pesquisa Dimensão Ensino 

 

Na pesquisa realizada, observa-se os resultados no Gráfico 8.  

 

Gráfico 8: Média das respostas dos alunos de graduação e pós-graduação do 
Campus São Gabriel 

 

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Ensino. 

 

A questão 5 “Conheço o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) da 

Unipampa” apresentou a menor média (2,58) na avaliação, indicando que a maioria 

dos alunos de graduação do Campus São Gabriel não tem conhecimento do PDI da 

Unipampa ou considera seu conhecimento insuficiente. Desta forma se faz necessária 

uma ação que tenha por alvo divulgá-lo, aumentando o conhecimento dos alunos 

sobre esse importante documento institucional.  

A questão 6 “Conheço o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) Programa do 

Curso que frequento” apresentou média igual 4,11, indicando que a maioria dos alunos 

do Campus tem conhecimento suficiente do PPC do curso que frequenta.  

A questão 7 “Há articulação entre teoria e a prática profissional no âmbito da 

oferta de componentes curriculares” apresentou média igual a 3,51, o que representa 
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que os alunos consideram suficiente a articulação entre teoria e prática, mas 

acreditam que há espaço para melhorias.  

A questão 8 “Os planos de ensino dos componentes curriculares são 

apresentados no início do semestre” apresentou a maior média (4,35) na avaliação 

realizada pelos alunos do Campus São Gabriel. Isto indica que a orientação de 

apresentar e discutir o plano de ensino dos componentes curriculares nas primeiras 

semanas do semestre está sendo cumprida pela maioria dos docentes. 

Adicionalmente, a média de respostas igual a 4,05 na questão 9 indica que os planos 

de ensino dos componentes curriculares, além de serem apresentados aos alunos, 

estão sendo cumpridos adequadamente.  

Com base na média das respostas às questões 10 (média 3,89) e 11 (média 

3,77), os alunos do Campus São Gabriel consideram a maioria dos componentes 

curriculares adequados à carga horária do curso, mas acreditam que a metodologia de 

ensino utilizada pode ser aprimorada.  

A média das respostas às questões 12 (média 4,06) e 16 (média 4,22) revelam 

a satisfação da maioria dos alunos tanto com a pontualidade, assiduidade e 

compromisso dos docentes quanto com a disponibilidade dos mesmos em relação à 

oferta de atendimento. Adicionalmente, a média de respostas obtida na questão 13 

(média 4,00) destaca que a maioria dos alunos avalia que o atendimento extraclasse 

contribui para a superação de dificuldades.  

As questões 14 “Espaço físico para a realização das atividades do curso” e 15 

“Acessibilidade física e de comunicação nos espaços” têm o objetivo de verificar a 

satisfação dos alunos em relação à infraestrutura do Campus. As questões 14 e 15 

obtiveram médias iguais a 3,51 e 3,48, respectivamente, indicando que os alunos do 

estão satisfeitos com a infraestrutura. Entretanto, um dos aspectos recorrentemente 

comentado pelos alunos na questão qualitativa 24, “Use a caixa aberta para comentar 

aspectos negativos sobre os tópicos avaliados”, é que são insuficientes os espaços 

físicos reservado pelo Campus para que os alunos realizem seus estudos extraclasse. 

Os alunos relatam que este espaço não é suficiente para atender o número de alunos 

e que o sinal da Internet sem fio não funciona adequadamente, além de que os 

aparelhos de ar-condicionado não funcionam.  

Com base na média das respostas às questões 17 (média 4,40), 18 (média 

3,93) e 19 (média 4,09), os alunos do Campus São Gabriel consideram bom ou muito 

bom o atendimento do coordenador acadêmico, da secretaria acadêmica e do NUDE. 

No entanto, a questão 20 obteve média de respostas igual a 3,72, indicando que os 

alunos desejam melhorias na oferta de assistência estudantil. A resposta de alguns 

alunos à questão qualitativa 24, “Use a caixa aberta para comentar aspectos negativos 
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sobre os tópicos avaliados”, aborda o edital e o processo de seleção dos programas 

de apoio à permanência, indicando que muitos alunos em situação de vulnerabilidade 

não são contemplados pelos programas e que falta mais agilidade na Secretaria 

Acadêmica.  

As questões 21 “Satisfação com o curso” e 22 “Satisfação com a Unipampa” 

obtiveram médias iguais a 4,31 e 4,05, respectivamente, indicando que a maioria dos 

alunos do Campus São Gabriel estão satisfeitos ou muito satisfeitos com o curso e 

com a universidade. 

 

1.9. Campus Sant’Ana do Livramento 
 

O Campus Sant’Ana do Livramento oferece quatro cursos de graduação: 

Administração (noturno e matutino), Ciências Econômicas, Tecnólogo em Gestão 

Pública e Relações Internacionais. 

Os dados aqui apresentados são quantitativos, com breves considerações.  

Quadro 51:  Ingressantes nos cursos do Campus Sant’Ana do Livramento no 
período de 2006 a 2013. 

Curso 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 Total 

Administração matutino  29 55 56 58 55 61 66 380 

Administração noturno 96 32 72 54 87 77 59 63 540 

Ciências Econômicas     51 52 58 65 226 

T. em Gestão Pública    51 55 60 63 58 287 

Rel. Internacionais    51 60 66 68 60 305 

Total 96 61 127 212 311 310 309 312 1738 

Fonte: GURI 2014. 

 
Pelo que se percebe, em linhas gerais, há um aumento gradativo na 

quantidade de ingressantes.  

 

Quadro 52: Concluintes  nos cursos do Campus Sant’Ana do Livramento no 
período de 2006 a 2013. 

Curso  2010 2011 2012 2013 Total 

 1º 2º 1º 2º 1º 2º 1º 2º  

Administração matutino 22 16 8 23 2 19 18 17 125 

Administração noturno 22 14 0 17 3 10 0 14 80 

Ciências Econômicas        6 6 

Tec. Gestão Pública    26  29 3 23 81 

Rel. Internacionais       13  13 

Total 44 30 8 66 5 58 34 60 305 

Fonte: GURI 2014. 

 

O Curso de Administração é o mais antigo, com a primeira turma de 

concluintes em 2010/01. Já o curso de Ciências Econômicas é o mais recente, e teve 

sua primeira turma de concluintes em 2013/2. 

 



52 
 

Quadro 53: Evadidos  nos cursos do Campus Sant’Ana do Livramento no 
período de 2006 a 2013. 

Curso  2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 Total 

Administração matutino  2 7 14 28 29 37 46 163 

Administração noturno 3 14 10 24 51 27 42 48 219 

Ciências Econômicas     1 17 29 42 89 

Tec. Gestão Pública    4 11 14 33 23 85 

Rel. Internacionais    7 28 25 27 31 118 

Total 3 16 17 49 119 112 168 190 674 

Fonte: GURI 2014. 

 

Pelo que se percebe nos números apresentados no quadro 53, ocorre a 

evasão, que varia de ano a ano e de curso a curso.    

Todos os cursos do Campus Sant’Ana do Livramento já passaram pelo 

processo de reconhecimento de curso e o resultado consta no Quadro 54.   O curso de 

Ciências Econômicas ainda não tinha concluintes no ano de 2012 quando realizou o 

ENADE pela primeira vez, portanto não teve resultado.   

 

Quadro 54: Conceitos atribuídos por avaliações externas aos cursos do Campus 
Sant’Ana do Livramento 

Curso CC CPC 
Conceito 
ENADE 

Administração 5 3 4 

Ciências Econômicas 4   

Tecnólogo em Gestão Pública 4  3 

Relações Internacionais 5  3 

Fonte: Coordenadoria de Avaliação (PROPLAN). 

 

Pesquisa Dimensão Ensino 

O Campus de Sant’Ana do Livramento promoveu a sensibilização dos alunos 

no sentido de participarem da avaliação. Dos 1.013 matriculados nos cursos de 

Graduação do Campus no período da Pesquisa, 14,12% responderam o questionário. 

Na pós-graduação, a participação foi de 10,77% dos matriculados. No gráfico 9 consta 

o resultado da pesquisa. 
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Gráfico 9: Média das respostas dos alunos de graduação e pós-graduação do 
Campus Sant’Ana do Livramento  

 

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Ensino. 

 

A questão 4 “conheces a CPA da Unipampa?” teve 38,0% de alunos 

declarando conhecê-la,  apesar de toda a sensibilização que se tem desenvolvido no 

Campus e a divulgação sobre os integrantes do CLA e seu papel na avaliação. 

As questões 5 e 6 dizem respeito ao nível de conhecimento  do aluno sobre o 

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) e o Projeto Pedagógico do Curso (PPC), 

questões 5 e 6, o resultado obtido foi de 2,54 e 3,55 respectivamente.  

Com relação à questão proposta de número 7 “há articulação entre teoria e 

prática profissional no âmbito da oferta de componentes curriculares” a média atingida 

foi de 3,43. 

As questões 8 e 9, “os planos de ensino dos componentes curriculares são 

apresentados no início do semestre” e “os planos de ensino pactuados entre 

professores e alunos são cumpridos ao longo do semestre” obtiveram médias 4,49 e 

4,03 respectivamente. A questão 10 “os conteúdos dos componentes curriculares são 

adequados à carga-horária do curso”   resultou em média 3,67.  

A questão 11 “metodologia de ensino utilizada no processo de aprendizagem 

dos alunos é adequada e eficiente?” resultou em média 3,55, sinalizando para um 

entendimento que, na maioria dos casos, os métodos adotados pelos professores 

tendem a ser bem aceitos.  

A questão 12 “os professores apresentam pontualidade, assiduidade e 

compromisso com a aprendizagem dos alunos” resultou em média 3,86. A questão 16 

“disponibilidade do professor para a oferta de atendimento ao aluno teve média 3,79.   

A questão 13 “atividades de atendimento extraclasse constribuem para a 

superação de dificuldades?” resultou em média de 3,90 . 

Já a questão 14 “espaço físico para a realização das atividades do curso”, 

resultou em média de 2,85. Ressalta-se que o item infraestrutura será uma  das 
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dimensões avaliadas em 2015.  A questão 15 “acessibilidade física e de comunicação 

dos espaços” teve média 3,18.  

As questões 17 “atendimento do Coordenador Acadêmico às necessidades dos 

alunos” e 18 “atendimento da Secretaria Acadêmica às necessidades dos alunos” 

resultou nas médias 3,83 e 4,08, respectivamente. A questão 19 “atendimento do 

NuDE às necessidades dos alunos” resultou em média 3,74, demonstrando satisfação 

em relação a estes atendimentos necessários ao acompanhamento da vida acadêmica 

dos estudantes.  

 A questão de número 20 “oferta de assistência estudantil no âmbito do curso” 

resultou em média 3,44, e a questão 21 “ satisfação com o curso” resultou média de 

4,06. Enquanto a questão 22 “satisfação com a Unipampa” teve média 3,96, 

resultados satisfatórios.  

 

1.10. Campus Uruguaiana 
 

O Campus Uruguaiana oferece sete cursos de graduação: Aquicultura, 

Ciências da Natureza, Educação Física, Enfermagem, Farmácia, Fisioterapia e 

Medicina Veterinária. Esses cursos foram avaliados segundo três fontes de dados: 

dados institucionais, resultado de avaliações externas e pesquisa de satisfação. 

O quadro 55 apresenta o número de ingressantes nos cursos ofertados pelo 

Campus Uruguaiana no período de 2006 a 2013, sem discriminar a forma de ingresso. 

 

Quadro 55:  Ingressantes nos cursos do Campus Uruguaiana no período de 2006 
a 2013. 

Curso 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 Total 

Educação Física    51 58 98 59 61 327 

Ciências da Natureza     52 61 57 56 226 

Enfermagem 50 52 55 57 60 67 57 59 457 

Farmácia 50 52 68 62 60 63 64 58 477 

Fisioterapia 49 52 64 69 55 64 79 64 496 

Medicina Veterinária    49 86 94 106 96 431 

Aquicultura    28 46 41 50 52 217 

Total 149 156 187 316 417 488 472 446 2631 

Fonte: GURI 2014. 

 

Os Quadros  56 e 57 apresentam o número de vagas ofertadas e o número de 

ingressantes por forma de ingresso nos anos 2012 e 2013, respectivamente.  
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Quadro 56: Ingressantes nos cursos do Campus Uruguaiana no ano 2012 por 
forma de ingresso. 

Curso 
SiSU 

Processo Seletivo 
Complementar 

Outras 
Formas de 
Ingresso Vagas Ingressos Vagas Ingressos 

Educação Física 50 49 33 05 05 

Ciências da Natureza 50 50 16 06 01 

Enfermagem 50 50 30  07 

Farmácia 50 50 14 09 05 

Fisioterapia 50 50 24 20 09 

Medicina Veterinária 80 82 28 22 02 

Aquicultura 50 50 24   

Total 380 381 169 62 29 

Fonte: GURI 2014. 

 
 
Quadro 57: Ingressantes nos cursos do Campus Uruguaiana no ano 2013 por 
forma de ingresso. 

Curso 
SiSU 

Processo Seletivo 
Complementar 

Outras 
Formas de 
Ingresso Vagas Ingressos Vagas Ingressos 

Educação Física 50 51 15 04 06 

Ciências da Natureza 50 50 08 06  

Enfermagem 50 51 15 06 02 

Farmácia 50 53 04 04 01 

Fisioterapia 50 50 12 10 04 

Medicina Veterinária 80 81 14 13 02 

Aquicultura 50 50 12 02  

Total 380 386 80 45 15 

Fonte: GURI 2014. 

 
O quadro 58 apresenta o número de concluintes nos cursos do Campus 

Uruguaiana no período de  2010 a 2013.  

 

Quadro 58: Concluintes nos cursos do Campus Uruguaiana no período de 2010 a 
2013. 

Curso 
2010 2011 2012 2013 

Total 
1º 2º 1º 2º 1º 2º 1º 2º 

Educação Física      20 1 25 46 

Ciências da Natureza         0 

Enfermagem 22 47  2 1 34 1 10 117 

Farmácia   20 14 1 30 2 26 93 

Fisioterapia   25 13 2 26  31 97 

Medicina Veterinária        20 20 

Aquicultura    3 3 15 3 20 44 

Total 22 47 45 32 7 125 7 132 417 

Fonte: GURI 2014. 

 
Nas instituições de ensino superior a temática “Evasão” tem sido apresentada 

como um dos principais problemas a serem solucionados. Na Unipampa, estudos vêm 

sendo realizados a fim de identificar suas causas e buscar estratégias para minimizá-
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las. Os Quadros 59 e 60 apresentam dados referentes à evasão nos cursos ofertados 

pelo Campus Uruguaiana no período entre 2006 e 2013.  

 

Quadro 59: Evasão nos cursos do Campus Uruguaiana no período de 2006 a 
2013. 

Curso 2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 Total 

Educação Física    5 21 64 36 28 154 

Ciências da Natureza     11 20 43 36 110 

Enfermagem  4 11 17 16 38 26 23 135 

Farmácia  17 19 11 38 49 36 27 197 

Fisioterapia  10 14 15 28 27 26 22 142 

Medicina Veterinária    1 8 30 27 24 90 

Aquicultura    2 16 21 23 32 94 

Total 0 31 44 51 138 249 217 192 922 

Fonte: GURI 2014. 

 

Quadro 60: Relação entre ingressantes e evadidos dos cursos do Campus 
Uruguaiana no período de 2006 a 2013. 

Curso 
Total de 

Ingressantes 
Total de 
Evadidos 

Percentual de 
Evasão 

Educação Física 327 154 47,09% 

Ciências da Natureza 226 110 48,67% 

Enfermagem 457 135 35,88% 

Farmácia 477 197 29,54% 

Fisioterapia 496 142 28,63% 

Medicina Veterinária 431 90 20,88% 

Aquicultura 217 94 43,32% 

Total 2631 922 35,04% 

Fonte: GURI 2014. 

 

No Quadro 61 são apresentados os indicadores de qualidade produzidos pelo 

INEP para os cursos de graduação do Campus Uruguaiana. Os indicadores de 

qualidade são expressos em escala contínua de cinco níveis, em que os níveis iguais 

ou superiores a 3 (três) indicam qualidade satisfatória. 

 

Quadro 61: Conceitos atribuídos por avaliações externas aos cursos do Campus 
Uruguaiana. 

Curso CC CPC Conceito Enade 

Educação Física 3   

Ciências da Natureza 4   

Enfermagem 4 4 4 

Farmácia 4 5 5 

Fisioterapia 4   

Medicina Veterinária 4   

Aquicultura 4   

Fonte: Coordenadoria Avaliação (PROPLAN). 
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Sete cursos do Campus Uruguaiana já passaram pelo processo de 

reconhecimento, todos com perfil muito bom de qualidade, com conceito de curso (CC) 

igual a 4, à exceção do Curso de Educação Física, conforme pode ser observado no 

Quadro 61, com conceito suficiente de qualidade.  

 

Pesquisa Dimensão Ensino 

 

No Campus Uruguaiana, 247 alunos de cursos de graduação responderam ao 

formulário, correspondendo a 15,59% do total de alunos matriculados (1584). Na pós-

graduação, 16,57%, correspondendo a 181 matriculados, participaram da pesquisa.  

Na graduação, o percentual de alunos que responderam a questão “conheces 

a CPA da Unipampa?” ficou em 16%. A maioria dos respondentes da graduação, 84% 

afirmou não conhecer a CPA, necessitando intensificar-se os trabalhos de divulgação 

acerca do trabalho realizado pela Comissão.  

 A média das respostas dos alunos dos cursos de graduação e pós-graduação 

do Campus Uruguaiana para cada uma das questões quantitativas (questões 5 a 22) é 

apresentada no Gráfico 10.  

Todas as questões foram avaliadas com média de respostas entre suficiente 

(3) e excelente (5), a exceção das questãos 5 e 14. 

 

Gráfico 10: Média das respostas dos alunos de graduação do Campus 
Uruguaiana.  

 

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Ensino. 

 

 A realidade de cada campus não apresenta grandes variações em relação a 

realidade geral da Unipampa. O grande destaque aparece no desconhecimento da 

CPA como aspecto negativo e no apresentação e cumprimento dos planos de ensino 

como aspecto positivo. Chama atenção também a satisfação dos alunos com os 

cursos que escolheram, e por consequência, apesar de um pouco mais baixa, a 

satisfação geral com a Unipampa enquanto universidade. 
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ANEXO 02: AVALIAÇÃO DA DIMENSÃO PESQUISA 

1. RELATO POR CAMPUS 

1.1 . Campus Alegrete   

No Campus Alegrete, 332 pessoas participaram da pesquisa de satisfação. Dessas, 

238 são discentes, 60 são docentes e 34 são técnico-administrativos em educação 

(TAEs), o que representa uma participação igual a 18% dos discentes (238/1317), 

73% (60/82) dos docentes e 65% dos técnico-administrativos em Educação (34/52) em 

relação ao número de alunos, docentes e técnicos no Campus no ano de 2014.  

Conforme o Gráfico 1, abaixo, das 332 pessoas que participaram da pesquisa, a 

maioria, 71,69% são alunos.  

 

Gráfico 1: Participação dos alunos, docentes e TAEs do Campus Alegrete na 

pesquisa de satisfação.  

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Pesquisa.  

O Erro! Fonte de referência não encontrada.2 apresenta o percentual de discentes, 

docentes e técnico-administrativos do Campus Alegrete que responderam sim às 

questões dicotômicas (4 e 12) do formulário. As respostas à questão 4 indicam que 

aproximadamente 52% dos discentes que responderam ao formulário afirmam 

conhecer o processo de divulgação dos editais de pesquisa da UNIPAMPA, enquanto 

aproximadamente 83% dos docentes e 41% dos técnico-administrativos afirmam o 

mesmo. As respostas à questão 12 “Você desenvolveu ou participou de algum projeto 

de pesquisa na UNIPAMPA (últimos 3 anos)?” mostram que os docentes são os que 

mais se envolvem com projetos de pesquisa (73%), justificando o fato dos mesmos 
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terem maior conhecimento sobre os editais de pesquisa. Em sentido inverso, os 

técnico-administrativos, por se envolverem menos com projetos de pesquisa (apenas 

15%), são os que possuem menor conhecimento sobre os editais.   

 

Gráfico 1: Percentual de discentes, docentes e técnico-administrativos que 
responderam sim às questões dicotômicas.  

 
Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Pesquisa.  

O Gráfico 3 apresenta a média das respostas dos discentes, docentes e técnico-

administrativos do Campus Alegrete para cada uma das questões quantitativas 

(questões 5 a 11 e 13 a 16). Cabe lembrar que as questões 13 a 16 são apresentadas 

apenas aos que responderam sim à questão 12, ou seja, àqueles que desenvolveram 

ou participaram de algum projeto de pesquisa nos últimos três anos. Adicionalmente, a 

média das respostas considera apenas aquelas com níveis de satisfação entre 1 e 5, 

assim são desconsideradas as respostas onde o respondente indica não saber 

responder. 

Dos 238 discentes do Campus Alegrete que participaram da pesquisa, 60 afirmaram 

que não sabem responder às questões 5 a 11, ou seja, mais de 25% dos discentes 

afirmam não possuir conhecimento sobre os aspectos perguntados. Entre os 60 

docentes, 11,66% (7 docentes) indicaram que não sabem responder às questões 5 a 

11 e metade dos 34 técnico-administrativos indicou não saber responder essas 

questões. As questões referentes à PROPESQ (10 e 11) possuem o maior índice de 

respondentes que alegam desconhecer: 56% dos discentes (134), 35% dos docentes 

(21) e 65% dos técnico-administrativos (22). 

Analisando as respostas às questões 5 a 11 apresentadas no Gráfico 3, pode ser 

observado que a média de respostas dos discentes a estas questões é 

aproximadamente 3,00, indicando que os discentes do Campus Alegrete estão 

satisfeitos com a dimensão pesquisa da UNIPAMPA. A questão 5 é a que possui a 
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menor média de satisfação dos discentes (2,84), indicando que os discentes 

consideram que a publicação e divulgação dos editais de pesquisa poderiam ser 

melhoradas. Já a questão 11 possui a melhor avaliação dos discentes (média igual a 

3,32), destacando que os mesmos consideram as pesquisas desenvolvidas na 

UNIPAMPA relevantes cientificamente. 

A média de respostas dos docentes às questões 5 a 11 é aproximadamente 3,30, 

indicando que os docentes do Campus Alegrete estão mais satisfeitos com a 

dimensão pesquisa quando comparados aos discentes. A questão 7, que se refere aos 

critérios de avaliação estabelecidos pelos editais de pesquisa, é a que apresenta a 

menor média de satisfação entre os docentes (3,08), enquanto que a questão 5 (que 

tem a menor média de satisfação entre os discentes) é a que possui a maior média de 

satisfação entre os docentes (3,66), ou seja, os docentes consideram adequados os 

processos de publicação e divulgação dos editais de pesquisa. Como os discentes, os 

docentes também avaliam que as pesquisas desenvolvidas na UNIPAMPA possuem 

relevância científica (média igual 3,53). 

A média das respostas dos técnico-administrativos para as questões 5 a 11 foi a 

menor, aproximadamente 2,81. A questão 6 foi a que obteve a menor média de 

satisfação entre os técnico-administrativos (média igual a 2,25), mostrando a 

insatisfação dos mesmos com os prazos para apresentar e concorrer a editais de 

pesquisa. Os técnico-administrativos indicam maior satisfação em relação à gestão da 

PROPESQ (média igual a 3,30) e, como as demais categorias, consideram que as 

pesquisas desenvolvidas na UNIPAMPA possuem relevância científica (média igual 

3,25). 

Quando analisamos as respostas apenas daqueles que participaram de projetos de 

pesquisa nos últimos três anos (questões 13 a 16), a média de respostas de todas as 

categorias é aproximadamente 3,00. 

A questão 15 obteve a menor média de satisfação de todas as categorias, indicando 

que discentes (2,69), docentes (2,74) e técnico-administrativos (2,00) estão 

insatisfeitos em relação aos recursos financeiros disponibilizados para a execução do 

projeto de pesquisa. Já a questão 14 obteve a maior média de satisfação de todas as 

categorias, indicando que todos estão satisfeitos em relação aos recursos humanos 

para execução do projeto de pesquisa. 
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Gráfico 3: Média das respostas dos discentes, docentes e técnico-administrativos em 
educação do Campus Alegrete para cada uma das questões quantitativas.  

 

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Pesquisa.  
 

 

1.2  Campus Bagé 

A pesquisa de satisfação realizada pela CPA nesta dimensão teve a 

participação de 376 discentes, 76 docentes e 46 técnico-administrativos, totalizando 

em 498 participações, correspondendo uma participação de 17,10%.  

Deste total de 498 pessoas que responderam à pesquisa, a maioria era de 

alunos, conforme pode ser observado no gráfico a seguir.  

 

Gráfico 4: Participação dos alunos, docentes e técnico-administrativos do campus 

Bagé na pesquisa de satisfação.  

 
Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Pesquisa.  
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O Gráfico 5 apresenta a  média de satisfação por categoria no Campus, para 

cada questão quantitativa (questões de 5 a 11 e de 13 a 16). 

 

Gráfico 5: Média das respostas dos discentes, docentes e técnico-administrativos em 
educação do Campus Bagé para cada uma das questões quantitativas.  

 

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Pesquisa.  

É possível observar que a média do campus ficou abaixo de 3,00 nas questões 

13- Nível de satisfação em relação à infraestrutura para realização do projeto de 

pesquisa (espaço físico, computadores, transporte) e 15- Nível de satisfação em 

relação aos recursos financeiros disponibilizados  para  a  execução do projeto de 

pesquisa (valores de bolsa, compra de equipamentos, viagens, participação em 

eventos, análises e demais atividades de pesquisa). 

Salienta-se que a questão 15 ficou com o nível de satisfação abaixo da 

média para as 3 categorias, enquanto a questão 13 ficou abaixo da média para as 

categorias discente e docente. 

A questão 8- Nível de satisfação em relação à divisão dos recursos disponíveis 

para Pesquisa entre Apoio a Grupos de Pesquisa (AGP), Apoio a Programas de Pós-

Graduação (APPG), Iniciação Científica (IC) e outros, apresenta médias próximas a 3 

para discentes e TAs e de 3,19 para docentes, conforme sinalizado no quadro.  

Na questão 6- Nível de satisfação em relação aos prazos para apresentar e 

concorrer a editais de pesquisa- a categoria dos técnicos avaliou como 2,89 o nível de 

satisfação, abaixo de discentes e docentes. Lembre-se que o formulário de pesquisa 

possibilitava ao respondente assinalar não saber responder a questão.   

O Gráfico abaixo indica o percentual de alunos, docentes e técnicos que 

responderam sim às questões dicotômicas 4 e 12.  
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Gráfico 6: Percentual de discentes, docentes e técnico-administrativos que 
responderam sim as questões dicotômicas.  

 

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Pesquisa.  

A questão 4 “Você conhece o processo de divulgação dos editais de pesquisa 

da Unipampa?” demonstrou que a maioria dos discentes e docentes respondentes 

afirmou conhecer. Entre os técnicos, 34,78% dos respondentes afirmou conhecer o 

processo de divulgação dos editais. A questão 12 “Você desenvolveu ou participou de 

algum projeto de pesquisa na UNIPAMPA (últimos 3 anos)?”  indica que a maioria dos 

docentes desenvolveu ou participou de projetos. Entre as três categorias, a média foi 

de 39,16% dos respondentes.  

 

1.3 Campus Caçapava do Sul 

No Campus Caçapava do Sul, 201 pessoas participaram da pesquisa de satisfação. 

Dessas, 150 são discentes, 25 são docentes e 26 são técnico-administrativos, o que 

representa uma participação igual a 24% dos discentes (150/616), 54% (25/46) dos 

docentes e 68% dos técnico-administrativos (26/38) do Campus.   

Conforme pode-se observar no Gráfico 7, dos 201 participantes da pesquisa, a 

participação no Campus Caçapava entre as categorias alunos, docentes e técnico-

administrativos, deve-se, em sua maioria (74,63%) aos alunos.   
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 Gráfico 7: Participação dos discentes, docentes e TAEs do Campus Caçapava do Sul 

na pesquisa de satisfação.  

 

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Pesquisa.  

 

O Erro! Fonte de referência não encontrada.8 apresenta o percentual de discentes, 

docentes e técnico-administrativos do Campus Caçapava do Sul que responderam sim 

às questões dicotômicas (4 e 12) do formulário. As respostas à questão 4 indicam que 

aproximadamente 56% dos discentes que responderam ao formulário afirmam 

conhecer o processo de divulgação dos editais de pesquisa da UNIPAMPA, enquanto 

aproximadamente 64% dos docentes e 65% dos técnico-administrativos afirmam 

conhecer o mesmo. As respostas à questão 12 “Você desenvolveu ou participou de 

algum projeto de pesquisa na UNIPAMPA (últimos 3 anos)?” mostram que os 

docentes são os que mais se envolvem com projetos de pesquisa (72%), justificando o 

fato dos mesmos terem maior conhecimento sobre os editais de pesquisa. Em sentido 

inverso, os técnico-administrativos, por se envolverem menos com projetos de 

pesquisa (apenas 19,23%), são os que possuem menor conhecimento sobre os 

editais. Ainda, 26,67% dos discentes afirmam terem participado de algum projeto de 

pesquisa.   
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Gráfico 8: Percentual de discentes, docentes e técnico-administrativos que 

responderam sim as questões dicotômicas. 

 

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Pesquisa.  

O Gráfico 9 apresenta a média das respostas dos discentes, docentes e técnico-

administrativos do Campus Caçapava do Sul para cada uma das questões 

quantitativas (questões 5 a 11 e  13 a 16). Cabe lembrar que as questões 13 a 16 são 

apresentadas apenas aos que responderam sim à questão 12, ou seja, àqueles que 

desenvolveram ou participaram de algum projeto de pesquisa nos últimos três anos. 

Adicionalmente, a média das respostas considera apenas as respostas entre os níveis 

de satisfação 1 a 5, assim são desconsideradas as respostas onde o respondente 

indica que não sabe responder. 

Dos 150 discentes do Campus Caçapava do Sul que participaram da pesquisa, 19 

deles responderam que não sabem responder às questões 5 a 13, ou seja, 

aproximadamente 13% dos discentes afirmam não possuir conhecimento sobre os 

aspectos perguntados. Entre os 25 docentes, 16% (4 docentes) indicaram que não 

sabem responder as questões 5 a 11 e dos 26 técnico-administrativos 6 (seis) 

indicaram não saber responder essas questões.  

Analisando as respostas às questões 5 a 13 apresentadas no Gráfico 9, pode ser 

observado que a média de respostas dos discentes a estas questões é 

aproximadamente 2,58, indicando que os discentes do Campus Caçapava do Sul 

estão satisfeitos com a dimensão pesquisa da UNIPAMPA. A questão 5 é a que possui 

a menor média de satisfação dos discentes (2,28), indicando que os discentes 

consideram que a publicação e divulgação dos editais de pesquisa poderiam ser 

melhoradas. Já a questão 8 possui avaliação dos discentes (média igual a 2,87), 
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considerando esta relevância às pesquisas desenvolvidas na UNIPAMPA relevantes 

cientificamente. 

A média de respostas dos docentes às questões 5 a 11 é aproximadamente 2,83, 

indicando que os docentes do Campus Caçapava do Sul estão mais satisfeitos com a 

dimensão pesquisa quando comparados aos discentes. A questão 7 que se refere aos 

critérios de avaliação estabelecidos pelos editais de pesquisa é a que apresenta a 

menor média de satisfação entre os docentes (2,67). Enquanto a questão 2 é a que 

possui a maior média de satisfação entre os docentes (3,15), ou seja, os docentes 

consideram adequados os processos de publicação e divulgação dos editais de 

pesquisa. Quanto à relevância científica os docentes apontam como média 2,70. 

A média das respostas dos técnico-administrativos para as questões 5 a 11 foi a 

maior, aproximadamente 3,29. A questão 6 foi a que obteve a menor média de 

satisfação entre os técnico-administrativos (média igual a 3,08), questão relacionada 

aos prazos para apresentar e concorrer a editais de pesquisa. Os técnicos 

administrativos indicam maior satisfação em relação à relevância cientifica das 

pesquisas desenvolvidas na UNIPAMPA (média igual a 3,82). 

Quando analisamos as respostas apenas daqueles que participaram de projetos de 

pesquisa nos últimos três anos (nas questões de  13 a 16), a média de respostas de 

todas as categorias é aproximadamente 2,69. 

A questão 15 obteve a menor média de satisfação de todas as categorias, indicando 

que discentes (2,18), docentes (2,24) e técnico-administrativos (2,80) estão 

insatisfeitos em relação aos recursos financeiros disponibilizados para a execução do 

projeto de pesquisa. Já a questão 11 obteve a maior média de satisfação de todas as 

categorias, indicando que todos estão satisfeitos em relação aos recursos humanos 

para execução do projeto de pesquisa (técnicos de laboratórios, técnicos 

administrativos, bolsistas, orientadores, monitores). 
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Gráfico 9: Média das respostas dos discentes, docentes e TAEs do Campus 

Caçapava do Sul para cada uma das questões quantitativas.  

 

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Pesquisa.  

 

Entre os comentários que podiam ser realizados nas caixas abertas para os 

aspectos sobre os processos de pesquisa na Unipampa (Questão 14), destacam-se 

algumas sugestões que foram extraídas das avaliações: 

 Realização de provas de conhecimento para a seleção de bolsistas. 

 Deveria existir um número mínimo de projetos de pesquisa por docente.  

 Aumento do número de projetos de pesquisa entre os docentes, de 

investimentos e de cooperações entre universidade e empresas. 

 Cronograma dos projetos de pesquisa melhor estruturado e mais transparente. 

Existir uma exposição de todos os projetos que a UNIPAMPA está / esteve 

desenvolvendo em todos os campi, além disso, um calendário com a abertura 

e finalização de pesquisas.  

 Auxílio financeiro para o bolsista apresentar os trabalhos, incluindo estadia, 

alimentação e transporte.  

 Técnicos com horários diferenciados que contemplasse manhã e noite.  

 

1.4  Campus Dom Pedrito 

No Campus Dom Pedrito, 304 pessoas participaram da pesquisa de satisfação. 

Dessas, 243 são discentes, 34 são docentes e 27 são técnico-administrativos, o que 

representa uma participação igual a 32% dos discentes (143/443), 77% (34/44) dos 

docentes e 81% dos técnico-administrativos (27/33) do Campus Dom Pedrito no ano 

de 2014. 
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Gráfico 10: Participação dos discentes, docentes e técnico-administrativos do 

Campus Dom Pedrito na pesquisa de satisfação.   

  

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Pesquisa.  

 

O Gráfico 11 apresenta o percentual de discentes, docentes e técnico-

administrativos do Campus Dom Pedrito que responderam sim às questões 

dicotômicas (4 e 12) do formulário. As respostas à questão 4 indicam que 

aproximadamente 64% dos discentes que responderam ao formulário afirmam 

conhecer o processo de divulgação dos editais de pesquisa da UNIPAMPA, enquanto 

aproximadamente 85% dos docentes e 66% dos técnico-administrativos afirmam 

conhecer o mesmo. As respostas à questão 12 “Você desenvolveu ou participou de 

algum projeto de pesquisa na UNIPAMPA (últimos 3 anos)?” mostram que os 

docentes são os que mais se envolvem com projetos de pesquisa (79%), justificando o 

fato dos mesmos terem maior conhecimento sobre os editais de pesquisa. Em sentido 

inverso, os TAEs por se envolverem menos com projetos de pesquisa (apenas 29%), 

são os que possuem menor conhecimento sobre os editais. 
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Gráfico 11: Percentual de discentes, docentes e TAEs que responderam sim as 
questões dicotômicas.  
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Pesquisa.  

 
 

O Gráfico 12 apresenta a média das respostas dos discentes, docentes e 

técnico-administrativos do Campus Dom Pedrito para cada uma das questões 

quantitativas (questões 5 a 11 e 13 a 16). Cabe lembrar que as questões 10 a 13 são 

apresentadas apenas aos que responderam sim à questão 12, ou seja, àqueles que 

desenvolveram ou participaram de algum projeto de pesquisa nos últimos três anos. 

Adicionalmente, a média das respostas considera apenas as respostas entre os níveis 

de satisfação 1 a 5, assim são desconsideradas as respostas onde o respondente 

indica que não saber responder. 

Analisando a questão 6, pode-se constatar que possui a mesma a menor 

média de satisfação dos discentes (2,99), indicando que os discentes consideram que 

os prazos para apresentar e concorrer a editais de pesquisa poderiam ser melhor 

adequados. Já a questão 14 possui a melhor avaliação dos discentes (média igual a 

3,51), destacando que os mesmos consideram satisfatórios os recursos humanos para 

execução dos projetos. 

A questão 13 que se refere ao nível de satisfação em relação à infraestrutura 

para realização dos projetos de pesquisa é a que apresenta a menor média de 

satisfação entre os docentes (2,77). Enquanto a questão 5 é a que possui a maior 

média de satisfação entre os docentes (3,79), ou seja, os docentes consideram 

adequados os processos de publicação e divulgação dos editais de pesquisa. 

A questão 13 foi a que obteve a menor média de satisfação entre os técnico-
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administrativos (média igual a 2,50), mostrando a insatisfação dos mesmos com 

relação à infraestrutura para realização dos projetos de pesquisa. Os técnico- 

administrativos indicam maior satisfação em relação aos recursos humanos para 

realização dos projetos (média igual a 3,86) e, como as demais categorias, 

consideram que as pesquisas desenvolvidas na UNIPAMPA possuem relevância 

científica (média igual 3,29, apontada pelos TAEs). 

A questão 13 obteve a menor média de satisfação de todas as categorias, 

indicando que discentes (3,04), docentes (2,77) e técnico-administrativos (2,50) estão 

insatisfeitos em relação à infraestrutura para realização do projeto de pesquisa. 

 

 

Gráfico 12: Média das respostas dos discentes, docentes e técnico-administrativos 
(TAEs) do Campus Dom Pedrito para cada uma das questões quantitativas. 
 

 
Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Pesquisa.  
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1.5 Campus Itaqui 

O Gráfico 13 apresenta a  participação dos discentes, docentes e técnico-

administrativos do Campus Itaqui na pesquisa realizada pela CPA. Ao todo,  185 

pessoas participaram da pesquisa de satisfação. Dessas, 118 são discentes, 46 são 

docentes e 21 são técnico-administrativos, apresentando os seguintes percentuais.  

 

Gráfico 13: Participação dos discentes, docentes e técnico-administrativos do 

Campus Itaqui na pesquisa de satisfação.   

 

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Pesquisa.  

 

O Erro! Fonte de referência não encontrada.14 apresenta o percentual de 

discentes, docentes e técnico-administrativos do Campus Itaqui que responderam sim 

as questões dicotômicas (4 e 12) do formulário. As respostas à questão 4 indicam que 

aproximadamente 69% dos discentes que responderam ao formulário afirmam 

conhecer o processo de divulgação dos editais de pesquisa da UNIPAMPA, enquanto 

aproximadamente 87% dos docentes e 48% dos técnico-administrativos afirmam 

conhecer o mesmo. As respostas à questão 12 “Você desenvolveu ou participou de 

algum projeto de pesquisa na UNIPAMPA (últimos 3 anos)?” mostram que os 

docentes são os que mais se envolvem com projetos de pesquisa (78%), justificando o 

fato dos mesmos terem maior conhecimento sobre os editais de pesquisa. Em sentido 

inverso, os técnico-administrativos por se envolverem menos com projetos de 

pesquisa (apenas 33%), são os que possuem menor conhecimento sobre os editais.   
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Gráfico 14: Percentual de discentes, docentes e técnico-administrativos que 
responderam sim às questões dicotômicas. 
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Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Pesquisa.  

 

O Gráfico 15  apresenta a média das respostas dos discentes, docentes e técnico-

administrativos do Campus Itaqui para cada uma das questões quantitativas (questões 

2 a 13). Cabe lembrar que as questões 13 a 16 são apresentadas apenas aos que 

responderam Sim à questão 12, ou seja, àqueles que desenvolveram ou participaram 

de algum projeto de pesquisa nos últimos três anos. Adicionalmente, a média das 

respostas considera apenas as respostas entre os níveis de satisfação 1 a 5, assim 

são desconsideradas as respostas onde o respondente indica que não sabe 

responder. 

Analisando as respostas às questões 5 a 11 apresentadas no Gráfico 15, pode ser 

observada que a média de respostas dos discentes a estas questões é 

aproximadamente 2,85, indicando que os discentes do Campus Itaqui não estão 

plenamente satisfeitos com a dimensão pesquisa da UNIPAMPA. As questões 8 e 9 

são as que possuem menor média de satisfação dos discentes (2,86), indicando que 

os discentes consideram que a divisão de recursos e o atendimento da Pró-reitoria 

poderiam ser melhorados. Já a questão 11 possui a melhor avaliação dos discentes 

(média igual a 3,45), destacando que os mesmos consideram as pesquisas 

desenvolvidas na UNIPAMPA relevantes cientificamente. 

A média de respostas dos docentes às questões 5 a 11 é aproximadamente 3,00, 

indicando que os docentes do Campus Itaqui estão mais satisfeitos com a dimensão 

pesquisa quando comparados aos discentes. A questão 8 que se refere ao nível de 

satisfação em relação a divisão dos recursos disponíveis para pesquisa entre apoio a 

grupos de pesquisa, apoio a programas de pós-graduação, iniciação científica, entre 
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outros, é a que apresenta a menor média de satisfação entre os docentes (2,60), 

enquanto a questão 5 é a que possui a maior média de satisfação entre os docentes 

(3,31), ou seja, os docentes consideram adequados os processos de publicação e 

divulgação dos editais de pesquisa. Como os discentes, os docentes também avaliam 

que as pesquisas desenvolvidas na UNIPAMPA possuem relevância científica (média 

igual 3,20). 

A média das respostas dos técnico-administrativos para as questões 5 a 11 foi a 

menor, aproximadamente 2,83. A questão 7 foi a que obteve a menor média de 

satisfação entre os técnico-administrativos (média igual a 2,44), mostrando a 

insatisfação dos mesmos em relação aos critérios de avaliação estabelecidos pelos 

editais de pesquisa. Os técnicos administrativos indicam maior satisfação com a 

publicação e divulgação dos editais de fomento à pesquisa. (média igual a 3,30). 

Quando analisamos as respostas apenas daqueles que participaram de projetos de 

pesquisa nos últimos três anos (questões 13 a 16), a média de respostas de todas as 

categorias é aproximadamente 2,72. 

A questão 13 obteve a menor média de satisfação de todas as categorias, 2,36, 

indicando que discentes, docentes e técnico-administrativos estão insatisfeitos em 

relação à infraestrutura disponibilizada para a execução do projeto de pesquisa. Já a 

questão 14 obteve a maior média de satisfação de todas as categorias, indicando que 

todos estão satisfeitos em relação aos recursos humanos para execução do projeto de 

pesquisa. 

Gráfico 15: Média das respostas dos discentes, docentes e técnico-administrativos 

(TAEs) do Campus Itaqui para cada uma das questões quantitativas. 

 

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Pesquisa.  
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1.6 Campus Jaguarão  

Participaram da pesquisa de satisfação no Campus Jaguarão 290 pessoas entre 

docentes, discentes e técnico-administrativos em educação. Deste total 77,93% são 

de alunos, conforme observa-se no  Gráfico 16. 

 

Gráfico 16: Participação dos discentes, docentes e técnico-administrativos do 
Campus Jaguarão na pesquisa de satisfação.   

 

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Pesquisa.  

 

O Gráfico 17 apresenta a média de respostas dos participantes a cada uma das 

questões quantitativas (de 5 a 11 e de 13 a 16). As avaliações que ficaram com 

conceito médio abaixo de 3 foram das questões 6, 7, 8 e 10 para docentes, apontando 

2,76 para a questão 6- “Nível de satisfação em relação aos prazos para apresentar e 

concorrer a editais de pesquisa”; 2,43 para a questão 7- “Nível de satisfação em 

relação aos critérios de avaliação estabelecidos pelos editais de pesquisa”;  e 2,47 

para questão 8- “Nível de satisfação em relação à divisão dos recursos disponíveis 

para Pesquisa entre Apoio a Grupos de Pesquisa (AGP), Apoio a Programas de Pós-

Graduação (APPG), Iniciação Científica (IC) e outros”. Na questão 10- “Nível de 

satisfação em relação à gestão da Pró-reitoria de Pesquisa  (PROPESQ)”, os 

docentes avaliaram com média 2,83. Alunos e TAEs avaliaram com conceito médio 

acima de três as mesmas questões.  

A questão 11 todas as categorias avaliaram com conceito acima de três. As questões 

de 13 a 16 foram respondidas por aqueles que desenvolvem projetos de pesquisa. Na 
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questão 13 “Nível de satisfação em relação à infraestrutura para realização do projeto 

de pesquisa (espaço físico, computadores, transporte, etc)”,  docentes e técnicos 

avaliaram com média 2,50. Na questão 14 “Nível de satisfação em relação aos 

recursos humanos para execução do projeto de pesquisa (técnicos de laboratórios, 

técnicos administrativos, bolsistas, orientadores, monitores)”, alunos e técnicos 

apontaram médias acima de 3,00, sendo que os técnicos apontaram média 4,00 para 

a mesma questão. 

 A questão 15 “Nível de satisfação em relação aos recursos financeiros 

disponibilizados para a execução do projeto de pesquisa (valores de bolsa, compra de 

equipamentos, viagens,  participação em eventos, análises e demais atividades de 

pesquisa)” aponta média 2,86 para alunos, 2,38 para docentes e 2,50 para os TAEs.   

 Por último, a questão 16 “Nível de satisfação em relação aos meios para divulgação 

dos resultados de pesquisa”, a categoria dos técnico-administrativos avaliou com 

média 2,00, alunos e docentes avaliaram com média acima de 3,00.  

Verifica-se que tanto o Campus Jaguarão quanto a Unipampa como um todo 

obtiveram conceitos médios abaixo de 3 nas questões 13 e 15, relacionadas à 

infraestrutura e recursos financeiros para execução de projetos. Nos demais itens, a 

avaliação do Campus se assemelha à avaliação da Unipampa com média positiva 

(acima de 3,0). 

 

Gráfico 17: Média das respostas dos discentes, docentes e técnico-administrativos 

(TAEs) do Campus Jaguarão para cada uma das questões quantitativas.  

 

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Pesquisa.  

 

No Campus Jaguarão é evidente a insatisfação dos docentes com a política e 

as condições da pesquisa na instituição até o ano de 2013, tanto que se observa uma 
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importante adesão dos docentes em responder ao questionário. Dos 63 docentes do 

Campus, apenas 43 participaram na dimensão pesquisa, representando 68% da 

categoria. 

Em relação às questões dicotômicas 4 “você conhece o processo de divulgação dos 

editais de pesquisa da Unipampa?” e 12 “você desenvolveu ou  participou de  algum 

projeto de pesquisa na Unipampa (últimos 3 anos)?”, os  resultados com os 

percentuais de quem respondeu sim estão no quadro 1.  

 

Quadro 1: Média das respostas dos discentes, docentes e técnico-administrativos 

(TAEs) do Campus Jaguarão para cada uma das questões  dicotômicas. 

Questão 
Média 
Alunos 

Média Docentes Média Técnico- Administrativos 
Média 

Campus 

4"sim" 59,29% 81,40% 47,62% 61,72% 

12 "sim" 29,65% 60,47% 9,52% 32,76% 

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Pesquisa.  

 

Estes resultados demonstram que no Campus Jaguarão o conhecimento dos editais 

de pesquisa é similar ao da Unipampa como um todo, entretanto a participação da 

Comunidade Acadêmica nos projetos de pesquisa é menor do que a média geral da 

universidade. 

 

1.7 Campus Santana do Livramento 

Responderam à pesquisa no Campus Santana do Livramento 152 alunos, 29 

docentes e 18 TAEs, totalizando 199 pessoas, cujos percentuais estão abaixo. 
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Gráfico 18: Participação dos discentes, docentes e técnico-administrativos do 
Campus Santana do Livramento na pesquisa de satisfação. 

    

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Pesquisa.  

No Gráfico 19 estão as médias de respostas às questões de 5 a 11 e de 13 a 

16. Observa-se na questão 6- “nível de satisfação em relação a prazos para 

apresentar e concorrer a editais de pesquisa” que os técnico-administrativos apontam 

nível de satisfação 2,86, abaixo de alunos e docentes.  

Entre o público discente se percebe que o nível de satisfação mais elevado diz 

respeito à questão 11, “nível de satisfação em relação à relevância científica das 

pesquisas desenvolvidas na Unipampa”, com média 3,50. Os técnico- administrativos 

apontaram média mais alta na questão 14-“nível de satisfação em relação a recursos 

humanos para execução de projetos de pesquisa”.  

Para os docentes, a questão 11- “nível de satisfação em relação à relevância 

científica das pesquisas desenvolvidas na Unipampa” apresenta a maior média 

(3,55).  

A questão 15, que se refere ao nível de satisfação em relação aos recursos 

financeiros disponibilizados para a execução do projeto de pesquisa, apontou médias  

2,50 entre os alunos; 2,53 entre os docentes e 2,67 entre os técnico-administrativos, 

sinalizando uma fragilidade. Ressalta-se que responderam às questões de 13 a 16 as 

pessoas que afirmaram ter participado de algum projeto de pesquisa nos últimos três 

anos.    
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Em linhas gerais, considerando-se o conjunto das respostas, observa-se  nas  

questões  15 e 16  as menores médias, apontando a fragilidade em relação ao  “Nível 

de satisfação em relação aos recursos financeiros disponibilizados para a execução do 

projeto de pesquisa (valores de bolsa, compra de equipamentos, viagens,  

participação em eventos, análises e demais atividades de pesquisa)”; e “Nível de 

satisfação em relação aos meios para divulgação dos resultados de pesquisa”.  

A média da avaliação, se comparadas às respostas de discentes, docentes e TAEs, se 

mantém equilibrada nas questões 5, 7, 8, 9, e 10, com a avaliação variando entre 3,40 

e 3,50. Tal equilíbrio permanece na questão de número 11, com a média 

permanecendo entre 3,43 e 3,45. 

 

Gráfico 19: Média das respostas dos discentes, docentes e TAEs do Campus 

Santana do Livramento para cada uma das questões quantitativas. 

 

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Pesquisa.  

Além das evidências aqui apresentadas, cabe ressaltar que, considerando o 

público discente, 56,58% responderam sim à questão nº 4-“Você conhece o processo 

de divulgação dos editais de pesquisa da Unipampa?“. Entre os docentes, o 

percentual é de 86,21% e entre os TAEs o percentual cai para 55,56%, conforme pode 

ser observado no Gráfico 20. 

Sobre a questão 12 “Você desenvolveu ou participou de algum projeto de 

pesquisa nos últimos três anos?” apenas 29,97% dos alunos responderam sim, ao 

passo que entre os docentes este percentual aumenta para 56,62% e entre os TAEs 

o percentual cai para 16,67%. 
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Gráfico 20: Percentual de discentes, docentes e técnico-administrativos que 
responderam sim as questões dicotômicas. 

 

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Pesquisa.  

 

Com relação à questão 12, evidencia-se a necessidade de um melhor estímulo 

à participação do público acadêmico nos projetos de pesquisa, principalmente por 

parte de discentes e TAEs. 

Desta forma, acredita-se que a análise aqui procedida venha a trazer subsídios 

para que a gestão do Campus promova atividades no sentido de superar as possíveis 

fragilidades encontradas à luz da avaliação especificadas nos dados apresentados. 

 

1.8 Campus São Borja 

Abaixo segue o gráfico 21, que apresenta os dados de participação no Campus São 

Borja, em que 222 pessoas participaram da pesquisa de satisfação. Dessas, 155 são 

discentes, 36 são docentes e 31 são técnico-administrativos, o que representa uma 

participação igual a 69,82% dos discentes, 16,22% dos docentes e 13,96% dos 

técnico-administrativos.  



23/52 

23 

 

 

 

 

Gráfico 21:  Participação dos discentes, docentes e técnico-administrativos do 

Campus São Borja na pesquisa de satisfação. 

 

 

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Pesquisa.  

 

O Erro! Fonte de referência não encontrada.apresenta o percentual de discentes, 

docentes e técnico-administrativos do Campus São Borja que responderam às 

questões quantitativas, relativas ao nível de satisfação do formulário. Destacamos as 

questões 13, 14, 15 e 16 por apresentarem médias abaixo de três, o que configura um 

conceitos insuficiente, especialmente entre docentes e técnico-administrativos. 

As respostas à questão 13 indicam que os docentes e TAEs que responderam ao 

formulário afirmam estar insatisfeitos, com média do indicador em 2,22 e 2,90, 

respectivamente, em relação à infraestrutura para realização do projeto de pesquisa 

(espaço físico, computadores, transporte etc). Em contrapartida, os alunos, com 3,53, 

se mostram satisfeitos.  

As respostas à questão 14- “Nível de satisfação em relação aos recursos humanos 

para execução do projeto de pesquisa (técnicos de laboratórios, técnico-

administrativos, bolsistas, orientadores, monitores)”, apenas os professores 

expressaram insatisfação, gerando com suas respostas o conceito médio de 2,96. 

Alunos avaliam esta questão com média 3,57 e TAEs 3,10.   
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Na Questão 15- “Nível de satisfação em relação aos recursos financeiros 

disponibilizados para a execução do projeto de pesquisa (valores de bolsa, compra de 

equipamentos, viagens,  participação em eventos, análises e demais atividades de 

pesquisa)”, ao contrário dos alunos (3,18), professores, 2,19, e TAEs, 2,44, na média, 

se mostram insatisfeitos. 

 

Gráfico 22: Média das respostas dos discentes, docentes e TAEs do Campus São 

Borja para cada uma das questões quantitativas. 

  

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Pesquisa.  

 

Quanto ao nível de satisfação em relação aos meios para divulgação dos resultados 

de pesquisa, questão 16, professores, com 2,85, e TAEs, com 2,40, estão insatisfeitos. 

Já os alunos, consideram-se satisfeitos (3,11).  

Analisando as respostas as questões 5 a 11 apresentadas no Gráfico 22  pode ser 

observado que a média de respostas de todas as categorias a estas questões 

apresenta-se acima de 3,00. Ressalta-se que as questões de 13 a 16 foram 

respondidas por aqueles que realizaram projetos de pesquisa nos últimos 3 anos.  

 

1.9  Campus São Gabriel 

Participaram da pesquisa no Campus São Gabriel 234 pessoas, deste total, 24 

(10,26%) de técnico-administrativos em Educação (TAEs), 48 docentes (20,51%) e 

162 alunos (69,23%), conforme é possível observar no Gráfico 23.  
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Gráfico 23: Participação dos discentes, docentes e técnico-administrativos do Campus 

São Gabriel na pesquisa de satisfação. 

 

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Pesquisa.  

 

O Gráfico 24 apresenta médias das respostas dos três segmentos do Campus São 

Gabriel que responderam “sim” às questões dicotômicas do formulário. Tanto 

discentes como alunos revelaram ter maior conhecimento dos editais que os técnico-

administrativos em educação, por se envolverem menos com projetos de pesquisa.  

Em relação à questão 4 (questão dicotômica sim/não) “Você conhece o processo de 

divulgação dos editais de pesquisa da Unipampa?” 103 discentes afirmaram 

positivamente o que equivale a 63,58% dos participantes. Dentre os docentes, 40 

afirmaram conhecer e 9 técnicos administrativos (83,33% e 37,5% respectivamente). 

Observa-se que o segmento dos discentes tem maior informação a respeito da 

divulgação dos editais do que docentes e técnicos. 

A questão 12 “Você desenvolveu ou participou de algum projeto na Unipampa nos 

últimos 3 anos?” revelou que 78 discentes participaram, o que representa 48% dos 

respondentes, enquanto 37 docentes (77,08%), somente 5 técnicos participaram, o 

que representa 20,83%.  
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Gráfico 24: Percentual de discentes, docentes e técnico-administrativos que 
responderam sim as questões dicotômicas. 
 

 

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Pesquisa.  

 

Cabe lembrar que as questões 13 a 16 são apresentadas apenas aos que 

responderam “sim” à questão 12 ou seja, àqueles que desenvolveram ou participaram 

de algum projeto de pesquisa nos últimos três anos. Adicionalmente, a média das 

respostas considera apenas as respostas entre os níveis de satisfação 1 a 5, assim 

são desconsideradas as respostas onde o respondente indica que não saber 

responder. 

O Gráfico 25 apresenta a média das respostas às questões de 5 a 11 e de 13 a 16. As 

questões 9  e 10: “Nível de satisfação em relação ao atendimento de Pró-reitoria de 

pesquisa (PROPESQ)”; e “Nível de satisfação em relação à gestão da Pró-reitoria de 

Pesquisa  (PROPESQ)”, apresentam o maior índice de respondentes que alegam 

desconhecer. Assim, dos 162 discentes do Campus São Gabriel que participaram da 

pesquisa, 51 deles responderam que não sabem responder à questão  9, ou seja, 

mais de 31% dos discentes afirmam não possuir conhecimento para realizar a 

avaliação. Entre os 48 docentes, 16,65% (8 docentes) indicaram que não sabem 

responder a questão e metade dos 24 técnico-administrativos indicaram não saber 

responder essa questão. Em relação à questão 10, 44 discentes  afirmaram  não saber 

responder  o que equivale a 27,16% dos respondentes. Entre os docentes 10 não 

souberam responder e 13 técnicos administrativos (20,83% e 54,16, respectivamente) 
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Em relação a questão 5 “ nível de satisfação quanto à publicação e divulgação dos 

editais de fomento a pesquisa, 31 discentes responderam desconhecer, somado a 6 

docentes e 12 técnicos administrativos (19,33%, 12,5% e 50%, respectivamente). Isto 

demonstra o nível de desconhecimento da metade dos técnicos administrativos que 

não conseguiram responder a questão. Dos que responderam avaliando a questão, a 

média  ficou em  2,83 entre os TAEs; 4,12 entre os docentes e 3,28 entre discentes.  

A pergunta seguinte, número 6,  referia-se ao “nível de satisfação em relação a prazos 

para apresentar e concorrer a editais de pesquisa”. Dentre os discentes, 15 (9,25%) 

dos mesmos atribuíram conceito 5, enquanto 38 (23,45%) não souberam responder. A 

média da questão foi avaliada em 3,38 entre os alunos, 3,88 entre docentes e 3,00 

entre os TAEs. Dentre os docentes 6 (12,5% ) desconheciam e 12 (25%) atribuíram 

conceito máximo, ao passo que entre  os técnico-administrativos, 15 (62%) afirmaram 

não ter conhecimento para responder. 

Em relação à questão 7, “nível de satisfação em relação aos critérios de avaliação 

estabelecidos pelos editais de pesquisa” observou-se que 40 discentes, 5 docentes e 

17 técnicos ou seja, 24,69%, 10,41% e 70,83%, respectivamente, desconhecem tais 

critérios. A média dos técnico-administrativos que responderam aponta resultado 2,86 

para esta questão.  

A questão 8, “Nível de satisfação em relação à divisão dos recursos financeiros 

disponíveis para a pesquisa entre apoio a grupos de pesquisa, apoio a programas de 

pós-graduação, iniciação científica, entre outros” apontou que 55 discentes (33,95%), 

9 docentes (18,65%) e 18 técnicos administrativos (75%) desconhecem. Dos que 

responderam, a média de alunos e docentes é acima de 3,00, a média dos TAEs é de 

2,83.  

A questão 11- “nível de satisfação em relação à relevância cientifica das pesquisas 

desenvolvidas na Unipampa” apontou que 19 alunos (11,72%), 5 docentes (10,41%) e 

11 técnicos administrativos (45,83%), não tiveram condições de responder. 

A questão 13- “nível de satisfação em relação à infraestrutura para realização do 

projeto de pesquisa (espaço físico, computadores, transporte, etc.)” 47 alunos 

(60,25%), 8 (21,62%) docentes atribuíram nota 5. As médias apontaram 3,44 entre 

alunos, 3,30 entre docentes e 2,20 entre os TAEs 

Para a questão 14 “nível de satisfação quanto aos recursos humanos para execução 

do projeto de pesquisa (técnicos de laboratórios, técnico-administrativos, bolsistas, 

orientadores, monitores)”, 22 (28,20%) alunos atribuíram conceito 5, somado a 11 

professores (29,72%) e 1 técnico administrativo. As médias apontaram 3,65 entre os 

alunos, 3,73 entre os docentes e 3,20 entre os TAEs.  
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 Quanto ao “Nível de satisfação em relação aos recursos financeiros disponibilizados 

para a execução do projeto de pesquisa (valores de bolsa, compra de equipamentos, 

viagens,participação em eventos, análises de demais atividades de pesquisa)”, 

questão 15, doze alunos (15,38%) manifestaram-se satisfeitos conceituando em 5, 

bem como 7 (18,91%) docentes. Entre os técnicos administrativos foi a questão  de 

média mais baixa (1,80). 

A questão 16 “nível de satisfação em relação aos meios para divulgação dos 

resultados da pesquisa” 12 discentes atribuíram nível 5 à questão bem como 11 

docentes. As médias apontam 3,74 entre os docentes, 3,29 entre os alunos e 3,00 

entre os TAEs.  

 Analisando-se os dados referentes  as questões de 13 a 16 observa-se que os 

acadêmicos encontram-se satisfeitos com o espaço físico, computadores e transporte, 

enquanto os docentes apresentam satisfação em relação aos técnicos de laboratórios, 

técnico-administrativos, bolsistas e monitores, mas os técnicos apontam média 2,20 

em relação à infraestrutura para realização de projetos. 

 

Gráfico 25: Média das respostas dos discentes, docentes e técnico-administrativos 

(TAEs) do Campus São Gabriel para cada uma das questões quantitativas.  

 

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Pesquisa 

 

No campo aberto para sugestão e críticas tivemos respostas entre alunos como a 

necessidade de “melhor divulgação a respeito dos projetos de pesquisa, ao contrário 

do PIBID e PET que são bastante divulgados”. Também teceram comentários  

relacionados a critérios de seleção para participação de projetos, apontando uma  

necessidade de também verificar-se existem regras para tais seleções.  
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Quanto aos docentes verificou-se respostas como a necessidade de a Unipampa 

corrigir o sistema de submissão das propostas, ao edital PBDA – Pesquisa, relatando 

dificuldades relacionadas ao sistema.  Este fato aconteceu com vários professores que 

perderam a chance de ter um PBDA aprovado, e foi apontado como desmotivador. 

A estrutura física é uma das fragilidades apontadas pela avaliação, como pode 

ser observado, e entre os comentários constantes nas caixas abertas respondidas por 

técnico-administrativos pode-se observar os seguintes “nosso site está desatualizado, 

contendo informações relativas a 2013, não foi atualizado e divulgado”. Novamente, 

“acredito que faltam infraestruturas para que seja garantido a todos os alunos que se 

interessarem em desenvolver alguma atividade de pesquisa. Benefício de bolsas 

também se faz necessário em maior quantidade e valor”. “Um aspecto negativo, que 

atrasa muito e inclusive inviabiliza alguns projetos é a questão das compras. Falta de 

informações, desencontro de informações (...)”.  

Assim observa-se a necessidade de mapear questões relacionadas à 

infraestrutura e critérios de seleção para participação em projetos, nas próximas 

avaliações desenvolvidas.   

 

1.10 Campus Uruguaiana  

A pesquisa de satisfação foi realizada através de formulário gerado pela ferramenta 

LimeSurvey. Esse formulário foi disponibilizado aos docentes, técnico-administrativos 

e discentes de todos os Campi da UNIPAMPA no período de 05 de novembro a 05 de 

dezembro de 2014.  

 No Campus Uruguaiana, 420 pessoas participaram da pesquisa de satisfação. 

Dessas, 288 são discentes, 83 são docentes e 49 são técnico-administrativos, o que 

representa uma participação igual a 18% dos discentes, 62% dos docentes e 56% dos 

técnico-administrativos do Campus. O gráfico 26, abaixo, apresenta os percentuais de 

participação por categoria entre as 420 pessoas que responderam a pesquisa.  
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Gráfico 26: Participação dos discentes, docentes e técnico-administrativos do 

Campus Uruguaiana na pesquisa de satisfação. 

 

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Pesquisa 

  

O gráfico 27 aponta os resultados das questões quantitativas (5 a 11 e de 13 a 16). As 

questões com avaliação média abaixo do conceito 3 entre os alunos foram a 5 e 6- 

“Nível de satisfação quanto à publicação e divulgação dos editais de fomento à 

pesquisa”, com média 2,89 e “nível de satisfação em relação aos prazos para 

apresentar e concorrer a editais de pesquisa” com média 2,93. A questão 8 “Nível de 

satisfação em relação à divisão dos recursos disponíveis para Pesquisa entre Apoio a 

Grupos de Pesquisa (AGP), Apoio a Programas de Pós-Graduação (APPG), Iniciação 

Científica (IC) e outros” também ficou com média abaixo de três entre os alunos (2,97).  

Nas questões 13- “nível de satisfação em relação à infraestrutura para realização do 

projeto de pesquisa” e 15- “nível de satisfação sobre Recursos Financeiros para 

Pesquisa”, tanto docentes, quanto discentes e técnicos apresentam médias abaixo de 

3, como apresenta o gráfico, apontando uma fragilidade. Nos demais itens, a avaliação 

do Campus se assemelha à avaliação da Unipampa e é uma avaliação positiva (acima 

de 3,0). 
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Gráfico 27: Média das respostas dos discentes, docentes e técnico-administrativos 

(TAEs) do Campus Uruguaiana para cada uma das questões quantitativas. 

 

Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Pesquisa 

 

Em relação às questões 4 “Você conhece o processo de divulgação dos editais de 

pesquisa da Unipampa?“” e 12 “Você desenvolveu ou participou de algum projeto de 

pesquisa na UNIPAMPA (últimos 3 anos)?”. O gráfico 28 apresenta os percentual por 

categoria que  respondeu sim a estas  questões. 
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Gráfico 28: Percentual de discentes, docentes e técnico-administrativos que 

responderam sim às questões dicotômicas.  

 

 Fonte: Pesquisa CPA Dimensão Pesquisa 

 

Estes resultados demonstram que no Campus Uruguaiana o conhecimento dos editais 

de pesquisa é similar ao da Unipampa como um todo, entretanto a participação da 

Comunidade Acadêmica nos projetos de pesquisa é quase 35% maior (53,57% no 

Campus e 39,69% na UNIPAMPA). 
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2. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O envolvimento da comunidade acadêmica no processo de avaliação vem 

sendo construído através das ações de sensibilização da Comissão Própria de 

Avaliação, dos Comitês Locais de Avaliação, coordenação acadêmica, coordenadores 

de curso e docentes. A avaliação institucional não tem caráter punitivo, ao contrário, é 

um instrumento de identificação de causas, de problemas e deficiências visando a um 

planejamento estratégico para a qualificação dos cursos e dos setores da instituição, 

buscando a excelência acadêmica. Com a divulgação dos resultados do processo 

procura-se aumentar a consciência pedagógica e a capacidade profissional dos 

servidores docentes e técnico-administrativos, assim como o fortalecimento e 

cooperação nas relações entre os diversos atores institucionais. Os presentes 

resultados podem servir de indicadores para o plano de gestão das Direções dos 

campi, articulada com as coordenações dos Cursos de Graduação e Pós-Graduação, 

bem como das Pró-reitorias de Gradução, Pós-Graduação e Pesquisa. 

 

 

Ana Cristina da Silva Rodrigues-Presidente CPA 
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